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Assinatura

Ref: Resposta aos Pareceres 02001.000998/2015-52 e 02001.001135/2015-01 - PAC das

Obras De Adequação Do Berço 201.

Senhora Coordenadora,

Em atenção aos pareceres 02001.000998/2015-52 e 02001.001135/2015-01

COPAH/IBAMA, os quais tratam do Plano Ambiental da Construção da Obra de Adequação

do Berço 201 do Porto de Paranaguá, estamos apresentando as complementações solicitadas.

Na certeza de que com esta providencia estamos eliminando quaisquer obstáculos para

a aprovação do Plano Ambiental da Construção e, por conseguinte possibilitando a pronta

emissão da Licença de Instalação, antecipamos nossos agradecimentos.

Sem mais, renovamos nossos votos de estima e consideração.
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1.DADOS DO EMPREENDEDOR

Razão Social: Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA

CNPJ: 79.621.439/0001-91

Cadastro Técnico Federal - IBAMA: 1003344

Endereço: Av. Ayrton Senna da Silva, 161, Dom Pedro II, Paranaguá/PR.

CEP: 82303-800

Telefone: (41) 3420-1114 (41) 3420-1395 Fax. (41) 3420-1204

Home Page: www.appa.pr.gov.br

Representante legal: Luiz Henrique Tessutti Dividino

Cargo/função: Diretor Presidente

E-mail: presidencia@appa.pr.gov.br

Pessoa de Contato: Marco Aurélio Busch Ziliotto

Cargo/função: Diretor de Meio Ambiente

Telefone: (41) 3420-1204

E-mail: ziliotto@appa.pr.gov.br
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2.APRESENTAÇÃO

Este documento apresenta a 2- (segunda) versão do Plano Ambiental de Construção -

PAC das obras de adequação do Berço 201 no cais comercial do Porto de Paranaguá,

elaborado no intuito de apresentar ao órgão licenciador um estudo técnico simplificado, para

subsidiar a avaliação de viabilidade de concessão de Licença de Instalação. Uma vez que a

intervenção pretendida apresenta um pequeno potencial de geração de impactos

ambientais. Esta versão foi complementada com base nos seguintes documentos:

- PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA; Assunto: Análise do Plano Ambiental

de Construção - PAC das Obras de Adequação do Berço 201 - Porto de Paranaguá,

para subsidiar a emissão de Licença de Instalação. Processo Ibama nQ

02001.007338/2004-40; Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias;

Ementa: Análise do Plano Ambiental de Construção - PAC das Obras de Adequação

do Berço 201 - Porto de Paranaguá, para subsidiar a emissão de Licença de

Instalação no âmbito da Licença de Operação nQ 1173/2013. Processo Ibama ng

02001.007338/2004-40; Brasília, 23 de março de 2015; Alessandra Aparecida

Gayoso Franco de Toledo; Analista Ambiental da Copah/IBAMA;

- PAR. 02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA; Assunto: Complementações relativas

ao meio biótico ao Parecer Técnico 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA; Origem:

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias; Ementa: Complementações

relativas ao meio biótico ao Parecer Técnico 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA

referente à análise do Plano Ambiental de Construção das Obras de Adequação do

Berço 201 - Porto de Paranaguá. Processo Ibama nQ 02001.007338/2004-40;

Brasília, 31 de março de 2015; Bárbara Luciana da Conceição; Analista Ambiental da

COPAH/IBAMA.

O PAC representa o mecanismo de controle de todos os elementos diretamente

envolvidos no processo construtivo propriamente dito, ou seja, das obras civis que estarão

sendo desenvolvidas, das atividades complementares e de todas suas implicações

ambientais, sendo constituído dos seguintes programas:

- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção;

- Programa de Gerenciamento de Efluentes;

PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO - PAC
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- Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas;

- Programa de Monitoramento de Ruídos;

- Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores;

- Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruído Subaquático;

Assim, o PAC compreende uma série de diretrizes e práticas indicadas para serem

realizadas pelo construtor durante toda a fase de implantação, destinadas a evitar ou

minimizar os impactos ambientais potenciais.

Cabe destacar que constará no escopo de todo material usado no âmbito dos

programas ambientais, a informação para esclarecimento público de que aquela ação faz

parte de condicionante do licenciamento exigido pelo órgão ambiental.

Importante frisar que para as obras de adequação do Berço 201 não haverá qualquer tipo de

supressão de vegetação.

Em atendimento ao Art. 6e da Instrução Normativa IBAMA Ne 15 de 06 de outubro de

2014, em caso de ocorrência de acidentes ambientais, será realizado comunicado imediato

através do Sistema Nacional de Emergências Ambientais - Siema, independente das

medidas tomadas para seu controle.

Em relação à emergência ambiental, considera-se importante destacar que está

prevista a implantação do edifício que comportará a base de prontidão e atendimento de

emergências ambientais nos Portos Organizados de Paranaguá e Antonina. O referido

edifício será implantado no pátio em frente ao Berço 201. A implantação e gerenciamento

da base de emergência objetiva o planejamento, a prevenção, a coordenação, o

controle e a fiscalização da poluição, através do atendimento emergencial dos eventos

envolvendo situações com hidrocarbonetos e produtos químicos diversos.

Finalmente, torna-se importante salientar que será dada continuidade aos programas

ambientais exigidos na Licença de Operação N9 1173/2013. Ainda em relação aos referidos

programas do processo de regularização ambiental do Porto Organizado de Paranaguá,

cabe informar que não há sobreposições espaciais entre a obra pretendida, objeto deste

PAC e as respectivas malhas amostrais de monitoramento.

Após emissão do Parecer 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA e do Parecer

02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA, esta Administração complementa o presente
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documento com os esclarecimentos solicitados. O índice dos itens revisados encontra-se na

tabela abaixo:

Tabela 1: índice de revisões com base nos pareceres.

Item

3.4

3.5

3.6

4.1.1

4.1.2.2

4.1.4

4.1.5

4.2.1

4.2.2.6.2

4.2.2.6.3

Página

13

34

35

37

39

41

45

47

48à66

69

70

ÍNDICE DE REVISÕES

Descrição
Mapa georreferenciado, em escala adequada para visualização, com a
localização das principais estruturas a serem modificadas na adequação do
Berço 201 do Porto de Paranaguá.
Informações sobre eventuais alojamentos que sejam necessários,
infraestrutura do próprio município de Paranaguá que será utilizada.

ou

Informação sobre onde os funcionários realizarão suas refeições (dentro ou
fora do porto), o que refletirá diretamente na questão da geração ou não destes
resíduos orgânicos;
Informações sobre a origem da mão de obra que executará o projeto em
análise, ou seja, se serão profissionais locais ou se virão de outras localidades,
e suas proporções.
Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, cabe citar
que as águas pluviais oriundas da drenagem das áreas das frentes de serviços
Deverão antes de serem descartadas, deverão passar por processo de
tratamento específico, tais como, caixas de sedimentação de sólidos e
sistemas separadores água e óleo.
Ainda no âmbito do PGRS, embora tenha sido mencionado que os resíduos do
processo de cravaçao das camisas das estacas serão transferidos para a
mesma área de despejo da obra de ampliação do cais leste do porto, não há
justificativa para adoção desse procedimento (reaproveitamento, tratamento ou
reciclagem do material, entre outros) ou mesmo a submissão a este órgão
licenciador, a não ser a pretérita experiência na ocasião da outra obra.
Portanto, solicita-se o envio destes esclarecimentos.
Apresentação de proposta de linha de ação - no contexto do Subprograma de
Monitoramento de Cetáceos e Quelonios executado no âmbito da LO

1173/2013 - referente ao monitoramento de cetáceos e quelonios durante a
atividade de estaqueamento.
Execução de monitoramento, dentro das linhas de ações do Programa de
Manguezais executado no âmbito do LO 1173/2013, considerando possíveis
impactos da localização do canteiro de obras nas proximidades do manguezai
da Oceania.

Reapresentar o Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS),
considerando as seguintes adequações: caracterização qualitativa e
quantitativa estimada dos resíduos sólidos que serão gerados no período das
obras; nomes das empresas que serão responsáveis pela destinação final dos
resíduos gerados - aterros, empresas especializadas, empresas ou
cooperativas de reciclagem, entre outras, e suas respectivas licenças
ambientais. O programa deverá ser específico e sucinto, relativo ao período e
escopo destas obras, ainda que o PGRS do empreendimento deva ser utilizado
como referência.

Incorporar ao Programa de Gerenciamento de Efluentes, a reutilização da água
tratada na própria obra, visando principalmente a redução do consumo.
Acatando-se a recomendação do PAR. 02001.000998/2015-52
COPAH/IBAMA, serão previstos sistemas para coleta e armazenamento de
água das chuvas durante todo período das obras, levando-se em conta a
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Item

4.2.4.1

4.2.4.1

4.2.4.5

4.2.4.6.1

4.2.6

Página

75

75

TI

78

87

ÍNDICE DE REVISÕES

Descrição
existência de sistema de canaletas e de caixas de sedimentação para retenção
dos sólidos carreados. Esta água coletada poderá ser utilizada para atender
diversas finalidades relacionadas à execução da própria obra de instalação do
empreendimento (umectação de materiais e vias de acesso; limpeza dos
equipamentos e do canteiro de obras, entre outras), além de contribuir
significativamente para o controle de arraste de materiais. Ainda sob os
aspectos da redução do uso e da reutilização da água, cabe lembrar das
medidas necessárias para garantir seu adequado armazenamento e
gerenciamento, evitando acúmulos que possam servir de criatórios para
agentes vetores de doenças infectocontagiosas.
Incorporação ao Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores, do
atendimento à Instrução Normativa Ibama 002/2012, que trata do tema,
especialmente a vinculação das atividades e ações de educação ambiental às
exigências do licenciamento ambiental federal conduzido por este Instituto,
constando a logomarca do Ibama nos materiais didáticos de suporte, nas
apresentações das palestras e em qualquer eventual divulgação interna ou
externa do conteúdo do PEAT.

Em atendimento ao PAR. 02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA, tendo em
vista que a localização proposta para o canteiro de obras está nas
proximidades do manguezai da Oceania, o conteúdo programático, proposto no
contexto do presente programa, abordará o tema manguezai, ressaltando a
importância desse ecossistema e as ações para conservação.
Inserção do tema manguezai no conteúdo programático desenvolvido pelo
Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores.
Incorporação ao Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores, do
atendimento à Instrução Normativa Ibama 002/2012.
Apresentação de proposta de Programa de Monitoramento dos Níveis de
Ruídos Subaquáticos.

3.CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

As informações para caracterização do empreendimento foram embasadas no Memorial

Descritivo elaborado pela empresa EXE ENGENHARIA.

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, apresenta-se no

ANEXO I, mapa georreferenciado, em escala adequada para visualização, com a

localização das principais estruturas a serem modificadas na adequação do Berço 201 do

Porto de Paranaguá.

3.1. Caracterização Geral de Execução das Obras
A obra de adequação será realizada no Berço 201 (B201) do Porto de Paranaguá,

localizado na cidade de Paranaguá-PR, Avenida Ayrton Senna da Silva, 161 D. Pedro II. As
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figuras abaixo apresentam um comparativo entre a condição atual do B201 (imagens de

satélite; Figura 1, Figura 2) e o projeto de adequação do B 201 (maquete eletrônica; Figura

3).

cnè^

Figura 1: Contextualizaçao da localização do Berço 201, na porção oeste do Porto de Paranaguá.
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Figura 2: Imagem da Porção oeste do Porto de Paranaguá com a estrutura atual e a área de
adequação do B201. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201 Lado Oeste,
Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

Figura 3: Maquete digital do projeto de adequação do B201. Fonte: Projeto Executivo Modernização
B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

A modernização do Berço 201 tem como critério adequar o cais e instalações para

atender os seguintes itens:

- Dois novos shiploaders com capacidade para 2.000t/hora e bitola de 10,0m;

- Novo sistema mecânico e automação para alimentar os novos shiploaders;
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- Atracação/Amarração de navios POST PANAMAX de até 80.000,00 TPB;

- Reforço estrutural, onde necessário, para conter problemas de deslocamento que

foram observados em determinadas regiões do berço;

- Prolongamento de 100m do cais existente.

Figura 4: Localização das principais estruturas a serem modificadas na adequação do B201. Fonte:
Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE
ENGENHARIA.

3.2. Descrição das estruturas

3.2.1. Dolfim de Amarração

O dolfim de amarração é composto por 8 estacas metálicas preenchidas com concreto

armado até o nível -8,80m, com diâmetro externo de 812,8mm e espessura de 19,0mm.

Destas, quatro estarão dispostas na vertical e 4 inclinadas (1:5). As estacas serão unidas

através de uma jaqueta metálica e de um deck, também metálico.
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A jaqueta metálica, também concebida em aço é composta por 8 tubos metálicos com

925mm de diâmetro e comprimento de 4 metros. Esta jaqueta deve ser posicionada no

conjunto após a cravaçao das 4 estacas verticais, sendo que os tubos inclinados da jaqueta

servirão como guia para posterior cravaçao das demais estacas inclinadas.

Este dolfim foi dimensionado para receber carga de amarração de até 110tf proveniente

de navios POST PANAMAX de até 80.000,00 TPB. O dimensionamento também previu que

o nível do fundo marinho na região do dolfim estivesse na cota -16,5m.

Para proteção contra corrosão na região de variação de maré, considerou-se que todos

os elementos metálicos situados acima do nível -4,0m deverão receber pintura anti-

corrosiva. O "plug" de concreto armado interno às estacas elimina a necessidade de

proteção anti-corrosiva adicional.

As figuras a seguir apresentam as estruturas que fazem parte do dolfim de amarração.

Superestrutura
"deck"

«a •"•

Jaqueta

- • — ..•>•"

grouje de ligação entre
jaqueta e estacas

Gancho duplo de
desengate rápido para
carga máxima de üfljf

Ligação superestrutura x
estacas - solda

Figura 5: Corte do dolfim de amarração. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação
B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.
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Figura 6: Vista em 3 dimensões do dolfim de amarração. Fonte: Projeto Executivo Modernização
B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

3.3. Adequação do B201 em 100 metros
Antes de executar a adequação do B201 em 100m é necessário remover um dolfim

existente que está situado a oeste do B201. De modo a não prejudicar a operação atual do

berço, esta atividade deve ser coordenada juntamente com a operação do B201.

A adequação do berço possui 100m de comprimento, 19,80m de largura e o nível do

piso na cota +4,0m. Este berço foi projetado para sobrecargas de até 5t/m2, guindastes de

manutenção com capacidade de içamento de até 100t e dois shiploaders.

Além disso, a adequação do B201 foi projetada para duas situações distintas de

atracação/amarração de navios: A primeira situação é para atender navios com até

80.000,00 TPB (POST PANAMAX). Já, para uma condição futura, a estrutura de adequação

está dimensionada para atender navios do tipo CAPE SIZE de até 140.000,0 TPB. Para esta

última condição é necessário realizar a troca das defensas, uma vez que as indicadas em

projeto foram dimensionadas para navios de 80.000,00 TPB (POST PANAMAX).

A fundação da adequação do berço é composta por 63 estacas verticais de concreto

com camisa metálica perdida, onde os tubos metálicos foram projetados com 1.016mm de

diâmetro e 9,53mm de espessura. Estas camisas são preenchidas com concreto armado até

o nível de solo competente, estimado no nível -45,0m. A superestrutura é composta por
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elementos de concreto pré-moldados interligados entre si através de concreto armado "in-

loco", cuja área em planta é de aproximadamente 1810m2. Para execução da superestrutura

a seguinte seqüência executiva deverá ser respeitada:

1 - Montagem dos elementos pré-fabricados da primeira fase (tipo "U"). Para a montagem

dos pré-moldados será necessário utilizar estruturas temporárias para escorar as peças pré-

moldadas. A figura abaixo apresenta os pré-moldados da primeira fase.

®®®®®®©®®®®®®.®®®®
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Figura 7: Pré-moldados tipo "U" da primeira fase. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201
Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

K.-_l-_

2- Na seqüência é realizada a montagem da armadura e realizada a primeira fase de

concretagem, cujo objetivo é unir os elementos pré-moldados e solidarizá-los nas estacas. A

figura abaixo apresenta esta etapa.
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Figura 8: Primeira fase de concretagem. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação
B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.
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3 - Uma vez que a primeira fase de concretagem está concluída, deve-se montar a segunda

etapa dos elementos pré-fabricados (tipo "PI", "L" e "defensa"). A figura abaixo apresenta o

comentado neste parágrafo.

®®@©®@©®®®®®®®@®®

Figura 9: Elementos pré-moldados tipo "PI", "L" e "defensa". Fonte: Projeto Executivo Modernização
B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

4 - Finalmente, após a montagem da segunda etapa de pré-fabricados, deve-se realizar a

montagem das armaduras e execução da segunda fase de concretagem. A Figura a seguir

apresenta esta etapa.

® ® @@®@@®®®®®®®®®®
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Figura 10: Montagem das armaduras e segunda fase da concretagem. Fonte: Projeto Executivo
Modernização B201 Adequação B201 LadoOeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

A figura a seguir apresenta um corte transversal da estrutura após conclusão da

seqüência descrita anteriormente.
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Figura 11: Esquema transversal da estrutura. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201
Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

Com relação aos acessórios, foi previsto em projeto a instalação de 4 defensas

cônicas com energia de 884kN.m e reação máxima de 1220kN. A distância entre a face

externa do painel da defensa e a linha do paramento deverá ser 1,65m. Também foi previsto

a instalação de 4 cabeços de amarração com capacidade de até 150tf, trilhos do tipo TR-45

para receber as rodas dos shiploaders e uma escada de marinheiro.

A configuração final do layout desta estrutura é apresentada na figura abaixo.
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Figura 12: Layout da estrutura. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201
Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

3.3.1. Reforço do B201

A região de reforço do berço existente (B201) está situada em uma área de 150m de

comprimento e 15m de largura. O projeto de reforço foi necessário para tornar a estrutura

capaz de receber navios do tipo POST PANAMAX com até 80.000,00 TPB e dois novos

shiploaders.

A estrutura de reforço/adaptação do B201 consiste nos seguintes itens (parte civil):

- Novo conjunto viga-estaca do lado-mar para receber dois novos shiploaders com

bitola de 10,0m com extensão de 160m. A carga proveniente destes equipamentos

deverá obedecer rigorosamente à carga máxima do trem-tipo;

- Reforços da laje situada nas regiões próximas às novas estacas do lado-mar, de

modo a recompor o dano na estrutura ocasionado pelos furos necessários para

cravaçao das novas estacas;

- Remoção de pedras do paramento (cantaria) e execução, no mesmo local, de uma

complementação do paramento em estrutura de concreto armado para receber

novas defensas e chumbadores das correntes dos espaçadores (flutuantes)

metálicos;

- Inclusão de 34 estacas metálicas no segmento 4 (próximo ao galpão "AZ-2"),

projetadas para combater o problema de deslocamento que ocorreu neste segmento

ao longo dos últimos anos.

Junta de

expansão
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- Trecho de aproximadamente 15,0m no lado-terra referente ao conjunto viga-estaca

para receber os novos shiploaders. Este trecho é no segmento 1, próximo à região

de adequação.

- Reforço localizado em 4 regiões da viga lado-terra para receber carga dos

shiploaders quando estiverem sob condições extremas de tormenta.

- Uma vez que a carga máxima proveniente dos shiploaders em operação seja

obedecida de acordo com o trem-tipo adotado nos critérios de projeto, não é

necessário realizar reforços estruturais nos trechos típicos da viga lado-terra.

As figuras a seguir apresentam os itens descritos acima:

Nova viga lado-mar

• (• , . . . . r. • •• •-•-,.,' • -

.........

_r_'M»*.*. ****** *t*w*lt*V - '

- - • -Rt?,"^""""1...

'''-___• '•

_# .

•

sã*

i;t| Viga lado-terra
existente

——— ,,..,

Figura 13: Estruturas do cais, seção transversal. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201
Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.
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Figura 14: Estruturas do cais, Planta. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201
Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.
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Flutuante
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.— Trecho adicional de
\iXsf.-sq viga xestaca lado-terra

l

Figura 15: Encontro B201 e adequação. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação
B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO - PAC
Obras de adequação do Berço 201

PAC MAIO/2015 Página: 25/95



1



[fl-ZSÜ

oppo

ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Anto

Diretoria de Meio Ambiente - DIRAMB
PARANÁ
(,f flM > ('.;•

Em relação à fundação do eixo B, as 65 estacas funcionarão, no trecho típico, como

elementos metálicos com 610mm de diâmetro e 12,7mm de espessura. Na parte superior

destas estacas (últimos 6,0m) estes elementos foram projetados para trabalhar somente

como concreto armado, uma vez que nesta região há grande perda de espessura por

corrosão. Estimou-se o nível inferior das estacas no -45,0m. Este procedimento visa garantir

contribuição destes elementos para a estabilidade global da estrutura.

Em relação aos acessórios está previsto em projeto 6 novas defensas cônicas com

energia de 884kN.m e reação de 1220kN, a recuperação de 7 cabeços existentes através de

remoção de aço oxidado e posterior re-pintura e 327m de trilho TR-45 juntamente com os

acessórios para fixação.

Para realizar todos os serviços descritos neste item é necessário realizar os seguintes

serviços de remoção/demolição:

- Remoção de 6 defensas existentes para posterior inclusão de defensas novas;

- Remoção das pedras (cantaria) para posterior reposição/ complementação do

paramento com concreto armado;

- Remoção de aterro e demolição de concreto (sobrelaje existente) para poder

acessar as regiões que serão reforçadas. Após finalização da obra de reforço, o

descrito neste item deverá ser reconstituído;

- Remoção de 151m do trilho lado-terra para posterior fixação de novos trilhos do tipo

TR-45;

- Furos na laje existente para posterior cravaçao de estacas metálicas;

É importante frisar que a obra de reforço do B201 existente se dará em conjunto com a

operação atual do berço. Portanto, deverão ser isolados trechos de, por exemplo, 50 em 50

metros (paralelos ao cais) para que todo reforço neste trecho seja concluído. Somente

assim a construtora poderá avançar para o trecho seguinte. É de suma importância que a

metodologia construtiva seja submetida ao operador do berço para avaliação.

3.3.2. Passarela Metálicas

O projeto prevê a execução de duas passarelas metálicas, sendo uma para ligação entre

a estrutura de adequação e o dolfim de amarração e outra para ligação da estrutura de
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adequação e o dolfim da torre de transferência TT-02. As figuras abaixo apresentam estes

elementos:

m

5 HTHITT
tj_e.fr- r: r- r- r- r- r- r-.r.- r%

x px p\ k\ k\ Lvfx k\4 JÍÀ
• \I M\l • XI •xl •\l •\( • Xl •XIX*

Tf

Vão = ~20m r
Figura 16: Passarela metálica para ligação entre Adequação B201 e dolfim de amarração. Fonte:
Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE
ENGENHARIA.
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Figura 17: Passarela metálica para ligação entre estrutura de Adequação e o dolfim da torre de
transferência TT-02. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201 Lado Oeste,
Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

A passarela 1 (maior) possuirão vão de aproximadamente 20m e estrutura treliçada

metálica, formada por perfis tubulares e perfis "U" justapostos. Já a passarela 2 (menor)

possuirá vão de aproximadamente 5,0m e estrutura formada por vigas metálicas tipo "I".

Ambas as passarelas serão apoiadas em "teflon", de modo que a carga horizontal que

eventualmente possa ser transmitida pelas passarelas seja eliminada. Além disso, as

passarelas receberão pintura anti-corrosiva.

3,3.3. Flutuante (Espaçador)

Conforme já comentado, anteriormente ao desenvolvimento deste projeto houve a

execução de "jet-grout" em frente ao berço B201 existente. Atualmente, o nível superior

deste "jet-grout" encontra-se interferindo com o calado teórico de projeto dos navios POST

PANAMAX 80.000,0 TPB. Desta forma, para compor o sistema de atracação foi necessário

o desenvolvimento do projeto de 6 flutuantes (espaçadores metálicos), de modo que esta

possível interferência física fosse eliminada. Os espaçadores estão posicionados em frente

aos cabeços 5 até 10. A figura abaixo expõe a concepção desta parte do projeto.

PARANÁ
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Figura 18: Concepção espaçadores metálicos. Fonte: Projeto Executivo
Modernização B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil,
EXE ENGENHARIA.

de:

Os espaçadores foram concebidos em estrutura metálica com dimensões externas

- Dimensões em planta: 270cm x 400cm;

- Altura: 250cm.
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Estes flutuantes serão posicionados em frente às novas defensas e ancorados na

viga do paramento através de correntes metálicas. O comprimento projetado das correntes é

suficientemente longo para que acompanhem a variação de maré e suficientemente curtos

para que o espaçador não "escape" durante a operação de atracação. Além disso, o

espaçador possui lastro de brita para melhorar questões de flutuação/estabilidade e pneus

para receber carga proveniente dos navios.

De modo a proteger contra corrosão, especificou-se em projeto pintura anticorrosiva

e proteção catódica. As figuras abaixo apresentam o comentado anteriormente.

25400

CABEÇO 6
(EXISTENTE)

NOTA 6

REFORÇO BERÇO 201 - (15405)

1133

RECIÍO COM JET GROUT EXISTENTE
(170X1) A CONFIRMAR

ESPAÇADOR

2503

1371

VIGA "IN-LOCO"
E TRILHO TR-45
A SER IMPLANTADO

_L._.

2538

VER NOTA 7

Figura 19: Espaçador vista em planta. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201
Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.
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Figura 20: Espaçador visto em 3 dimensões. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201
Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

3.3.4. Fundação das torres e Pórticos Intermediários das Correias

A fundação das correrias e pórticos intermediários compreende as seguintes regiões e

elementos:

1 - Elementos em terra:

Fazem parte desta etapa do projeto os blocos e estacas necessários para receber os

elementos da superestrutura das seguintes regiões:

- Torre das balanças de fluxo e a torre no início das galerias dos transportadores.

- Pórticos em concreto/metálicos intermediários para suporte das galerias dos

transportadores.

A fundação em terra é composta por estacas pré-moldadas com dimensões de

23x23 e 33x33cm. Estimou-se este comprimento com aproximadamente 19m. Já os blocos

de coroamento das estacas foram concebidos em concreto armado.

2 - Elementos em mar:

Fazem parte o projeto de um dolfim (estacas e superestrutura) e os cavaletes

situados em mar em região próxima ao prolongamento de 100m do berço B201. Estas
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estruturas foram concebidas para receber os pórticos para suporte das galerias dos

transportadores e de duas torres de transferência.

O dolfim, para suporte de duas torres de transferência, é composto por estacas

inclinadas (1:5) do tipo camisa perdida com tubos metálicos de 1016mm de diâmetro,

9,53mm de espessura e preenchidos com concreto armado. Já a superestrutura deste

dolfim é composta por concreto armado "in-loco", cuja execução deverá ser realizada em

duas fases de concretagem, sendo a primeira com altura de 60cm e a segunda com altura

de 90cm.

Já os cavaletes possuem a mesma tipologia de estaqueamento (material, diâmetro)

do dolfim. Porém, cada cavalete é composto por duas estacas com inclinação 1:10 e

superestrutura formada por elementos pré-fabricados do tipo casca "U" preenchidos com

concreto armado "in-loco". As figuras abaixo apresentam os elementos comentados nos dois

últimos parágrafos:

9 9
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Figura 21: Superestrutura dolfim TT02. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação
B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.
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Figura 22: Fonte: Superestrutura cavaletes. Projeto Executivo Modernização B201 Adequação B201
Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

O dimensionamento de todos os elementos da fundação, seja em terra, partiu das

configurações pré-estabelecidas no projeto básico da superestrutura das torres e pórticos

que suportam as correias transportadoras e equipamentos mecânicos.

3.3.5. Limites de Carga Proveniente dos Shiploaders

As estruturas do berço de adequação e do reforço do B201 existente foram

dimensionadas para receber as cargas verticais máximas provenientes do trem-tipo em

operação da figura a seguir:
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Figura 23: Dois shiploaders lado-a-lado. Fonte: Projeto Executivo Modernização B201 Adequação
B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

Já para o caso de tormenta, as cargas máximas verticais admissíveis estão expostas

no trem-tipo da figura a seguir:
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Figura 24: Cargas verticais máxima em condições de tormentas. Fonte: Projeto Executivo
Modernização B201 Adequação B201 Lado Oeste, Memorial Descritivo Civil, EXE ENGENHARIA.

3.4. Canteiro de Obras

A área indicada como canteiro de obras foi considerada devido ao seu histórico de uso

para essa finalidade. Sendo o mesmo canteiro de obra utilizado na ampliação do cais de

atracação de navios, cais leste do Porto de Paranaguá (Empreendimento do TCP), de

maneira que possui estrutura prévia para atendimento da finalidade requerida, a figura

abaixo mostra o local existente para canteiro de obras.
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Figura 25: Localização da área destinada para o canteiro de obras.

As áreas mais críticas do canteiro de obras passível de depósitos ou movimentação de

produtos oleosos e químicos, juntamente com o ponto de coleta seletiva de resíduos, deverão

ser protegidas por piso impermeabilizado e sistema de contenção e pré-tratamento de

percolados e líquidos coletados. Esse tratamento deverá ser realizado com sistema separador

areia-água-óleo, a fim de permitir a reabilitação da água - especialmente pluvial - antes do

lançamento no corpo receptor.

Os efluentes sanitários que serão gerados pelo canteiro de obras serão interligados ao

o sistema público (CAB Águas de Paranaguá) através da rede já existente no canteiro de
obras.

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, cabe informar que

não estão previstos alojamentos no canteiro de obras. A infraestrutura do próprio município

de Paranaguá, tais como os serviços de hotelaria e de locação de imóveis, será utilizada.

3.5. Principais Resíduos e Efluentes

Os principais resíduos sólidos a serem gerados, previsto para a obra de adequação

do Berço 201, serão os vinculados ao canteiro de obras e às frentes de serviços.

Considera-se que os principais resíduos sólidos gerados nas obras serão oriundos

da remoção do dolfim existente e do processo de cravaçao das camisas das estacas. Estes
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resíduos sólidos serão objetos de controles ambientais específicos descritos nos itens

4.1.2.1 e 4.1.2.2.

Estima-se um total de 1.500 m3 para os resíduos gerados no processo de cravaçao

das camisas das estacas.

Os resíduos oleosos, proveniente de eventuais manutenções necessárias em

máquinas/equipamentos, serão coletados por empresa especializada devidamente

licenciada pelo órgão ambiental.

Quanto aos resíduos de serviço de saúde não há previsão de geração destes. Todos

os atendimentos necessários serão prestados em serviços médicos hospitalares externos,

sendo que a APPA conta com serviço de ambulância para atendimento e transporte até

unidades hospitalares externas.

Em relação a segregação dos resíduos sólidos, está projetado para ser instalada no

canteiro de obras uma Central de Resíduos, que irá ser gerenciada pela empresa executora

da obra e fiscalizado o gerenciamento pela APPA, sempre norteado pelo Plano de

Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS da APPA.

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, cabe informar que

os funcionários da obra realizarão suas refeições fora do porto, o que reflete diretamente na

questão da não geração de resíduos orgânicos.

Dos efluentes, é prevista a geração através das instalações sanitárias. Estima-se,

considerando as premissas estabelecidas na Norma Técnica NBR 7229 da ABNT, que será

gerado um volume máximo de 15,33 m3/dia. Os efluentes gerados serão destinados ao

serviço público de coleta e posterior tratamento pela concessionária CAB Águas de

Paranaguá.

ACAB Águas de Paranaguá, para o tratamento dos efluentes sanitário coletados na

área portuária, possui uma Estação de Tratamento de Efluentes - ETE no bairro

Emboguaçu, com licença de operação (LO NQ 12588, emitida pelo Instituto Ambiental do

Paraná - IAP).

Ao longo da obra, nos trechos do cais do Porto de Paranaguá, há uma série de 05

conjuntos de sanitários, que são interligados a rede coletora de esgotos sanitários da APPA

e ao sistema da CAB Águas de Paranaguá até a Estação de Tratamento de Efluentes - ETE

no bairro Emboguaçu.
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3.6. Previsão de Mão de Obra

A mão de obra prevista para a realização das obras de adequação do Berço 201 é

de 219 colaboradores.

Abaixo é apresentado o quadro funcional previsto durante a obra.

Cargo Funcionários Cargo Funcionários

Gerente de contrato Gerente de engenharia 1

Gerente administrativo Engenheiro Planejamento e Projetos 1

Auxiliar administrativo Técnico de planejamento 2

Encarregado administrativo / Financeiro Engenheiro medições 1

Comprador Técnico de controle de custos 2

Auxiliar de compras Auxiliar administrativo 2

Almoxarife Apontador 4

Auxiliar almoxarife Gerente de produção 1

Encarregado departamento pessoal Engenheiro de produção

Auxiliar departamento pessoal 2 Encarregado geral 2

Apontador 1 Encarregado de fundações 2

Secretária 2 Encarregado de montagem 2

Motorista 4 Encarregado de concretagem 2

Vigilante 4 Feitor 6

Serventes (Limpeza escritório /
Alojamento)

4 Engenheiro de produção dos pré-moldados 1

Gerente de SESMT 1
Encarregado Armação / Carpintaria /

Concretagem
4

Técnico segurança do trabalho 2 Ajudantes 140

Médico 1 Armador / Carpinteiro / Pedreiro 40

Enfermeira 2 Operador de equipamentos 10

Técnico Meio Ambiente 2 Soldador 10

Motorista ambulância 2 Total 219

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, propõe-se que

seja priorizada a contratação de trabalhadores que tenham como local de moradia/origem, o

próprio município, intemalizando ao máximo os benefícios que podem advir da implantação

do empreendimento.

Esta proposta foi concebida visando potencializar o empreendimento quanto a sua

capacidade de geração de emprego e absorção de mão de obra local. Parte-se do princípio

que para a absorção da mão de obra local é importante uma ação proativa do

empreendedor no sentido de priorizar os moradores de Paranaguá. A transparência do
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processo é fundamental e para isso propõe-se a interveniência do SINE, participando do

processo de seleção e colocação de mão de obra. Muitos empreendimentos no país têm

utilizado a parceria com o SINE como forma de garantir a maximização dos benefícios do

empreendimento à população local.

Como desempenho esperado desta proposta, espera-se empregar maior número de

trabalhadores do município. Para isto, propõe-se como instrumento de medição, o

percentual de trabalhadores contratados nas fases de instalação e de operação por local de

origem/moradia.

3.7. Cronograma de obras

As obras inerentes a adequação do Berço 201 serão executadas através das etapas

descritas anteriormente. Essas obras possuem prazo previsto de execução de

aproximadamente 21 meses.

4.CONTROLES AMBIENTAIS

Para realizar as obras civis, é preciso implantar medidas de controle ambiental no

sentido de atenuar, controlar e mitigar os possíveis impactos decorrentes dessas obras.

Estas medidas são conhecidas como medidas de controle ambiental e podem ser

agrupadas em quatro modalidades:

• Mitigadoras: consiste em ações que visam atenuar os impactos;

• Recuperação: são ações que visam o retorno do sítio degradado a uma forma

de utilização de acordo com o plano pré-estabelecido do uso do solo; e,

• Monitoramento: serve para verificar se as demais medidas expostas acima

estão cumprindo sua função. O monitoramento demonstra a quantificação da

eficiência do sistema de controle proposto, servindo de ferramenta para as

adequações e melhorias deste controle.

A seguir, são apresentadas as medidas mitigadoras estabelecidas para atenuar os

impactos provenientes da geração de efluentes sanitários, resíduos sólidos e de ruídos.

4.1. Medidas Mitigadoras
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4.1.1. Efluentes Sanitários

Durante as obras civis, os efluentes líquidos serão provenientes das instalações

sanitárias. Estes efluentes serão destinados a rede coletora pública da concessionária CAB

Águas de Paranaguá. A CAB Águas de Paranaguá coleta efluentes sanitário na área do

Porto de Paranaguá, através de rede exclusiva, e destina à uma Estação de Tratamento de

Efluentes - ETE.

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, cabe citar que as

águas pluviais oriundas da drenagem das áreas das frentes de serviços, antes de serem

descartadas, deverão passar por processo de tratamento específico, tais como, caixas de

sedimentação de sólidos e sistemas separadores água e óleo.

4.1.2. Resíduos Sólidos

Os resíduos provenientes de obras civis constituem um problema ambiental e o seu

gerenciamento deve ser conduzido de forma adequada, seja pela sua disposição final ou

pela reciclagem. Para tanto, torna-se importante a adoção de um programa de

gerenciamento de resíduos sólidos com a finalidade de minimizar a geração de resíduos na

fonte, adequar a segregação, controlar e reduzir riscos ao meio ambiente e assegurar o

correto manuseio e disposição final, ou seja, em conformidade com a legislação vigente.

Dessa forma, o item 5.2.1 (Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da

Construção Civil) apresenta a estrutura de programa de gerenciamento de resíduos que

possui como referência o princípio dos 3 R's (Figura 26):

• Reduzir: diminuir a quantidade e/ou a periculosidade de resíduos através da

redução do desperdício nas fontes geradores e da presença de contaminantes

na sua composição;

• Reutilizar: dar utilidade a materiais que normalmente são descartados;

• Reciclar: transformar o resíduo, antes inútil, em matérias-primas para a

fabricação de novos produtos.
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Figura 26: Passos do gerenciamento de resíduos: 3R's (Redução, reciclagem e reutilização).

Esses 3R's auxiliam na definição e na implantação de estratégias de gestão

integrada de resíduos e formam uma ordem hierárquica de importância.

opçio mais

favoravai

A

V
Opçio manos

favorável

Figura 27: Ordem hierárquica das ações inerentes aos 3R's.

Prevenção

Sendo assim, o programa de gerenciamento proposto é constituído por um conjunto

de procedimentos de gestão, planejados e implementados a partir de bases científicas e
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técnicas, normativas e legais. Esse programa tem o objetivo de minimizar a produção de

resíduos e proporcionar aos resíduos gerados a segregação na fonte, o transporte, o

armazenamento adequado e a destinação final em consonância com a legislação ambiental.

4.1.2.1. Controles ambientais dos resíduos sólidos de remoção do dolfim

existente

O dolfim existente deverá ser cuidadosamente removido, a fim de que sejam mínimos

os potenciais impactos decorrentes dessa atividade. Deverão ser montadas passarelas e

tapumes de confinamento lateral até 0,80 m acima do nível da plataforma do dolfim

existente, para contenção do material demolido. As passarelas laterais deverão ser

apoiadas em pinos cravados na estrutura. Somente após a adoção dessas providências é

que poderá ser iniciado o processo de demolição do concreto armado através de

rompedores hidráulicos e conjuntos oxicorte. O material produto da demolição deverá ser

removido e carregados através de guindaste em terra ou em flutuante.

4.1.2.2. Controles ambientais dos resíduos do processo de cravaçao das

camisas das estacas

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, cabe esclarecer

que devido à dificuldades operacionais de viabilizar o procedimento de transferência dos

resíduos gerados na cravaçao das camisas das estacas, proposto na primeira versão deste

PAC, sugere-se outra alternativa, descrita na seqüência.

Durante o processo de cravaçao das camisas metálicas, ocorre a perfuração do solo,

para realizar a concretagem do fuste das estacas. Este material provido da perfuração é

sugado pela perfuratriz que o expele por uma mangueira. Devido ao grande diâmetro de

1016mm das camisas metálicas, o volume de material e água proveniente da perfuração

torna-se inviável de ser armazenado. Estima-se que seja gerado cerca de 80m3 de material

(solo + água) para cada estaca.

O procedimento a ser adotado consistirá em coleta de amostra de material, de acordo

com a malha amostrai indicada na figura abaixo, e análise laboratorial para a verificação da

qualidade do material.

PLANOAMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO - PAC
Obras de adequação do Berço 201

PAC MAIO/2015 Página: 42/95



•^

!3



oppo

ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Anto

Diretoria de Meio Ambiente - DIRAMB PARANÁ
GQVMM DOKffM D

De acordo com os resultados obtidos após as análises, temos dois cenários a saber:

• Caso o resíduo (solo) seja contaminado:

Coleta do resíduo e destínação deste à uma bacia de contenção para decantação do

sedimento. Após decantação do sedimento, a água deverá ser analisada para constatação

de possível contaminação. O sedimento deverá ser tratado e posteriormente destinado à

uma área de recebimento de material não contaminado (aterro, área de disposição

oceânica).

• Caso o resíduo (solo) não seja contaminado

Disposição do material proveniente da perfuração das camisas metálicas diretamente

para o mar, para ser recolhido, em momento oportuno, por operações de dragagem.

Tal procedimento é baseado em obras portuárias similares.

Entende-se que a continuidade do monitoramento da qualidade das águas estuarinas

realizado no âmbito da LO 1173/2013 também contribuirá com o entendimento sobre os

efeitos desta etapa da obra nas águas estuarinas.

4.1.3. Ruídos

As atividades inerentes a construção civil são desenvolvidas sob a influência de

vários agentes físicos, um deles é o ruído. Os efeitos desse agente estão relacionados à
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falta ou ao uso inadequado de equipamentos de segurança que visam a proteção auditiva e

de medidas para reduzir os níveis de pressão sonora, como a manutenção periódica de

máquinas e equipamentos.

Essas medidas de redução dos níveis de ruído protegem a saúde do trabalhador e

evitam o desconforto acústico da população que reside próximo de obras.

Especificamente, no caso das obras de adequação do Berço 201, é importante

destacar que as atividades serão executadas dentro da área portuária, onde suas operações

são desenvolvidas de forma continua o ano inteiro, tanto e período diurno quanto noturno.

No diagnóstico ambiental dos níveis de pressão sonora elaborado para o Relatório

de Controle Ambiental - RCA da regularização do Porto de Paranaguá, tal característica

ficou evidenciada, com intensidades sonoras significativas tanto em período diurno quanto

noturno dentro da área portuária.

Desta forma, os ruídos gerados pelas atividades de obras não serão perceptíveis nas

áreas externas do Porto de Paranaguá, onde já observa-se níveis de ruídos significativos

gerados pela operação portuária.

Na concepção do projeto de adequação do Berço 201, a principal intervenção

geradora de ruídos é a cravaçao das estacas. Em inúmeros casos de obras similares são

utilizados equipamentos de cravaçao por percussão (Figura 28), para a obra dos berços de

atracação do Porto de Paranaguá será utilizado um sistema de martelo vibratório e

guindaste (Figura 6). Tal sistema é significativamente menos ruidoso que o por percussão,

sendo considerada, assim, uma medida mitigadora a ser adotada na redução das

intensidades sonoras.
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Figura 28: Ilustração de sistema de cravaçao de estaca com utilização de martelo vibratório.

Para reduzir os impactos das emissões sonoras provenientes de canteiros de obra

na circunvizinhança, serão adotadas algumas medidas:

• Na aquisição de máquinas e ferramentas, serão priorizados equipamentos que gerem

menos ruídos;

• Serão selecionados métodos operacionais e materiais empregados que gerem

menos ruídos. Um trabalho ruidoso pode ocasionalmente ser substituído por

outro mais silencioso.

• Fixação e instalação das máquinas: sobre amortecedores de vibração fixados

em base de inércia assentada sobre areia ou cortiça;

• Implementação de um programa de manutenção das máquinas que adote

princípios preventivos e/ou preditivos, cuidando para que sejam realizadas as

revisões periódicas, bem como s necessários reparos, lubrificações e

substituições de peças de máquinas desgastadas ou danificadas afim de

minimizar possíveis ruídos; e
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Planejamento do arranjo físico no canteiro de obras, limitando o número de

trabalhadores expostos ao ruído e/ou diminuindo a dose diária de exposição,

posicionando máquinas, demarcando e limitando acesso às áreas onde se

realizam tarefas ruidosas e o estabelecendo locais de armazenamento.

4.1.4. Linha de ação referente ao monitoramento de cetáceos e quelonios durante

a atividade de estaqueamento

Em atendimento às recomendações do PAR. 02001.001135/2015-01

COPAH/IBAMA, apresenta-se esta proposta de linha de ação, no contexto do Subprograma

de Monitoramento de Cetáceos e Quelonios executado no âmbito da LO 1173/2013 -

referente ao monitoramento de cetáceos e quelonios durante a atividade de estaqueamento,

nos moldes do monitoramento das atividades de estaqueamento, realizado pelo Terminal de

Conteineres de Paranaguá - TCP durante as obras de ampliação do cais leste, e analisado

pelos pareceres técnicos n9 584/2014 COPAH/IBAMA e ns 2604/2014-10 COPAH/IBAMA.

Diante do exposto, cabe informar que o empreendedor responsável pela obra

buscará atender as recomendações deste Instituto, no sentido de testar tecnologias de

controle ambiental disponíveis no mercado, como por exemplo a adoção de cortina de

bolhas, procedimento que cria uma barreira (colchão de ar) reduzindo a pressão

subaquática provocada pelo estaqueamento, protegendo assim a fauna que porventura

estiver nas proximidades da obra.

4.1.4.1. Monitoramento de ponto fixo

As observações serão realizadas a partir de ponto fixo na borda mais extrema da

área do Berço 201. O monitoramento será realizado no período da manhã (08:00 às 12:00

horas) e à tarde (13:00 às 17:00 horas), de segunda a sexta-feira e, ainda, em alguns finais

de semanas. As amostragens terão freqüência trimestral, com uma duração de uma semana

ininterrupta na fase de implantação da adequação do Berço 201.

As atividades de campo serão desenvolvidas somente nos momentos em que haja

visibilidade superior a 1000 m, a fim de que não sejam comprometidos os resultados. Além

deste ponto, o registro do comportamento não é confiável, pois muitas das diferenças entre

categorias comportamentais são sutis, exigindo uma proximidade maior do observador.

Mesmo assim, para que não se perca nenhuma informação da ocorrência dos animais, os
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registros além da distância de 1000 m irão relatar apenas a ocorrência dos animais,

desconsiderando-se as atividades de comportamento.

4.1.4.2. Quelonios e bancos de gramíneas

Tendo em vista que estudos sobre comportamento são de fundamental importância

para se obter informações sobre a biologia básica de quelonios aquáticos, e devido às

grandes dificuldades em se observar esses répteis em seu habitat natural (CIELUSINSKY et

al., 2008), a principal estratégia de trabalho para o monitoramento da ocorrência das

tartarugas marinhas na região será desenvolvida com base em entrevistas realizadas com

pescadores (atores mais próximos destes animais). Para tal, serão empregados

questionários específicos, nos mesmos moldes daqueles aplicados no âmbito do

monitoramento da ampliação do cais leste do TCP e do Plano de Controle Ambiental - PCA

do Porto Organizado de Paranaguá, visando determinar as principais áreas de ocorrência,

as espécies mais observadas, taxas de captura incidental e taxas de encalhe.

O monitoramento da linha de costa será descartado pelas dificuldades relatadas por

Guebert et al. (2007), com relação à coleta dos animais encalhados na praia, em função da

ação das marés que os carregam de volta para o mar. Apesar disso, ao longo dos trabalhos

em campo, todo animal encontrado na costa será classificado e posteriormente

encaminhado para os órgãos competentes.

Para todos os encalhes serão registradas a espécie e a condição do animal

analisado, segundo o código de Shaver & Teas (1999). Portanto, serão analisados o

comprimento e largura curvilíneos da carapaça (CCC e LCC), além da presença de

ferimentos, tumores (fibropapilomas) e grampos metálicos de identificação. Após o término

do procedimento, as coordenadas da ocorrência serão registradas com GPS. A identificação

dos exemplares e a morfometria serão avaliadas de acordo com Márquez (1990),

identificando os indivíduos por meio da carapaça. Animais em adiantado estado de

decomposição não serão classificados; nestes casos, será procedido o registro da sua

ocorrência.

Aproveitando o esforço empregado no monitoramento de cetáceos para a região do

empreendimento, realizado a partir de uma embarcação com freqüência trimestral, este

programa contará com uma segunda linha de trabalho, através de um censo visual

empregado com o auxílio de binóculo reticulado. Sempre que houver um avístamento, será
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realizada a classificação da espécie, quando possível, sendo também registrados a hora e a

data do avistamento, número de animais e posição com coordenadas UTM. Além desses

dados, o animal ainda será acompanhado para se observar o seu comportamento. Como

não existe uma metodologia de monitoramento comportamental para quelonios, esse

acompanhamento será feito como registro apenas da área que o animal está utilizando.

Cabe destacar que durante o monitoramento embarcado, será dada uma atenção

especial para as áreas com bancos de gramíneas, que são o principal item alimentar das

tartarugas na região. Para essas regiões, a embarcação deverá interromper os transectos

elaborados para o monitoramento de cetáceos, realizando a delimitação dessas áreas e

uma varredura específica para os quelonios.

4.1.5. Monitoramento do nível de degradação do ecossistema manguezai da

Oceania

Em atendimento ao PAR. 02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA, as linhas de ação

executadas no contexto do Programa de Manguezais no âmbito da LO 1173/2013

considerarão a localização proposta para o canteiro de obras nas proximidades do

manguezai da Oceania.

4.2. Programas Ambientais

Este item reúne em programas específicos integrado aos programas ambientais

elencados na Licença de Operação nQ 1173/2013 e atrelados as medidas minimizadoras,

acima descritas, dos impactos ambientais decorrentes das obras de adequação do Berço

201. Portanto, os programas contemplados nesse estudo são apresentados e

sistematizados a seguir, sendo eles:

- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção;

- Programa de Gerenciamento de Efluentes;

- Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas;

- Programa de Monitoramento de Ruídos; e,

- Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores.

Cabe ressaltar que esses programas estarão integrados e vinculados ao Plano de

Controle Ambiental -PCA no âmbito da regularização ambiental do Porto de Paranaguá.

Desta forma, os programas aqui detalhados serão desenvolvidos pelos responsáveis pela
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execução das obras e fiscalizados pela Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

- APPA.

4.2.1. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção

4.2.1.1. Introdução

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, reapresenta-se

este programa.

O gerenciamento de resíduos sólidos, via de regra, constitui-se em um aspecto

ambiental fundamental para a maioria dos empreendimentos, e principalmente, para aqueles

lindeiros aos cursos d'água, que devem dedicar especial atenção aos resíduos sólidos

gerados visando garantir a qualidade das coleções hídricas em seu entorno. Para isso, o

programa proposto para gerenciamento dos resíduos resultantes das obras, pretende

contribuir com a redução na geração desses resíduos e o seu correto gerenciamento no

canteiro de obras, partindo da conscientização e sensibilização dos agentes envolvidos.

4.2.1.2. Objetivos

Este programa tem o objetivo de minimizar a geração de resíduos na fonte, adequar

a segregação, controlar e reduzir os riscos ao meio ambiente e assegurar o correto

manuseio e disposição final, em conformidade com a legislação vigente, atendidas as

determinações da Resolução CONAMA NQ 307/02. Desta forma, estimula a redução do

consumo de recursos naturais e coaduna-se com a formação do senso crítico de

funcionários próprios e terceirizados, incentivando a reutilização e/ou a recuperação de

materiais recicláveis e melhorando as condições no ambiente de trabalho.

4.2.1.3. Aspecto legal

A Resolução NQ 307/2002 do CONAMA, que define "diretrizes, critérios e

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando as ações

necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais", estabelece como instrumento o

Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, que incorpora dois

outros instrumentos:
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• Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil,

elaborado, implementado e coordenado pelos municípios e pelo Distrito

Federal, que estabelece diretrizes técnicas e procedimentos para o exercício

das responsabilidades dos pequenos geradores, em conformidade com os

critérios técnicos do sistema de limpeza urbana local; e

• Projetos de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, elaborados e

implementados pelos geradores não enquadrados no caso anterior,

fundamentalmente as empresas construtoras, e que têm como objetivo

estabelecer os procedimentos necessários para o manejo e destinação

ambientalmente adequados dos resíduos gerados nos canteiros de obras; a

Resolução define assim a construtora como responsável pelos resíduos até a

sua destinação final.

Também deve-se considerar a Lei Federal N9 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, que

considera como crime ambiental, entre outras formas de poluição:

• O lançamento de resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, ou detritos, óleos ou

substâncias oleosas, em desacordo com as exigências estabelecidas em leis ou

regulamentos, como crime ambiental (Art. 54); e

• A manipulação, o acondicionamento, o armazenamento, a coleta, o transporte,

a reutilização, a reciclagem ou a destinação final a resíduos perigosos de forma

diversa da estabelecida em lei ou regulamento (Art. 56).

4.2.1.4. Normas técnicas

• Resíduos da construção civil e resíduos volumosos - Áreas de transbordo e

triagem - Diretrizes para projeto, implantação e operação - NBR 15.112:2004;

• Resíduos sólidos da construção civil e resíduos inertes - Aterros - Diretrizes

para projeto, implantação e operação - NBR 15.113:2004;

• Resíduos sólidos da construção civil - Áreas de reciclagem - Diretrizes para

projeto, implantação e operação - NBR 15.114:2004;

• Agregados reciclados de resíduos sólidos da construção civil - Execução de

camadas de pavimentação - Procedimentos - NBR 15.115:2004;
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• Agregados reciclados de resíduos sólidos da construção civil - Utilização em

pavimentação e preparo de concreto sem função estrutural - Requisitos - NBR

15.116:2004.

4.2.1.5. Gestão dos Resíduos no Canteiro de Obras

A adequação ambiental da gestão de resíduos depende, além de outros fatores, das

normas e procedimentos de conduta e da tecnologia utilizada para prevenir, reduzir,

controlar e combater os potenciais impactos ambientais decorrentes dos processos

envolvidos nesta atividade e da coordenação, forma e rapidez das ações em caso de

acidente. Desta forma, para a fase de implantação do empreendimento, as seguintes ações

deverão ser adotadas:

4.2.1.5.1. Caracterização Qualitativa e Quantitativa Estimada

Essa fase é importante no sentido de identificar e quantificar os resíduos e desta

forma planejar qualitativa e quantitativamente a redução, reutilização, reciclagem e a

destinação final dos mesmos.

A identificação prévia e caracterização dos resíduos a serem gerados no canteiro de

obra são fundamentais no processo de reaproveitamento desses resíduos, pois esse

conhecimento leva a se pensar maneiras mais racionais de se reutilizar e/ou reciclar o

material. Para tanto se deve seguir a classificação estabelecida pela Resolução CONAMA

N9 307/2002:

Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis, como agregados, tijolos,

Blocos, telhas, placas de revestimento, argamassas, concretos, tubos, meio-fio,

solos de terraplanagem, etc;

Classe B: resíduos recicláveis para outras destinações, tais como plásticos,

papel/papelão, metais, madeiras, etc;

Classe C: resíduos ainda sem tecnologias ou aplicações economicamente

viáveis para a sua reciclagem/recuperação, tais como os oriundos do gesso

(tratamento pelo gerador);

Classe D: perigosos, como tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles

contaminados (tratamento pelo fabricante).
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O fato da Resolução 307/2002 - CONAMA não incluir os resíduos de amianto na

Classe D, trouxe como conseqüência a publicação de um aditivo, constituído pela

Resolução 348/2004 que inclui o amianto nessa Classe.

Considerando que durantes obras civis são gerados diversos tipos de resíduos

oriundo de variadas fontes, o Programa de Gestão de Resíduos Sólidos da Construção aqui

apresentada contempla não somente resíduos provenientes da atividade das obras

(Resíduos Construção Civil) como os resíduos gerados no canteiro que possuam outras

características. Para isso, na elaboração do PGRS foi considerada a particularidade de cada

aspecto de resíduo e recomendado a destinação avaliada como a mais adequada.

A caracterização é uma fase importante no sentido de identificar e quantificar os

resíduos e desta forma planejar qualitativa e quantitativamente a redução, reutilização,

reciclagem e a destinação final dos mesmos.

A Tabela 1 demonstra as estimativas quantitativas de geração de resíduos sólidos,

classificando-os de acordo com as normas vigentes, de acordo com as seguintes unidades:

(1) Canteiros de obras e (2) Frentes de serviços. Salienta-se que as estimativas poderão

sofrer variações durante as obras em função das demandas.
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Tabela 2: Estimativas quantitativas de geração de
classificação conforme normas vigentes.

esíduos sólidos de acordo com os tipos e

Área Tipo

Estimativas de

geração:
Quantidade

(mVmês)

lassificação
NBR

10.004/2004

(ABNT)

Resoluções CONAMA
n9 307/2002 e 431/2011

Papéis e papelão, plásticos,
embalagens diversas

1
Classe II A e

Classe II B
Classe B

Isopor 0,5
Classe II A e

Classe II B
Classe B

s
•o
o

4!
0)

.S
£
c

<3

Metal 1,5
Classe II A e

Classe II B
Classe B

Resíduos orgânicos 1
Classe II A e

Classe II B
-

Vidros 0,5
Classe II A e

Classe II B
Classe B

Suprimentos de informática 0,5
Classe II A e

Classe II B
-

Resíduos dos sanitários 0,8 Classe I Classe D

Lâmpadas fluorescentes 5 unidades/mês Classe I Classe D

Embalagens de produtos
de limpeza

0,9 Classe I Classe D

Pilhas e baterias 0,1 Classe I Classe D

Resíduos contaminados

com óleo e produtos
químicos

1 Classe I Classe D

«0
o
o

H
f
0)

*
1
c

i

Concreto 20
Classe II A -

Inerte
Classe A

Solos 70
Classe II A —

Inerte
Classe A

Rochas 5
Classe II A —

Inerte
Classe A

Metais 5
Classe II A -

Inerte
Classe B

Madeiras e compensados 1,5
Classe II A -

Inerte
Classe B

Argamassa (cimento) 2
Classe II A -

Inerte
Classe A

As fontes geradoras de resíduos sólidos de construção civil provenientes das obras

bem como a qualificação e a tipificação dos resíduos levando em consideração os riscos

ambientais, sanitários, zoosanitarios e fitosanitários são descritos na Tabela 2 de acordo

com as seguintes unidades: (1) Canteiros de obras e (2) Frentes de serviços.
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Tabela 3: Qualificação e tipificação dos resíduos considerando seus fatores de risco.

Tipo Risco Ambiental Risco Sanitário Risco Zôo
Risco

Fitossanitário

Papéis e papelão,
plásticos,

embalagens
diversas

Material não

degradável
Isento Isento Isento

Isopor
Material não

degradável
Isento Isento Isento

Metal
Material não

degradável
Isento Isento Isento

Resíduos orgânicos
Material orgânico

degradável
Poluição do solo Isento Isento

I
o

1
1

Vidros
Material não

degradável
Contaminação por

metais pesados
Isento Isento

Suprimentos de
informática

Material não

degradável

Contaminação por
tintas e solventes /

metais e

hidrocarbonetos

Isento Isento

Resíduos dos

sanitários

Contaminação por
patógenos

Contaminação por
patógenos

Contaminação por
patógenos

Isento

Lâmpadas
fluorescentes

Poluição por vapor de
mercúrio

Contaminação por
vapores metálicos

Contaminação por
vapores metálicos

Contaminação
por vapores

metálicos

Embalagens de
produtos de

limpeza

Material não

degradável
Contaminação por
produtos químicos

Isento Isento

Pilhas e baterias
Material não

degradável
Contaminação por

metais pesados
Contaminação por

metais pesados
Isento

Resíduos

contaminados com

óleo e produtos
químicos

Contaminação por
tintas e solventes /

metais e

hidrocarbonetos

Contaminação por
tintas e solventes /

metais e

hidrocarbonetos

Contaminação por
tintas e solventes /

metais e

hidrocarbonetos

Isento

Concreto
Material não

degradável
Isento Isento Isento

1
1
01

«

1

1

Solos
Material orgânico

degradável
Proliferação de

vetores
Isento Isento

Rochas
Material não

degradável
Isento Isento Isento

Metais
Material não

degradável
Isento Isento Isento

5 Madeiras e

compensados
Material degradável

Proliferação de
vetores

Isento Isento

Argamassa
(cimento)

Material não

degradável
Isento Isento Isento
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Complementarmente, a Tabela 4 apresenta as quantidades estimadas de geração de

resíduos sólidos, especificamente nas atividades de remoção do dolfim existente e do

reforço estrutural do Berço 201. Cabe destacar que as quantidades estimadas nesta Tabela

3 já estão computadas na Tabela 1 acima.

Tabela 4: Quantidades estimadas de geração de resíduos sólidos das atividades de remoção do
dolfim existente e do reforço estrutural do Berço 201.

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

REMOÇÃO DO DOLFIM EXISTENTE
Dolfim Existente (oeste do Berço 201 existente) - remoção de aco e concreto armado

2 REFORÇO B201
2.1 Demolição e Remoção
2.1.1 Sistema de atracação
2.1.1.1 Remoção de defensas unid 6,00

2.1.1.2 Remoção de pedras do paramento - Cantaria m3 68,00

2.1.2 Remoção de aterro sobre o cais existente m3 1.400.00

2.1.3 Remoção de sobrelaje (h=30cm) sobre o cais existente m3 341,00

2.1.4 Remoção de Trilho TR-45 (lado terra) m 151,00

2.1.5 Furo em laje para posterior cravaçao de estacas
2.1.5.1 Furo 08Ocm e h=70cm - remoção de concreto armado m3 33,00
2.1.5.2 Furo 04Ocm e h=70cm - remoção de concreto armado m1 5.00

4.2.1.5.2. Segregação na Origem

A segregação deverá ser feita nos locais de origem dos resíduos, logo após a sua

geração. Para tanto, os resíduos devem ser dispostos em locais próximo a sua origem e de

acordo com a sua classe. Uma vez segregados, os resíduos deverão ser adequadamente

acondicionados, em depósitos distintos, para que possam ser aproveitados numa futura

utilização no canteiro de obras ou fora dele, evitando assim qualquer contaminação do

resíduo por qualquer tipo de impureza que inviabilize sua reutilização.

A contaminação do resíduo compromete a sua reutilização e, em certos casos, até

inviabiliza o posterior aproveitamento, dificultando o gerenciamento, ao mesmo tempo em

que a segregação bem realizada assegura a qualidade do resíduo.

É importante que os funcionários sejam treinados e se tornem conhecedores da

classificação dos resíduos, não só para executarem satisfatoriamente a segregação dos

mesmos como também pela importância ambiental que essa tarefa representa.
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4.2.1.5.3. Acondicionamento inicial

Para realizar, o mais próximo possível dos locais de geração dos resíduos, o

acondicionamento inicial deve ser compatível com seu volume e preservar a boa

organização dos espaços nos diversos setores da obra (Figura 29). Em alguns casos, os

resíduos deverão ser coletados e levados diretamente para os locais de acondicionamento

final. A Tabela 5 apresenta sugestões de acondicionamento de resíduos geralmente

gerados em canteiros de obra.

Tabela 5: Formas de acondicionamento dos resíduos gerados em canteiros de obra.
leionamento inicial

ARANÁ
&CVIBWUÜÍ5TAHO

Blocos de concreto, blocos cerâmicos,
argamassas, outros componentes cerâmicos,
concreto, tijolos e assemelhados

Em pilhas formadas próximas aos locais de geração, nos
respectivos pavimentos.

Madeira Em bombonas sinalizadas e revestidas internamente por saco
de ráfia (pequenas peças) ou em pilhas formadas nas
proximidades da própria bombona e dos dispositivos para
transporte vertical (grandes peças).

Plásticos (sacaria de embalagens, aparas de
tubulações etc.)

Em bombonas sinalizadas e revestidas internamente por saco
de ráfia.

Papelão (sacos e caixas de embalagens dos
insumos utilizados durante a obra) e papéis
(escritório)

Em bombonas sinalizadas e revestidas internamente por saco
de ráfia, para pequenos volumes. Como alternativa para
grandes volumes: bags ou fardos.

Metal (ferro, aço, fiação revestida, arame etc.) Em bombonas sinalizadas e revestidas internamente por saco
de ráfia ou em fardos.

Serragem Em sacos de ráfia próximos aos locais de geração.

Solos

Eventualmente em pilhas e, preferencialmente, para imediata
remoção (carregamento dos caminhões ou caçambas
estacionárias logo após a remoção dos resíduos de seu local
de oriqem).

Telas de fachada e de proteção Recolher após o uso e dispor em local adequado.

EPS (Poliestireno expandido) - exemplo: isopor Quando em pequenos pedaços, colocar em sacos de ráfia.
Em placas, formar fardos.

Resíduos perigosos presentes em embalagens
plásticas e de metal, instrumentos de aplicação
como broxas, pincéis, trinchas e outros
materiais auxiliares como panos, trapos,
estopas etc.

Manuseio com os cuidados observados pelo fabricante do
insumo na ficha de segurança da embalagem ou do elemento
contaminante do instrumento de trabalho. Imediato transporte
pelo usuário para o local de acondicionamento final.

Restos de uniforme, botas, panos e trapos sem
contaminação por produtos químicos.

Disposição nos bags para outros resíduos.

Fonte: SINDUSCON-SP, 2005.
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Figura 29: Formas de acondicionamento inicial de resíduos de construção: A (bombonas sinalizadas)
e B (big bags).
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Para os resíduos que não são oriundos da atividade construtiva, recomendam-se as

seguintes formas de acondicionamento:

Tabela 6: Formas de acondicionamento dos resíduos gerados em canteiros de obra, mas que não
são oriundos da atividade construtiva.

Acondicionamento inicialTipos de resíduos

Restos de alimentos, e suas embalagens, copos plásticos usados
e papéis sujos (refeitório, sanitários e áreas de vivência).
Resíduos de ambulatório.

Cestos para resíduos com sacos plásticos
para coleta convencional

Fonte: SINDUSCON-SP, 2005.

Acondicionar em dispositivos, conforme
normas específicas

4.2.1.5.4. Transporte dos resíduos

O transporte interno pode utilizar os meios convencionais e disponíveis: transporte

horizontal (carrinhos, giricas, transporte manual) ou transporte vertical (elevador de carga,

grua, condutor de entulho). As rotinas de coleta dos resíduos nos pavimentos devem estar

ajustadas à disponibilidade dos equipamentos para transporte vertical (i.e. grua e elevador

de carga). As recomendações para transporte interno de cada tipo de resíduo estão na

tabela abaixo, do qual foram excluídos alguns resíduos que precisam de acondicionamento

final imediatamente após a coleta.

Tabela 7: Formas de acondicionamento dos resíduos gerados em canteiros de obra.
i resíduos Transporte Interno

Blocos de concreto, blocos cerâmicos, argamassas,
outros componentes cerâmicos, concreto, tijolos e
assemelhados.

Madeira

Carrinhos ou giricas para deslocamento horizontal e
condutor de entulho, elevador de carga ou grua para
transporte vertical
Grandes volumes: transporte manual (em fardos)
com auxílio de gírias ou carrinhos associados a
elevador de carga ou grua.
Pequenos volumes: deslocamento horizontal manual
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(dentro dos sacos de ráfia) e vertical com auxílio de
elevador de carga ou grua, quando necessário.

Plástico, papelão, papéis, metal, serragem e EPS
(poliestireno expandido - exemplo isopor)

Transporte de resíduos contidos em sacos, bags ou
em fardos com o auxílio de elevador de carga ou
grua, quando necessário.

Solos

Fonte: SINDUSCON-SP, 2005.

Equipamentos disponíveis para escavação e
transporte (pá-carregadeira, bobcat etc). Para
pequenos volumes, carrinhos e giricas.

4.2.1.5.5. Acondicionamento final

Para definir o tamanho, quantidade, localização e o tipo de dispositivo a ser utilizado

para o acondicionamento final dos resíduos devem ser considerados os seguintes fatores:

volume e características físicas dos resíduos, facilitação para a coleta, controle da utilização

dos dispositivos (especialmente quando dispostos fora do canteiro), segurança para os

usuários e preservação da qualidade dos resíduos nas condições necessárias para a

destinação. Desta forma, recomenda-se as seguintes formas de acondicionamento final:

Tabela 8: Formas de acondicionamento dos resíduos gerados em canteiros de obra.

Blocos de concreto. Blocos cerâmicos, argamassas,
outros componentes cerâmicos, concreto, tijolos e
assemelhados.

Preferencialmente em caçambas estacionárias

Madeira Preferencialmente em baias sinalizadas, podendo ser
utilizadas caçambas estacionárias.

Plásticos (sacaria de embalagens, aparas de
tubulações etc.)

Em bags sinalizados

Papelão (sacos e caixas de embalagens dos insumos
utilizados durante a obra) e papéis (escritório)

Em bags sinalizados ou em fardos, mantidos ambos
em local coberto

Metal (ferro, aço, fiação revestida, arames etc.) Em baias sinalizadas

Serragem Baia para acúmulo dos sacos contendo o resíduo

Gesso de revestimento, placas acartonadas e
artefatos

Em caçambas estacionárias, respeitando condição de
segregação em relação aos resíduos de alvenaria e
concreto.

Solos Em caçambas estacionárias, preferencialmente
separadas dos resíduos de alvenaria e concreto.

Telas de fachada e de proteção Dispor em local de fácil acesso e solicitar
imediatamente a retirada ao destinatário

EPS (poliestireno expandido) - exemplo isopor Baia para acúmulo dos sacos contendo o resíduo ou
fardos

Resíduos perigosos presentes em embalagens
plásticas e de metal, instrumentos de aplicação como
broxas, pincéis, trinchas e outros materiais auxiliares
como panos, trapos, estopas etc.

Em baias devidamente sinalizadas e para uso restrito
das pessoas que, durante suas tarefas, manuseiam
esses resíduos.

Restos de uniformes, botas, panos e trapos sem
contaminação por produtos químicos.

Em bags para outros resíduos
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Fonte: SINDUSCON-SP, 2005.
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Figura 30: Formas de acondicionamento final de resíduos de construção: A (Caçamba estacionaria) e
B (baias).

Quanto aos resíduos que não são oriundos da atividade construtiva, recomendam-se

as seguintes formas de acondicionamento final:

Tabela 9: Formas de acondicionamento dos resíduos gerados em canteiros de obra.

Restos de alimentos e suas embalagens, copos
plásticos usados e papéis sujos (refeitório, sanitários
e áreas de vivência)

Resíduos de ambulatório

Fonte: SINDUSCON-SP, 2005.

ionamento final
Cestos para resíduos com sacos plásticos para coleta
convencional

Acondicionar em dispositivos, conforme normas
específicas

4.2.1.5.6. Reutilização e reciclagem

Para a reutilização ou reciclagem, dois pontos são fundamentais: evitar a mistura de

resíduos de classes diferentes, e mesmo de produtos diferentes de uma mesma classe, e

assegurar que haja coerência entre a separação e a capacidade de reinserçao dos resíduos

reutilizáveis ou reciclados no ciclo produtivo nas proximidades da obra.

Para se evitar a mistura e assegurar sua classificação, os resíduos devem ser

segregados desde sua produção, no próprio local de uso do produto. Deve-se estabelecer

uma seqüência de fluxos e um sistema de coleta e acondicionamento específicos

intermediários, como bombonas e bags, e finais, como caçambas de coleta e baias, e

respectivos acessórios, conforme apresentado pelo item 5.2.5.3. Há, portanto, necessidade

de espaços no canteiro de obras para posicionar tais dispositivos e de pessoas

responsáveis por assegurar o funcionamento do conjunto. A Tabela 10 menciona alguns

materiais ou resíduos com possibilidade de reutilização e cuidados exigidos.
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Tabela 10:Procedimentos e cuidados regueridos para reutilização e/ou reciclagem os resíduos
aerados em canteiros de obra.gerac

15pos de material ou resíduos
Painéis de madeira provenientes
da desforma de lajes, pontaletes,
sarrafos etc.

Blocos de concreto e cerâmicos

parcialmente danificados

Solo

Cuidados requeridos

Retirada das peças, mantendo-as
separadas dos resíduos
inaproveitáveis.

Segregação imediatamente após a
sua geração, para evitar descarte.

Identificar eventual necessidade

do aproveitamento na própria obra
para aterros.

Fonte: SINDUSCON-SP, 2005.

Procedimento z
Manter as peças empilhadas,
organizadas e disponíveis o mais
próximo possível dos locais de
reaproveitamento. Se o
aproveitamento das peças não for
próximo do local de geração,
essas devem formar estoque
sinalizado.

Formar pilhas que podem ser
deslocadas para utilização e
outras frentes de trabalho

Planejar execução da obra
compatibilizando fluxo de geração
e possibilidades de estocagem e
reutilização.

4.2.1.5.7. Destino final

A classificação e o destino final dos resíduos deverão ser realizados de acordo com

a Resolução CONAMA n° 307, de 05 de julho de 2002 (Tabela 11, e possíveis legislações

de nível municipal. Além disso, deverão ser levados em consideração: a possibilidade de

reutilização ou reciclagem dos resíduos nos próprios canteiros; a proximidade dos

destinatários para minimizar custos de deslocamento e; conveniência do uso de áreas

especializadas para a concentração de pequenos volumes de resíduos mais problemáticos,

visando à maior eficiência na destinação.
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Tabela 11: Classificação e destino final dos resíduos provenientes da construção civil, de acordo com
a Resolução CONAMA Nq 307/2002.

Classes

São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como
agregados, tais como:

Classe A

Classe B

Classe C

Classe D

a) de construção, demolição, reformas e reparos de
pavimentação e de outras obras de infraestrutura, inclusive
solos provenientes de terraplanagem;
b) de construção, demolição, reformas e reparos de
edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos,
telhas, placas de revestimento etc), argamassa e
concreto;

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-
moldadas em concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.)
produzidas nos canteiros de obras;
São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais
como: plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e
outros;

São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas
tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que
permitam a sua reciclagem/recuperação, tais como os
produtos oriundos do gesso.

São resíduos perigosos oriundos do processo de
construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros ou
aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de
demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas,
instalações industriais e outros, bem como telhas e demais
objetos e materiais que contenham amianto ou outros
produtos nocivos à saúde.

Fonte: Adaptado de Resolução CONAMA n" 307/2002.

Deverão ser reutilizados ou

reciclados na forma de

agregados, ou encaminhados a
áreas de aterro de resíduos da
construção civil, sendo
dispostos de modo a permitir a
sua utilização ou reciclagem
futura.

Deverão ser reutilizados,
reciclados ou encaminhados a

áreas de armazenamento

temporário, sendo dispostos de
modo a permitir a sua utilização
ou reciclagem futura.
Deverão ser armazenados,

transportados e destinados em
conformidade com as normas

técnicas específicas.
Deverão ser armazenados,
transportados, reutilizados e
destinados em conformidade

com as normas técnicas
específicas.

A empresa responsável pela execução da obra deverá contratar serviços

especializados de coleta, transporte e destinação final dos resíduos, prestados por

empresas devidamente licenciadas nos órgãos ambientais. A contratada deverá exigir as

licenças ambientais cabíveis e repassar a Appa o controle de remoção de resíduos através

dos seguintes documentos:

- MTR- Manifesto de Transporte de Resíduos, com informações sobre o tipo e

quantidade de resíduos (peso), dados do gerador, transportadora e destinação final, com

suas receptivas assinaturas;

- CDF- Certificados de Destinação Final. (Especificar o tipo de resíduo, gerador,

transportador, endereço de remoção).

- Licenças Ambientais: da transportadora e receptora dos resíduos.
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- Relatório fotográfico das condições de segregação dos resíduos.

Recomenda-se que a especificação das empresas que serão responsáveis pela

destinação final dos resíduos gerados siga as diretrizes do PGRS do Porto Organizado de

Paranaguá (Quadro 1).

Quadro 1: Tipos de resíduos, classificação, etapas de armazenamento, coleta, transporte e
destinação final e empresas responsáveis pela destinação final e respectivas licenças ambientais
conforme PGRS do Porto Organizado de Paranaguá.

RESÍDUO

Recicláveis:

papel,
papelão,
plástico,
madeira,

metal,
embalagem
cartonada,

vidro.

Sólidos

Contaminado
s (trapos,
malhas,

pincéis, latas
de tinta,
filtros de

óleo, etc.)

Sucata

metálica

Resíduos de

construção
civil (classe

A- CONAMA

307)

CLASSE

(NBR
10.004)

HA(Não
perigosos

não

inertes)

(perigosos
)

II A (não
perigosos

não

inertes)

II A (não
perigosos

não

inertes)

ANVIS

A 56

ARMAZENAMENT

O

S03 caçambas com
cobertura

S03 caçambas com
cobertura

Transferência

direta ao veículo de

remoção

S13 caçambas sem
cobertura

COLETA/
TRANSPORT

E

HMS

Transporte e
Locação de
Caçambas

Ltda.

Paranaguá
Ambiental

HMS

Transporte e
Locação de
Caçambas

Ltda.

Paranaguá
Ambiental

HMS

Transporte e
Locação de
Caçambas

Ltda.

Paranaguá
Ambiental

HMS

Transporte e
Locação de
Caçambas

Ltda.

Paranaguá
Ambiental

DESTINAÇA
O FINAL

R99

Reciclagem

B04 Aterro

Industrial de

Terceiros

R99

Reciclagem

R99

Reciclagem

RAZÃO
SOCIAL

EMPRESA

RESPONSÁVE
L

Associação de
Catadores de

Material

Reciclável da

Vila Sta Maria.

ASSEPAR

Essencis

Soluções
Ambientais S/A

ou Cetric -

Central de

Tratamento de

Resíduos

Sólidos

Boing Comércio
de Metais Ltda.

JM Tratamento

de Resíduos

Ltda.

LICENÇA
AMBIENTA

L(IAP)

LASn5:

1145

LOn»

1400069

LOn?

25108

LOn?

38900

Cabe ressaltar que a contratada deve levar em consideração a distância dos

receptores de resíduos da fonte de geração dos resíduos.
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4.2.1.6. Procedimentos metodológicos

As principais ações que farão parte da implementação da metodologia proposta para

este programa são apresentadas pelo fluxograma a seguir (Figura 31).

ntitt» i~' 11

|
Caracterização •

cfassificaçâo

^^» ^>*^

SIM Mmatzwwnento
temporário p.iu
luos nâo-peng.

' •..-- ;

Armazenamento

temporário para
resíduos nâo perigosos

"

1

f possível
s. M-.nlíirOU -

routlli/ar? ^""^

I interna h SIM

*
Reciclagem/reutihzaç âo

externa

T "1
'.;«' ,t.' • li 'ri.,i

(de acordo com a sua
classel j

Figura 31: Fluxograma de gerenciamento dos resíduos.

Com relação à classificação dos resíduos, deverão ser adotados os requisitos

estabelecidos pela Resolução CONAMA n9 307/2002 e, naquilo que couber, a Norma ABNT

NBR 10.004:2004 (Classe I, HA e MB). Esta classificação, quando for o caso, deve ser

embasada nos laudos técnicos de análises, a cargo da construtora, submetendo os resíduos

aos testes de solubilização/lixivíação conforme a NBR 10.005 (Lixiviação de Resíduos -

Procedimento) e NBR 10.006 (Solubilização de Resíduos - Procedimentos), ou ainda,

outros tipos de análises que os responsáveis julgarem necessárias para melhor identificar os

componentes dos resíduos gerados.
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Importante destacar que o Porto Organizado de Paranaguá conta com um Plano de

Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS que atende às suas atividades atuais. Para

implantação deste programa, a metodologia proposta é assim composta:

4.2.1.6.1. Planejamento

Essa etapa inclui o mapeamento dos pontos de geração de resíduos segundo a

classe (Art. 3° da Resolução CONAMA n9 307/02) e os quantitativos esperados. A partir

destas informações, torna-se possível estabelecer as demandas para a implementação das

centrais de estocagem provisória, em termos de localização, dimensão e características

físicas e estruturais.

4.2.1.6.2. Estruturação

Muitos resíduos tornam-se irrecuperáveis quando acondicionados de forma incorreta:

caso haja mistura de resíduos de classes diferentes, um resíduo não perigoso pode ser

contaminado e tornar-se perigoso (NBR 12.235/87 - Armazenamento de resíduos

perigosos), dificultando seu gerenciamento e aumentando os custos associados. Para que

isso não ocorra, a separação deve ser realizada no local de origem, e os resíduos que

possam gerar condições perigosas devem ser segregados. Além disso, deve-se evitar a

mistura de resíduos de classes distintas de periculosidade ou incompatíveis entre si. A fim

de facilitar e padronizar a segregação dos resíduos, a Resolução CONAMA n9 275/2001

orienta as cores que poderão ser utilizadas para a identificação dos diferentes tipos de

resíduos (Tabela 12).

Tabela 12: Código das cores para os diferentes tipos de resíduos.

Cores Resíduos Cores Resíduos

Amarelo Metal Marrom Resíduos orgânicos
KT?fl Papel/papelão Preto Madeira

Branco Resíduos de serviços de saúde Roxo Resíduos radioativos

Cinza Resíduo geral1
'mmá

Vidros

Laranja Resíduos perigosos Plástico

Não reciclável ou misturado, ou contaminado não passível de separação.
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Assim, esta fase compreende a implantação da(s) unidade(s) de segregação e

estocagem provisória, que serão utilizadas para a guarda dos resíduos coletados nas

frentes de trabalho.

4.2.1.6.3. Responsabilidade e treinamento

Após a conclusão da etapa anterior, parte-se para a definição dos responsáveis por

cada etapa do programa e a capacitação dos colaboradores envolvidos, que deverão

receber treinamento em relação aos processos inerentes à gestão de resíduos, adquirindo a

competência técnica necessária para sua condução. Este treinamento básico deve conter,

no mínimo, os temas apresentados na Figura 32. O curso de capacitação deverá ter uma

duração mínima de 08 horas, estando a cargo do construtor o treinamento de seus

colaboradores.

Tema 01 - Caracterização
dos resíduos

Tema02 -Manejodos
resíduos

Tema 03 - Saúde e

Segurança

Tema 04 - Procedimentos de

Emergi?

• mt..imjfSts quanto as taradeiistkas * osils<os meientesao tialo
d* <eda tipo d* i*siduo

• Oilenta(Jo quanto a eietu(3odas taietasd* col«ta tiansport* *
armazenamento

• Utll(2a(Jo adequada de equipamento-, de pi ote(*o Individual - Eli
necessários as suas atividades.

•Pro(«dtni«ntosd* emeigímla em <aso d* lont ato ou <ontemma<a<'
com o lesiduo. tanto individual quanto ambiental

Figura 32: Treinamento básico para os envolvidos com o manuseio de resíduos.

4.2.1.6.4. Implementação

O correto manuseio e acondicionamento possibilitarão (i) minimizar os impactos

ambientais diretos (disposição inadequada e conseqüente contaminação e/ou deterioração

ambiental) e indiretos (redução dos impactos nas fontes geradoras e nas áreas de despejo)

e (ii) maximizar a valorização dos resíduos, seja pela reutilização em outros processos
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dentro da obra ou mesmo em outros processos para os quais tenham alguma serventia.

Para que estas questões sejam observadas, torna-se fundamental um processo de

gerenciamento pleno, desde a geração até a disposição final, que inclui, quando bem

conduzido, alternativas de valorização como reprocessamento, reciclagem,

descontaminação, incorporação, co-processamento e re-refino. Contudo, para os casos em

que os resíduos sejam considerados inservíveis - ou perigosos - cabe à coordenação do

programa decidir pela disposição mais adequada, desde que devidamente licenciadas.

Dentro das ações obrigatórias na implementação deste programa, está a elaboração

de um sistema de inventário e controle dos resíduos, que deverá concentrar todas as

movimentações, por classe, evidenciando o destino dado através de Certificados de

Destinação. Com base nos registros do atual Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

- PGRS do Porto Organizado de Paranaguá, já há empresas cadastradas - e devidamente

licenciados - para prestar serviço de transporte e destinação de resíduos gerados durante

as obras, as quais deverão ser utilizadas pelo construtor de modo integrado ao

gerenciamento do porto.

4.2.1.6.5. Monitoramento e avaliação de desempenho

Esta etapa deve ser realizada através do monitoramento de indicadores, sejam eles

quantitativos, qualitativos e/ou financeiros. Também deverá fazer parte desta etapa a

realização de auditorias periódicas, verificando as condições de operação e a atenção, por

parte dos colaboradores, em relação às premissas do programa. Essas ferramentas são

fundamentais para a avaliação do desempenho ambiental do sistema de gerenciamento dos

resíduos, contribuindo para a formulação de ações de aprimoramento do próprio sistema. O

construtor deverá realizar suas próprias auditorias e monitoramentos, sem prejuízo dos que

serão realizados pelo Porto Organizado de Paranaguá, diretamente ou através de seus

contratados.

4.2.1.7. Equipe técnica

Para a correta implantação e gerenciamento do PGRS, deverá ser acompanhado por

responsável técnico, com registro atualizado no Cadastro Técnico Federal do IBAMA.
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Também será necessária mão-de-obra especializada para a coleta, armazenamento

e transporte que deverá possuir conhecimento sobre gerenciamento de resíduos, proteção

de recursos ambientais e saúde e segurança do trabalho. Estas equipes, ou empresas, além

de habilitadas, devem estar devidamente licenciadas para o desempenho das atividades

previstas e com Cadastro Técnico Federal do IBAMA ativo. A APPA - Administração dos

Portos de Paranaguá e Antonina deverá contratar tais empresas, subordinando as

atividades previstas à Coordenação do Programa, que manterá o controle das licenças e

dos requisitos legais pertinentes em relação aos prestadores de serviço.

4.2.1.8. Cronograma

Programa/Ações de implantação

Planejamento e estruturação dos
dispositivos de segregação,
estocagem e sistemas de controle
ambiental

Treinamento de colaboradores

Implementação
Monitoramento

desempenho
e avaliação de

Análises críticas nas reuniões do

Grupo Gestor
Elaboração de relatórios técnicos
para o IBAMA

Mês

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 1314 15 16 17 18 19 20 21

4.2.2. Programa de Gerenciamento de Efluentes Líquidos

4.2.2.1. Introdução

Esse programa apresenta as diretrizes para o gerenciamento dos efluentes a serem

gerados durante as obras. A priori, dada a natureza da atividade prevista, os efluentes

gerados deverão se concentrar em sanitários e provenientes da manutenção de veículos e

equipamentos. No primeiro caso, os efluentes sanitários que serão gerados pelo canteiro de

obras serão interligados através de rede específica já implementada no canteiro de obras,

até o sistema público (CAB Águas de Paranaguá) para o devido tratamento, ficando a cargo

do construtor a obtenção da respectiva anuência/autorização junto à CAB Águas de

Paranaguá antes do início das obras. Importante destacar que não está previsto qualquer
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tipo de alojamento, razão que deve contribuir na redução dos volumes de água consumidos

e, consequentemente, de esgoto gerado. Também se ressalta que as áreas operacionais do

Porto Organizado de Paranaguá são interligadas à rede pública de coleta de esgoto,

operada pela concessionária CAB Águas de Paranaguá, compreendendo competência

daquela entidade o monitoramento da eficiência do sistema. Por esta razão, o presente

programa não tem em seu escopo o acompanhamento dos referidos sistemas.

Portanto, este Programa deverá focar (i) nos efluentes sanitários gerados nas áreas

do canteiro de obras e (ii) na questão dos efluentes produzidos em oficinas de manutenção,

ou que, acidentalmente, sejam lançados nas frentes de trabalho e coletados por redes de

drenagem pluvial, prevenindo que possam chegar às águas da baía de Paranaguá.

4.2.2.2. Objetivo

O gerenciamento de efluentes líquidos gerados na construção civil, tem como

objetivo analisar as causas/fontes de geração, caracterizar e tratar os efluentes e atender os

requisitos legais quanto ao seu lançamento.

4.2.2.3. Aspecto legal

A Resolução CONAMA N° 357, de 16 de março de 2005, dispõe sobre a

classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem

como estabelece a as condições e padrões de lançamento de efluentes.

A Lei Federal N9 9.605/98, dispõe sobre as sanções penais e administrativas

derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. O seu Art. 33, considera

como crime ambiental: "...provocar, pela emissão de efluentes ou carreamento de materiais,

o perecimento de espécimes da fauna aquática existentes em rios, lagos, açudes, lagoas,

baías ou águas jurisdicionais brasileiras"; e no Art. 54, o lançamento de resíduos sólidos,

líquidos ou gasosos, ou detritos, óleos ou substâncias oleosas, em desacordo com as

exigências estabelecidas em leis ou regulamentos, como crime ambiental.

4.2.2.4. Normas Técnicas

• NBR 7.229/01 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques

sépticos;
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• NBR 9.814 - Execução de rede coletora de esgoto sanitário - procedimento; e

• NBR 13.969 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

4.2.2.5. Diretrizes

As medidas gerenciais para mitigar a poluição potencial causada pelos efluentes

gerados na implantação do empreendimento devem ser econômica, técnica e

administrativamente realizáveis, resultando no maior grau possível de redução da poluição,

através da adoção de processos sistematizados para as práticas operacionais e de controle

e do emprego de tecnologias adequadas a estes processos. Assim, deve-se observar as

seguintes diretrizes:

• Devem-se instalar dispositivos e estabelecer procedimentos para coletar

amostras e analisar a qualidade do efluente líquido;

• No caso em que os níveis de contaminação observados desses resíduos

ultrapassem os limites legais, deve-se efetuar o pré-tratamento, para que não

provoque alterações das condições no solo e nos corpos receptores;

• Reduzir os resíduos em volume, evitando destinar imediatamente águas

residuais, com cimento ou outros produtos provenientes da limpeza de

ferramentas, equipamentos, máquinas e veículos, reutilizando esses líquidos e

realizando a sua evacuação de maneira controlada;

• Reduzir a periculosidade do acondicionamento dos resíduos líquidos, utilizando

recipientes de coleta de materiais que evitem derrames de combustíveis, óleos,

etc;

• Assegurar que a remoção dos recipientes de estocagem de resíduos líquidos

seja feita por empresa especializada;

• Adotar método adequado para tratamento dos efluentes gerados a fim de

atender aos padrões legais de lançamento.

4.2.2.6. Procedimentos metodológicos
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4.2.2.6.1. Identificação e mapeamento dos pontos de geração de efluentes

A partir de um mapeamento de todas as áreas envolvidas nas obras, tornar-se-á

possível identificar a estrutura física existente e a prevista (provisória durante a fase de

obras), mapeando os pontos de geração - sanitários, refeitórios e congêneres, oficinas,

almoxarifados, áreas de segregação de cargas e resíduos, dentre outros - e a destinação

dos efluentes gerados, tornando-se uma etapa fundamental para a avaliação dos sistemas.

4.2.2.6.2. Implantação de mecanismos para prevenção de lançamentos indevidos

nas drenagens pluviais e em cursos dágua

Esta etapa será conduzida na fase de mobilização do canteiro de obras e deve

prever dois pontos primordiais:

- Os efluentes sanitários que serão gerados pelo canteiro de obras deverão ser

bombeados por rede específica, até o sistema público (CAB Águas de Paranaguá)

para o devido tratamento, ficando a cargo do construtor a obtenção da respectiva

anuência/autorização junto à CAB Águas de Paranaguá antes do início das obras -

diante da impossibilidade de efetivação desta solução ficará sob responsabilidade do

construtor a instalação de um ETE Compacta; e, a adequação das redes coletoras

de drenagem pluvial, posto que eventuais lançamentos indevidos tendem a escorrer

para estes sistemas. Neste desenvolvimento, devem ser incorporados - quando não

previstos no projeto - dispositivos de contenção para lançamentos indevidos, como

caixas separadoras de água-óleo-areia e reservatórios de contenção de emergência

para segregação de volumes de contaminantes. Estes elementos devem ser

dimensionados para comportar os volumes de acordo com a NBR 14.605-7.

Tais dispositivos devem atender às seguintes premissas:

- Devem ser desenvolvidos de forma que possam ser facilmente operados: não

devem haver obstáculos ou quaisquer dificuldades para sua operação, quando

exigirem intervenção;

- Deverão estar posicionados em locais onde a topografia favoreça sua atuação:

devem estar localizados nas porções mais a jusante, onde haja a concentração das

redes coletoras;

- Devem ser interpostos entre as áreas de geração e os pontos de lançamento das

drenagens nos corpos hídricos.
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Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, incorpora-se à

este programa, caso o construtor adote solução individual para o tratamento de efluentes a

reutilização da água tratada na própria obra, visando principalmente a redução do consumo.

4.2.2.6.3. Operação e gerenciamento dos dispositivos

Esta fase consiste na efetiva operação dos mecanismos de prevenção de danos.

Dentre as ações operacionais e de gerenciamento estão previstas:

- Vistoriar canaletas de drenagem e dispositivos de retenção de sólidos, óleos e

sedimentos, com registro e recomendação de ações cabíveis, como esvaziamento e

limpeza;

- Verificar possíveis ocorrências de vazamentos de óleos, combustíveis e graxas de

equipamentos, abrindo solicitações de ação corretiva a serem encaminhadas ao

setor competente, para a análise da não conformidade, definição de plano de ação

corretiva e implementação das mesmas.

Acatando-se a recomendação do PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA,

serão previstos sistemas para coleta e armazenamento de água das chuvas durante todo

período das obras, levando-se em conta a existência de sistema de canaletas e de caixas

de sedimentação para retenção dos sólidos carreados. Esta água coletada poderá ser

utilizada para atender diversas finalidades relacionadas à execução da própria obra de

instalação do empreendimento (umectação de materiais e vias de acesso; limpeza dos

equipamentos e do canteiro de obras, entre outras), além de contribuir significativamente

para o controle de arraste de materiais. Ainda sob os aspectos da redução do uso e da

reutilização da água, cabe lembrar das medidas necessárias para garantir seu adequado

armazenamento e gerenciamento, evitando acúmulos que possam servir de criatórios para

agentes vetores de doenças infectocontagiosas.

4.2.2.6.4. Plano de monitoramento de efluentes

Durante a execução das obras, um plano de monitoramento deverá ser conduzido

em pontos estratégicos dos sistemas. Em razão do monitoramento trimestral dos efluentes

executados no âmbito do Programa de Gerenciamento de Efluentes da Licença de

Operação N9 1173/2013 que prevê a coleta trimestral em 04 (quatro) pontos amostrais, o
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presente plano será integrado acrescentando-se mais 01 (um) ponto de coleta à malha

preexistente.

A coleta neste ponto adicional será realizada em dispositivo de amostragem a ser

instalado na interligação com a rede pública e deverá considerar a análise dos mesmos

parâmetros monitorados no âmbito do referido programa da Licença de Operação N9

1173/2013.

A amostragem deverá atender as recomendações das normas técnicas NBR 9.897:

Planejamento de amostragem de efluentes líquidos e corpos receptores - Procedimento

(ABNT, 1987) e NBR 9.898: Preservação e técnicas de amostragem de afluentes líquidos e

corpos receptores - Procedimento (ABNT, 1987).

4.2.2.7. Equipe técnica

Para que se alcance a correta implantação e gerenciamento deste programa, o

Coordenador do PAC deverá estar diretamente envolvido no andamento das atividades,

devendo contar com a devida assessoria.

Todos os técnicos e empresas envolvidos no processo que tenham algum tipo de

responsabilidade perante o Programa e seus desdobramentos, deverão contar com registro

junto ao Cadastro Técnico Federal, obrigando-se a mantê-lo atualizado. A qualificação de

pessoas físicas e jurídicas deverá constar dos relatórios de andamento destinados ao

IBAMA.

4.2.2.8. Cronograma

Ações m s

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 17 18 19 20 21

Identificação e mapeamento dos
pontos de geração de efluentes
Implantação dos sistemas de coleta
e tratamento de efluentes sanitários

Implantação de mecanismos para
prevenção de lançamentos
indevidos

Gerenciamento dos sistemas
preventivos

Adoção de medidas corretivas
Monitoramento/avaliação de
desempenho
Análises críticas - Grupo Gestor
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4.2.3. Programa de Gerenciamento da Emissão de Ruídos

4.2.3.1. Introdução

Esse programa se justifica pela necessidade de contemplar medidas que contribuirão

para minimizar os impactos ambientais e, principalmente, os efeitos nos moradores

próximos e na mão-de-obra envolvida, pela exposição a ruídos. Para tanto, deverão ser

atendidas às exigências estabelecidas pelos seguintes requisitos legais e normas técnicas:

• Resolução CONAMA Ns 01/1990: Dispõe sobre critérios e padrões de emissão

de ruídos, das atividades industriais;

• NBR 10151: Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o conforto da

comunidade - Procedimento;

• NBR 10152: Avaliação do ruído ambiente em recintos de edificações visando o

conforto dos usuários - Procedimento.

Cabe dizer que o monitoramento das emissões sonoras resultantes das obras serão

integrados ao Programa de Gerenciamento das Emissões de Ruídos referente à Licença de

Operação N91173/2013.

4.2.3.2. Objetivos

Esse programa visa monitorar e propor ações de mitigação das emissões sonoras

decorrentes das diversas atividades decorrentes das obras, possibilitando a identificação e a

adoção de medidas que permitam a redução a níveis aceitáveis, em concordância com os

padrões estabelecidos pelas regulamentações específicas.

4.2.3.3. Principais ações

• Identificação e mapeamento de fontes geradoras de ruído;

• Elaboração do plano de monitoramento de ruídos, com a definição dos pontos

de medição, freqüência e padrões a serem atendidos;

• Estudo de viabilidade técnico-financeira de alternativas para eliminação ou

neutralização dos ruídos;
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Avaliação do desempenho das alternativas adotadas através dos resultados do

monitoramento dos níveis de ruído.

4.2.3.4. Procedimentos metodológicos

4.2.3.4.1. Diagnóstico de fontes de emissões de ruídos

O Programa será baseado em análises sistemáticas no perímetro do

empreendimento para que se obtenha uma imagem geral dos níveis de ruído, permitindo a

sua diferenciação quanto à origem, ou seja, provenientes do empreendimento e de fontes

externas.

Para o monitoramento do ruído, deverá ser utilizado equipamento decibelímetro para

monitorar o Nível de Pressão Sonora Equivalente (Leq dB[A]) e/ou - caso necessário - o

Nível de Pressão Sonora Corrigida (Lc dB[A]) na área do empreendimento e em seu

entorno, através da medição dos Níveis de Pressão Sonora Instantânea (Li).

Em função dos níveis aferidos no Relatório de Controle Ambiental - RCA do Porto de

Paranaguá, os equipamentos empregados neste Programa deverão ser ajustados na opção

de leitura entre 30 e 130 dB, na escala de compensação "A" - dB[A] - e no tipo de leitura

"fast". Em atenção à Norma NBR 10.151, este equipamento deverá estar posicionado uma

altura de 1,30 m do chão e afastado a mais 2 m de qualquer superfície refletora. Além disso,

a medição deverá ser realizada em dois dias e entre duas faixas horárias classificadas como

noturna (22h00 às 07h00) e diurna (07h00 às 22h00), respectivamente. O tempo de cada

medição deve ser de 5 minutos, sendo os Li's registrados pelo equipamento a cada 5 (cinco)

segundos.

A malha amostrai deve considerar uma distribuição que busque representar todas as

áreas potencialmente alcançadas pelas emissões sonoras provenientes da operação do

Porto de Paranaguá. Em princípio, deverão ser considerados os mesmos pontos

empregados no Plano de Controle Ambiental - PCA.

Entretanto, este Programa poderá contemplar novos pontos para o monitoramento,

especificamente junto à frente de trabalho e canteiros de obra, desde que durante o início do

monitoramento seja observado intensidades sonoras advindas da obra. A freqüência

amostrai do plano de monitoramento de ruídos será mensal.
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4.2.3.4.2. Precauções amostrais

Respeitando o que dispõe o item 5.1 da NBR 10151 (2000), não se deve realizar

coleta de NPS - Níveis de Pressão Sonora em momento caracterizado por interferências

audíveis provenientes de fenômenos naturais, tais como chuvas, ventos fortes e trovões.

4.2.3.5. Recursos necessários

ARANÁ

4.2.3.5.1. Materiais/equipamentos

Para a implementação deste Programa, Será necessário ter à disposição um

instrumento de nível de pressão sonora, que permita atender aos requisitos estabelecidos

por normas técnicas (NBR 10151/2000).

Todos os equipamentos de campo ou laboratoriais, utilizados na obtenção de

resultados analíticos, deverão estar calibrados e os certificados de calibração deverão

acompanhar os relatórios de análise.

4.2.3.5.2. Equipe técnica

As medições deverão ser realizadas por técnicos habilitados e seus resultados e

análises deverão ser elaborados por especialista. Todos os envolvidos (pessoas físicas e

jurídicas) deverão contar com registro ativo e atualizado junto ao Cadastro Técnico Federal

do IBAMA.

4.2.3.6. Cronograma

Ações
Mc s

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

Mobilização estrutura de
monitoramento

Execução de monitoramento de
base

Execução de monitoramentos
Adoção de medidas corretivas:
identificação de fontes geradoras e
ação de adequação
Registros de não-conform idades e
evidências de ações corretivas
Análises críticas - Grupo Gestor
Elaboração de relatórios para
IBAMA
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4.2.4. Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores

4.2.4.1. Introdução

A proposta do Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores (PEAT) visa

através de meios e técnicas de ensino transmitir valores sociais, conhecimentos, atitudes e

competências voltadas para a conservação do meio ambiente. Dessa forma, pretende-se

criar condições efetivas para a conscientização das pessoas e a construção de um senso

crítico que leve-as a compreender seu papel enquanto agente no processo de melhoria da

qualidade de vida individual e coletiva, conforme as diretrizes estabelecidas na Lei N9 9795

de 1999 - Política Nacional de Educação Ambiental e a Resolução CONAMA N° 422/2010.

Em atendimento ao PAR. 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA, incorpora-se ao

PEATP através deste PAC, observância e atendimento à Instrução Normativa Ibama

002/2012 e respectivos anexos, que tratam do tema, especialmente a vinculação das

atividades e ações de educação ambiental às exigências do licenciamento ambiental federal

conduzido por este Instituto, constando a logomarca do Ibama nos materiais didáticos de

suporte, nas apresentações das palestras e em qualquer eventual divulgação interna ou

externa do conteúdo do PEAT.

Em atendimento ao PAR. 02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA, tendo em vista

que a localização proposta para o canteiro de obras está nas proximidades do manguezai

da Oceania, o conteúdo programático, proposto no contexto do presente programa,

abordará o tema manguezai, ressaltando a importância desse ecossistema e as ações para

conservação.

4.2.4.2. Objetivos

O objetivo principal deste programa é o desenvolvimento de ações educativas, a

serem formuladas através de um processo participativo, visando informar, sensibilizar e

capacitar todos os trabalhadores a respeito dos possíveis impactos ambientais decorrentes

das obras de adequação do Berço 201.

4.2.4.2.1. Objetivos Específicos

São igualmente objetivos do Programa:
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Contribuir para a prevenção e a minimização dos impactos socioambientais

decorrentes do empreendimento;

Integrar e compatibilizar as diversas ações do PCA do Porto de Paranaguá, que

envolvam ou demandem medidas de educação ambiental;

Sensibilizar e conscientizar os trabalhadores sobre os procedimentos

ambientalmente adequados relacionados às obras, à saúde e segurança do

trabalho e o relacionamento com as comunidades vizinhas;

Contribuir para o cumprimento das exigências legais e das obrigações previstas

pelas licenças ambientais.

4.2.4.3. Metas

O PEAT pretende alcançar algumas metas, entre elas:

• Elaborar materiais didáticos e informativos adequados ao público alvo;

• Ministrar encontros de educação ambiental a 100% dos trabalhadores

envolvidos nas obras civis;

• Propiciar a interação com os trabalhadores.

4.2.4.4. Aspectos Metodológicos

Para que o PEAT alcance seus objetivos, é fundamental a formulação de propostas

detalhadas que permitam a tomada de ação dentro da realidade local, mediante a adoção

de um método desdobrado em etapas básicas, tais como:

• Organização e sistematização dos diferentes níveis de conhecimento, através

de entrevistas;

• Elaboração e produção de materiais didáticos de suporte; *

• Implantação de programas de capacitação e formação de agentes ambientais

que auxiliem no alcance dos objetivos estabelecidos para esses Programa e;

• Realização de reuniões com uso de dinâmicas para análise, discussão e

definição de soluções conjuntas para os problemas identificados.

Com relação à conscientização dos colaboradores e terceiros, sugere-se

desenvolver módulos de treinamento a serem aplicados em diferentes funções (alta

administração, gerência, operadores, etc.) nivelando a sensibilização dos grupos. Nos
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treinamentos deverá ser dada atenção especial à didática aplicada e à linguagem, os quais

deverão ser adequados ao público-alvo. Além disso, esses treinamentos deverão ser

embasados em técnicas pedagógicas e de comunicação que facilitem a comunicação e a

internalização dos assuntos discutidos.

Recomenda-se também a adoção de ações que irão complementar o processo de

sensibilização e treinamento dos colaboradores, como:

• Realização de reciclagem: todos os funcionários devem passar por reciclagem

com o objetivo de relembrar e reforçar os temas iniciais (gerenciamento de

resíduos sólidos e coleta seletiva, higiene e saúde, assuntos relacionados à

redução de riscos de acidentes ambientais etc.) e incluir as fragilidades

observadas pelos Agentes Ambientais;

• Formação de Agentes Ambientais: deverão ser selecionados, entre os

colaboradores, possíveis agentes que terão a função de:

o Prestar orientações e esclarecimentos relativos às questões ambientais aos

demais funcionários durante as rotinas diárias;

o Funcionar como formadores de opinião;

o Observar a efetividade/fragilidade das ações relativas à educação

ambiental;

o Realizar a intermediação entre os funcionários e a Gerência Ambiental a fim

de orientar os ajustes/demandas essenciais que devem ser reforçados nas

atividades de manutenção da sensibilização ambiental.

• Eventos comemorativos: promover eventos que tratam da temática ambiental

em datascomemorativas, como Dia da Água (22 de março), Dia do índio (19 de
abril), Semana do Meio Ambiente (maio/junho) e Dia da Árvore (21 de

setembro).

4.2.4.5. Conteúdo Programático

O PEAT deverá contemplar duas linhas de atuação, a primeira está voltada para a

capacitação de todos os trabalhadores através de um treinamento introdutório que aborde

conceitos e temas ambientais com a finalidade de ampliar a visão ambiental, despertar uma

consciência crítica e ações pró-ativas. Já a segunda linha de atuação consiste na
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•

reciclagem dos conhecimentos já adquiridos e na ênfase de temas diretamente relacionados

com os aspectos ambientais resultantes das obras de adequação do Berço 201.

Ademais, juntamente com as palestras e diálogos deverão ser utilizados recursos

didáticos como dinâmicas de grupo, jogos, atividades de percepção e sensibilização, a fim

de criar uma convivência social positiva e que propicie a troca de experiências e saberes

dentro do grupo.

Nesse sentido, sugere-se os seguintes temas a serem ministrados nas linhas de

atuação do PEAT:

Conteúdo

Conceitos básicos de ecologia: meio ambiente com ênfase no ecossistema
manguezai, poluição ambiental, impacto ambiental, mitigação e prevenção de
impactos ambientais, etc.

Características da obra e os seus impactos ambientais
Como prevenir e mitigar esses impactos ambientais
Riscos à saúde do trabalhador e o uso correto de equipamentos de segurança

Programa de Coleta Seletiva de Resíduos
Poluição das águas e suas conseqüências
Economia de recursos naturais: uso da água e consumo de energia
Efeitos do ruído na saúde humana e o desconforto ambiental na vizinhança
Legislação Ambiental Aplicável: facilitar a compreensão sobre as exigências,
responsabilidades e eventuais penalidades em caso de descumprimento e/ou não
conformidade.

Saúde do Trabalhador:

• Educação sexual: doenças sexualmente transmissíveis, métodos
preventivos, sintomas e tratamentos;

• Alcoolismo: efeitos biológicos e psicológicos no organismo;
• Drogas ilícitas: efeitos, riscos, dependência e ilegalidade;
• AIDS: O que é? Como prevenire tratamentos existentes.

4.2.4.6. Recursos necessários

4.2.4.6.1. Materiais/equipamentos

Os materiais necessários incluem os seguintes: folhetos, panfletos, faixas e cartazes,

vídeos, palestras e audiovisuais, em conformidade com a Instrução Normativa Ibama

002/2012.

Como equipamentos, torna-se importante a utilização de projetor multimídia.

i
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4.2.4.6.2. Equipe técnica

A equipe técnica será composta por um coordenador do programa na área Ambiental

e especialistas em diversas áreas afins que serão convidados para ministrar palestras,

dinâmicas e oficinas.

4.2.4.7. Cronograma

Ações
Mês

01 02^ 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

Organização e sistematização dos
diferentes níveis de conhecimento,
através de entrevistas

Elaboração e produção de
materiais didáticos de suporte
Implantação de programas de
capacitação e formação de agentes
ambientais

Realização de reuniões com uso de
dinâmicas para análise, discussão
e definição de soluções conjuntas
para os problemas identificados _

Realização de treinamentos •
Reciclagens •
Elaboração de relatórios para
IBAMA 1

4.2.5. Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas

4.2.5.1. Introdução

A poluição do ar pode ser definida como resultado da alteração das características

físicas, químicas e biológicas da atmosfera, de forma a causar danos ao ser humano, à

fauna, à flora ou restringir o pleno uso e gozo da propriedade, ou afetar negativamente o

bem-estar da população.

4.2.5.2. Objetivos

Monitorar as condições atmosféricas da área potencialmente afetada pelas obras e,

se constatadas alterações, apontar medidas para minimizar a ocorrência de emissões

atmosféricas em desacordo nas obras, reduzindo a abrangência e a duração de emissões

atmosféricas em desacordo com as normas técnicas.
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4.2.5.3. Aspectos legais

Os seguintes instrumentos legais e normativos deverão ser observados para o

desenvolvimento do monitoramento.

- Resoluções CONAMA N° 03/90, N9 08/90, N° 382/06 e N9 418/09;

- Portaria IBAMA N° 85/1996;

- Resolução SEMA/PR N° 54/2006 e suas alterações;

- NBR 6016:1986 - Gás de escapamento de motor Diesel - Avaliação de teor de

fuligem com a escala de Ringelmann.

4.2.5.4. Diretrizes

No caso presente, o interesse maior recai sobre as emissões originadas pelo trânsito

de veículos, máquinas e equipamentos associados às obras. Neste caso, as emissões de

gases têm uma particular importância devido à sua intensidade na área de estudo. As

principais emissões causadas pelo tráfego motorizado são de óxidos de nitrogênio e enxofre

(NOx e SOx), hidrocarbonetos (HC) e monóxido de carbono (CO). Contudo, a área do

empreendimento está dentro da zona portuária do Porto de Paranaguá, onde se encontram

inúmeras fontes de emissão difusas, de material particulado, e emissões gasosas,

caminhões e comboios ferroviários. Além destas, outras fontes no entorno do Porto de

Paranaguá, ligadas a empreendimentos que empregam caldeiras, constituem-se em fontes

estacionárias de emissões atmosféricas que podem alterar alguns parâmetros da qualidade

doar.

No entanto o monitoramento das emissões atmosféricas é um programa

contemplado e realizado no âmbito da Licença de Operação do Porto de Paranaguá. O qual

realiza monitoramento nos preceitos da legislação ambiental aplicável, com o

monitoramento atmosférico e da emissão de fumaça dos veículos movidos a diesel de frota

própria e de terceiros.

A área considerada neste monitoramento abrange a tanto a área do porto organizado

como o entorno.

4.2.5.5. Procedimentos metodológicos

ÍQ y

\ Ass.:
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4.2.5.5.1. Monitoramento da qualidade do ar

Definição da malha amostrai

A malha amostrai proposta para o monitoramento da qualidade do ar considera uma

distribuição que busca representar as áreas potencialmente alcançadas por eventuais

emissões provenientes das obras. Para tanto, foram definidas 04 (quatro) estações

amostrais que buscam permitir tal caracterização e que já são monitoradas mensalmente no

âmbito do Programa de Gerenciamento das Emissões Atmosféricas da Licença de

Operação N91173/2013, a saber: #1, #2, #3 e #6. Suas coordenadas constam da Tabela 13

e sua localização pode ser observada na Figura 33.

Tabela 13: Coordenadas UTM das estações amostrais do monitoramento da qualidade do ar.

Estação Amostrai X Y

1

2

3

749850

750345

748356

750671

7176915

7176976

7176733

7176522

Figura 33: Localização das estações amostrais do monitoramento da qualidade do ar.

Procedimento amostrai

PARANÁ
GOWHNODOHW l
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Para o monitoramento da qualidade do ar, devem ser empregadas as normas

técnicas relativas ao monitoramento atmosférico. Para todas as estações serão monitorados

os seguintes parâmetros:

- Material Particulado: Partículas Totais em Suspensão, Partículas Inaláveis e

Fumaça;

- Dióxido de enxofre - S02;

- Monóxido de carbono - CO;

- Ozônio - 03; e,

- Dióxido de nitrogênio - N02.

Complementarmente, serão colhidas informações de estações meteorológicas,

visando ao correlacionamento dos resultados das amostragens e dados de velocidade e

direção dos ventos, temperatura, umidade do ar e volume de chuvas acumulado nas 24

horas anteriores à execução das amostragens.

Este monitoramento terá uma freqüência bimestral durante toda a fase de

implantação. Os relatórios do monitoramento serão integrados ao Relatório de

Acompanhamento do Programa Ambiental de Construção - PAC. Durante as obras, os

monitoramentos estarão a cargo do construtor.

4.2.5.5.2. Monitoramento de fontes móveis

Plano amostrai

Considerando a intensa movimentação de veículos que operam com ciclo Diesel, o

presente monitoramento objetiva avaliar os níveis de emissões provenientes destas fontes,

permitindo a adoção de medidas corretivas por parte do responsável pela execução deste

programa. Desta forma, coaduna-se com os preceitos da legislação vigente, especialmente

da Portaria IBAMA N° 85/1996, que determina a criação do Programa Interno de

Autofiscalização da Correta Manutenção da Frota quanto à Emissão de Fumaça Preta.

Durante as obras, este monitoramento estará a cargo do construtor.

Os monitoramentos serão realizados em pontos de controle posicionados na área de

ingresso do canteiro de obras. Serão tomados aleatoriamente veículos neste ponto, com

apoio do controle da guarita portuária. Para a definição do tamanho da amostra (n), como o

PLANOAMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO - PAC
Obras de adequação do Berço 201

PAC MAIO/2015 Página: 83/95





oppo

ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Anton

Diretoria de Meio Ambiente - DIRAMB PARANÁ
GC BMC MB») •

tamanho da população (N) é perfeitamente mensurável e conhecido, aplica-se a fórmula de

amostragem probabilística aleatória simples:

nfí -
F2

Onde:

no = primeira aproximação do tamanho da amostra

E0= erro amostrai tolerável (adotado 5%)

A fim de definir uma ordem de grandeza para estimar o que representará o número

amostrai do Subprograma, será tomada a média diária de veículos que ingressou na área do

canteiro de obras na semana imediatamente anterior à execução do monitoramento. De

posse deste número, será aplicada a fórmula para a definição do n amostrai de cada

campanha:

Nxrir,
n =

N+ n„

Assim, respeitará as externalidades que provocam oscilações na movimentação das

obras.

Procedimento amostrai

A avaliação das emissões de fontes móveis deve ser baseada na metodologia

colorimétrica do Anel de Ringelmann, preconizada pela norma ABNT NBR 6.016/1986. De

acordo com o artigo 4o da Portaria IBAMA 85/1996, "os limites de emissão de fumaça preta

a serem cumpridos por veículos movidos a óleo Diesel, em qualquer regime são: a) menor

ou igual ao padrão n° 2 da Escala Ringelmann, quando medidos em localidades situadas até

500 (quinhentos) metros de altitude".

Por estar atrelado ao andamento das obras, esta etapa do programa não será

executada em fase anterior ao início das obras.

Adoção de medidas
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Medidas preventivas

Dentre as principais ações que podem ser deflagradas no sentido de prevenir a

deterioração da qualidade ambiental nas áreas do canteiro de obras e em seu entorno

estão:

- Umectação constante das áreas de circulação que porventura não contem com

pavimentação, através de caminhões-pipa, promovendo o abatimento de material

pulverulento;

- Estabelecimento de limites de velocidade nas vias internas, contribuindo para a

redução da suspensão de pó e arraste de partículados tanto das vias quanto do

material que está sendo transportado nos próprios veículos;

- Exigir e fiscalizar a utilização de lonas para a cobertura das caçambas, evitando a

exposição do material em transporte; e,

- Dar preferência pela realização de manutenções preventivas em máquinas e

equipamentos, estimulando que os terceirizados também adotem esta postura com

relação aos seus dispositivos.

As medidas em questão estarão a cargo do construtor.

Medidas corretivas

As medidas corretivas, em face da identificação de não-conformidades, serão objeto

de ação por parte da Coordenação do programa, que deverá proceder ao registro em

instrumento específico. No caso do registro abranger atividade sob responsabilidade da obra

(veículos e equipamentos próprios), a Coordenação será revestida de autoridade para emitir

notificação ao setor e/ou ao responsável pelo veículo em questão, estabelecendo um prazo

para que este responsável apresente evidências que comprovem a realização de avaliação

técnica para a correção das emissões fora do padrão. Caso a fonte de geração da não-

conformidade não seja subordinado às obras, mas esteja ao construtor ou relacionado a

outras atividades na área portuária, a Coordenação do Programa encaminhará Ofício com o

Registro de Não-Conformidade à APPA, para que tome as providências cabíveis.

Registro e controle
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Estes registros integrarão um banco de dados, cujos resultados serão levados à

discussão nas reuniões mensais do Grupo Gestor. Todo este procedimento também deverá

ser registrado em ato apropriado, para posterior encaminhamento ao órgão licenciador.

4.2.5.6. Materiais e equipamentos

Para a execução do monitoramento de qualidade do ar, deverá ser empregado um

amostrador de gás e poeira associado a um sistema de frascos para captura de gases,

conforme a Figura 34.

Funil

Material ou

solução
absorvente de

NO.

Material oj

22.-.-. s«s
so.

Fiasco de

F Itio

Medido'

lie )ia

Hiy=LiM-

Bomba

<v si cgao

QlTJL

Figura 34. Sistema para amostragem de gases.

Para a avaliação das emissões a partir de fontes móveis, será aplicada a

metodologia colorimétrica do Anel de Ringelmann, que consiste em uma escala de tons de

cinza (Figura 35): posicionando-se um anteparo branco por detrás da emissão, um

observador compara a fumaça que sai do escapamento do veículo com os tons da escala,

que varia do n° 1 (baixa densidade, inferior a 20%) até n° 5 (alta densidade ou 100%).
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Figura 35. Escala de Ringelmann.

Fonte: CETESB, 2004.

Sempre que cabível, os equipamentos deverão estar calibrados e os certificados de

calibração deverão acompanhar os relatórios de análise. Os registros das ações de

monitoramento, fiscalização, preventivas e/ou corretivas, bem como toda a documentação

relativa aos controles ambientais relacionados a este programa, serão mantidos sob a

guarda da coordenação do PAC, para constituição dos relatórios a serem encaminhados ao

órgão licenciador.

4.2.5.7. Equipe técnica

Para que se alcance a correta implantação e gerenciamento deste programa, o

Coordenador do PAC deverá estar diretamente envolvido no andamento das atividades,

devendo contar com a devida assessoria. As amostragens deverão ser realizadas por

técnico habilitado e os equipamentos e metodologias empregados deverão ser calibrados

conforme as normas técnicas cabíveis. Todos os envolvidos no processo deverão contar
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com registro junto ao Cadastro Técnico Federal do IBAMA, obrigando-se a mantê-lo

atualizado.

4.2.5.8. Cronograma

Ações
Mês

01 02|03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21
Monitoramento da qualidade do ar
Mobilização estrutura de
monitoramento

Execução de monitoramento de
base

Execução de monitoramentos de
campo

Adoção de medidas preventivas e
corretivas: fontes geradoras e
ações de adequação
Registros de não-conform idades e
evidências de ações corretivas
Monitoramento de fontes móveis

Definição do n amostrai
Execução de monitoramentos
Registros de não-conform idades e
evidências de ações corretivas
Procedimentos administrativos

Análises críticas - Grupo Gestor
Elaboração de relatórios para
IBAMA

4.2.6. Programa de Monito rarirteiito de»s Míveisid íRuí<do Suba qu átic;o

4.2.6.1. Introdução

Em atendimento ao PAR. 02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA, apresenta-se a

proposta deste programa.

Para que se possa avaliar o real impacto de qualquer atividade geradora de ruídos

sobre as populações de cetáceos e dos demais grupos, tais como a ictiofauna, é necessário

que se faça um levantamento dos níveis sonoros prévio, bem como monitoramento durante

e depois das atividades. Somente assim será possível avaliar se os ruídos gerados pelas

atividades operacionais estão acima ou não dos níveis de ruído de fundo, tendo potencial

para alterar o comportamento ou a distribuição da fauna aquática, no caso específico, de

pequenos cetáceos.
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4.2.6.2. Objetivos

O presente programa consiste no levantamento dos níveis de pressão sonora

subaquática a partir de medições. O monitoramento deverá mapear e descrever as

principais fontes de ruído do empreendimento (incluindo o ruído emitido pelas embarcações

que circulam na região), bem como medir os níveis de pressão sonora nas principais fontes

de emissão de ruídos decorrentes da obra e avaliar a propagação considerando as

variações inerentes ao ambiente marinho, como por exemplo, relevo e parâmetros que

alteram a direção, intensidade e energia de dispersão de ondas acústicas. Os resultados de

níveis de pressão sonora deverão ser apresentados por meio da sobreposição do

mapeamento da propagação da pressão sonora no meio aquático à ocorrência dos cetáceos

no Complexo Estuarino de Paranaguá - CEP e ao efeito da exposição do grupo aos ruídos,

especialmente em termos de comportamento e uso da área de entorno da obra.

Recomenda-se a utilização dos dados obtidos pelo Subprograma de Monitoramento

de Cetáceos e Quelonios, executado no âmbito da LO 1173/2013, bem como pelos

resultados do Programa de monitoramento de pequenos cetáceos na região portuária e de

influência destas atividades no Complexo Estuarino de Paranaguá, Estado do Paraná, no

âmbito do licenciamento ambiental das obras de ampliação do cais leste do TCP.

4.2.6.3. Aspectos metodológicos

4.2.6.3.1. Monitoramento dos níveis de ruído subaquático

As medições deverão ocorrer com periodicidade trimestral, nas baías do Complexo

Estuarino de Paranaguá (Baía de Paranaguá, Antonina e das Laranjeiras). As observações

dos animais e coleta sonora serão realizadas a partir de expedições embarcadas, seguindo

rotas guias e direcionadas a busca de grupos de cetáceos.

Para a coleta de abundância, em ação integrada com o Subprograma afeto ao tema

no âmbito da LO 1170/2013, é essencial que seja utilizado o método de transecções

lineares, dispostas em todas as baías, as quais devem ser percorridas de maneira aleatória

(em ordem sorteada).

Com base no estudo de acústica marinha será estabelecida uma área de entorno ás

atividades, chamada de área de influência acústica, que será monitorada de maneira mais
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efetiva, visando verificar a presença de mamíferos marinhos nesta área. Sugere-se que o

monitoramento da presença de mamíferos marinhos durante as obras seja efetuado

utilizando a metodologia de amostragem por varredura ou survey (MANN, 1999). Esta

varredura será realizada com uma embarcação a motor a uma velocidade constante através

de uma rota pré-estabelecida.

Os sons serão monitorados com fones de ouvido e gravados em blocos de 10

minutos por ponto amostrai. O sistema empregado nas gravações deve consistir em um

hidrofone suspenso na coluna d'água a 5 m de profundidade e conectado a um gravador

digital portátil de dois canais padrão (que opere com a freqüência de 10 Hz a 20 kHz).

O áudio de entrada deverá ser registrado em um canal (mono) a 24 bits e com taxa

de amostragem de 48 kHz (freqüência máxima obtida de 24 kHz). Para cada ponto de coleta

deverão ser registradas informações adicionais, como o horário, a distância do ponto de

terra mais próximo no início da amostragem, o estado do mar, a presença de outras

embarcações e atividades humanas ao redor do ponto amostrai.

De volta ao laboratório, os dados acústicos armazenados no cartão flash como

arquivos de extensão .wav deverão ser transferidos para o computador, inspecionados e

analisados na forma de espectrogramas com o auxílio do software Raven Pro 1.3

(Bioacoustics Research Program, Cornell Lab. Of Ornithology, EUA). Para facilitar o

processamento dos dados acústicos os arquivos de deverão ser paginados, isto é,

fragmentados em pacotes menores, de 5 minutos (ou seja, os 300 primeiros segundos) para

facilitar a análise.

Dentro de cada pacote, um conjunto de variáveis de freqüência, tempo e intensidade

(i.e., energia e poder acústico) deverão ser extraídas de seqüências que apresentem

elementos sonoros de interesse. Destas seqüências serão produzidos gráficos de espectros

acústicos (energia em dB pela freqüência), que representam a distribuição média de energia

por componente de freqüência.

4.2.6.4. Recursos necessários
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4.2.6.4.1. Materiais/equipamentos

Para a implementação deste Programa, será necessário ter à disposição um

instrumento de nível de ruído subaquático, GPS, máquina fotográfica, estimador de distância

e demais materiais de consumo.

Todos os equipamentos de campo ou laboratoriais, utilizados na obtenção de

resultados analíticos, deverão estar calibrados e os certificados de calibração deverão

acompanhar os relatórios de análise.

4.2.6.4.2. Equipe técnica

As medições deverão ser realizadas por técnicos habilitados e seus resultados e

análises deverão ser elaborados por especialista. Todos os envolvidos (pessoas físicas e

jurídicas) deverão contar com registro ativo e atualizado junto ao Cadastro Técnico Federal

do IBAMA.
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Antes Durante

Mês
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Depois

Ações
00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23

Campanha de
determinação
da área de

influência

acústica das

obras

Monitoramento

dos níveis de

ruído

subaquático
Elaboração de
relatórios para
IBAMA
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ANEXOS

PARANÁ
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ANEXO I - Mapa georreferenciado, em escala adequada para visualização, com a
localização das principais estruturas a serem modificadas na adequação do Berço 201 do
Porto de Paranaguá;
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- ESTE DOCUMENTO E SEU CONTEODO PERTENCEM À EXE ENGENHARIA.

- REPRODUÇÃO, DIVULGAÇÃO OU DISTRIBUIÇÃO PARCIAL OU TOTAL NÃO E PERMITIDA SEM AAUTORIZAÇÃO
POR ESCRITO DA EXE ENGENHARIA.

11/11/2014 SCG

05/11/2014 SCG

V. MIS. DATA
>

ELABORADO

TIPO DE EMISSÃO

LAA MMS

LAA MMS

VERIFICADO APROVADO

(A) PRELIMINAR

(B) PARA APROVAÇÃO

(C) PARA INFORMAÇÃO

TORRE 02

EMISSÃO INICIAL

POR DATA

VALIDADO
DESCRIÇÃO DAS REVISÕES

(D) PARA COTAÇÃO (G) COMO CONSTRUIOO
(E) APROVADO / PARA CONSTRUÇÃO (H) CANCELADO
(F) COMO COMPRADO ^^

MODERNIZAÇÃO B201/B202 PARANAGUÁ - PR
ENGENHARIA

eXeentraria*

TENTE

ÀMPS
^T PROJETOS

RUA:25 DE AOOSTO.143 - BAIRRO ITOUPAVA NORTE
CEP: 69053-300 BLUMENAU / SC - FONE. (47) 33234347

•ir* : mptfl"TO«ro(«1o» com.Of

CUENTE:

PORTO DE PARANAGUÁ - PR
MODERNIZAÇÃO DO BERÇO 201

IMPLANTAÇÃO GERAL

NUMERO EXE ENGENHARIA: REVISÃO:

ARQ.14050.00.002 B



NOTAS

lvZc™S °S NlVEIS ESTÃ° INDICAD0S EM METROS ETODAS AS COTAS EM CENTÍMETROS
EXCETO INDICADO AO CONTRÁRIO.

2-TODOS OS PROJETOS DEVEM SER EXECUTADOS EM CONJUNTO COM AS OUTRAS
SoSCSoTeTOQSUALQUER D,VERGÊNCIA DEVE SER COMUNICADA ^ED.ATAMENTE AOS AUTORES
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DO FABRICANTE.

(TE-02) TELHA TRAPEZOIDAL DEALUMÍNIO LR-40, COR NATURAL, 0,60mm DEESPESSURA,TRANSPASSE DE 2 Vi.

C___D TELA METÁLICA

(FIÍÕT) FECHAMENTO EM TELHA TRAPEZOIDAL DEALUMÍNIO LR-»0. CORNATURAL, 0.60mm DEESPESSURA,
TRANSPASSE DE 1 J4.

(GC-01) GUARDA CORPO METÁLICO (CONFORME NORMA CSCIP-CBMPR / NPT-011)

(___í) GUARDA CORPO METÁLICO MÓVEL

(___]) GRADIL METÁLICO

(_§__> ESCADA DECONCRETO

(g_Õ2) ESCADA METÁLICA ^

(EM-ÕÍ) ESTRUTURA METÁLICA

- ESTE DOCUMENTO E SEU CONTEODO PERTENCEM A EXE ENGENHARIA.

- REPRODUÇÃO, DIVULGAÇÃO OU DISTRIBUIÇÃO PARCIAL OU TOTAL NÂO E PERMITIOA SEM A AUTORIZAÇÃO
POR ESCRITO DA EXE ENGENHARIA.

17/11/2014 SCG

05/11/2014 SCG

REV. EMIS. DATA ELABORADO

TIPO DE EMISSÃO

LAA MMS

LAA MMS

VERIFICADO APROVADO

(A) PREUMIHAR

(i) PARA APROVAÇÃO

(c) para informação

REVISÍO GERAL

EMISSÃO INICIAL

POR DATA

VALIDADO
DESCRIÇÃO DAS REVISÕES

(D) PARA COTAÇÃO

(£) APROVADO / PARA CONSTRUÇÃO

(f) COMO COMPRADO

(c) como construído

(H) CANCELADO

MODERNIZAÇÃO B201/B202 PARANAGUÁ - PR
EXE ENGENHARIA

andaria*

AMPS
^W PROJETOS

rN

RUA; M DE AQOSTO, HJ-aAINK© rrot^AVANCfTf
CEP Mtt}300BtUM€HAur3C-M3NC:<47)l33>»<7

PROJETO BÁSICO
PORTO DE PARANAGUÁ - PR

MODERNIZAÇÃO DO BERÇO 201
TC-01 E TC-02

PLANTA BAIXA E CORTE

NUMERO EXE ENGENHARIA:

ARQ.14050.00.005

REVISÃO:
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.TODOS OS NlVEIS ESTÃO INDICADOS EM METROS ETODAS AS COTAS EM CENTÍMETROS.
EXCETO INDICADO AO CONTRÁRIO.

2-TODOS OS PROJETOS DEVEM SER EXECUTADOS EM ^S^SíSSSPSm AUTORESDISCIPLINAS, QUALQUER DIVERGÊNCIA DEVE SER COMUNICADA IMEDIATAMENTE AOS AUTORES
DOS PROJETOS.

LEGENDA CIVIL

BLOCOS CERÂMICOS 19x19x39cm

CONCRETO ARMADO MOLDADO "In loco-

LEGENDA ESPECIFICAÇÕES
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Carta n^ 192/TCP/GAMB Paranaguá (PR), 20 de maio de 2015

limo. Sr. Luiz Henrique Tessuti Dividino
Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Av. Ayrton Senna da Silva, 161, Paranaguá/PR

c/ cópia
Sr. Marco Aurélio B. Ziliotto

Diretor de Meio Ambiente

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Av.Ayrton Senna da Silva, 161, Paranaguá/PR

REF.: Processo Ibama No. 02001.008253/2009-93
LICENÇA DE INSTALAÇÃO No. 863/2012 - Ampliação do Cais Leste
Despejo de material dragado em área terrestre de 10.000 m3

Prezado Senhor,

Informamos que em nosso processo de licenciamento conforme referenciado,
havia a previsão, durante a fase de instalação do empreendimento, a cravaçao de
estacas e geração de material dragado oriundo desta atividade.

Esta atividade ficou caracterizada em nosso EIA/RIMA. Após as análises do
Órgão Licenciador, ficou consignada na referenciada Licença de Instalação a
utilização da área preparada para tal fim.

A obra de Ampliação do Cais Leste restou conclusa com a utilização da área de
despejo conforme programado, restando ainda um potencial de utilização.

Sendo assim, após esta caracterização e respondendo a consulta formulada pela
área de Meio Ambiente desta Autoridade Portuária, informamos que a referida
área foi utilizada apenas parcialmente, restando espaço disponível. Sugerimos
consultar a COPAH/IBAMA/DF quanto a possibilidade de uso para outras
demandas.

terminal de conteineres de paranagua

Av Portuária, s/n - Porto D Pedro li

83221-570 - Paranagua / PR - Brasil
T. *55 41 3420.3300

www tcp.com br
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Para subsidiar o entendimento e análise apresentamos em anexo:

1- Layout com georreferenciamento da área de despejo, caracterizado no
EIA da Ampliação do Cais Leste do TCP.

2- Licença de Instalação No. 863/2012, onde prevê a utilização da área para
despejo de material dragado.

Sendo o que nos apresenta para o momento, subscrevemo-nos aguardando a
deliberação favorável.

Cordialmente,

TCP - TERMINAL DE CONTEINERES DE PARANAGUÁ S/A
Juarez Moraes e Silva

Diretor Superintendente

terminal de conteineres de paranagua

Av Portuana. s/n - Porto D Pedro II

83221-570 - Paranaguá / PR - Brasil
T -55 41 3420.3300

www.tcp.com.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 863/2012

^^^TO_^5^,BSAS'LE.» DO ME,0 AGENTE E
conferem oart.220 do Decreto n° 6099 de ?fi rtl ÍÍSt J "o™80 das atr'buições que lhe
Regimental do IBAMA, publicado no DO Ude 27 SíSSSiff"1 ^^ *Estrutu'a
MMA. publicada no Diário Oficial da União 1 ^nf e?°°7' pela Portaria n° 173-
Interno aprovado pela Portaria n° GWMMA n«^341 d<M wi° de ?011' e pe,° RegimentoD.ar,o Ofical da União de 01 de setem^ol 20Í1 RES0LVE:° ° ^ PUb"Cada no

Expedir apresente Licença de Instalação à:

ofi^ãSSS&S conteineres de paranaguá s/a
ENHPpJ™ TÉCN'C0 FEDERA^BAMA: 556.645
CEP 83 ^ trÍda P°rtUárÍa' S/n' D" Pedr° 'CEP^ 83.221-570 CIDADE: Paranaguá UF- PR
TELEFONE/FAX: (41) 3420-3300
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.008253/2009-93

Referente áampliação do Termina, de Conteineres de Paranaguá -TCP
3?S~^^ teta, de 315 m, ao
aproximadamente 5.300 m* (cinco m7e trezen1 Lt^ °Kd° \UCÇà° e reca,^e *
cravaçao das estacas, com despejo em á__^terStrTde 10 nnn°^ de sediment°* paraare, .mpermeabilizado internamente, .oca^ao*l^^^^^^^
^^^^ apartir desta data,
sss£ process° « — *^»r^
Brasilia-DF,

Data de emissão: 25 ABR 201_

/
FERNANDO DA COSTAMARQUES

Presidente Substituto do IBAMA

.Ass.:





CO^ESOEVAUOAOEOAUCEMÇAOEI^çAO.Se—

1. Condições Gerais: Resolução CONAMA

. omissão ou falsa descrição de informações relevantes, q
expedição da licença,
araves riscos ambientais ede saúde;

anuência do IBAMA. Dr0qramas

relevantes oomo. por exempla ameaça av,dad ambientalrnente sensíveis, o

. Ooord^^^^^^S ou n 9982-70B0 -
(61) 3316-1070 ou (61) 33lo loo^. V i
celulares de plantão;

. superintendência do IBAMA no Paraná
(41) 3360-6100 ou (41) 8827-3331;

. coordenação de Portos, Aeroportos eHidrov.as - COPAH
(61)3316-1392.

'vc/ia?

151Lprazo — de 30 (tnnta) J-gJ. •*«•# fTBgt
ambiental deverá ser protocolado na CGEMA e n caracterização da área
rendimento aAcidentes Ambientais ^^an°0fXenteis e/ou à saúde. (...)

S^^cK^SÍ^o9* risco, monitoramento, edemais
medidas de intervenção egerenciamento).medidas de intervenção e _«.<=.— ,- -nHoHnr

_sj_ssrta5awsr:=ssK,=—.





COND.ÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N* 863/2012
exigíveis;

iWr^^tK^ap- um
2. Condições Específicas:

£2, incSot e°xecuSçádoer S_3_2_H3_T 3~<° -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. recomenaacoes «ndicadas no Parecer n° 12/2012-

£K«^ SemeStraÍS 6Um re,atÓr'° final «naolidado dos seguintes
Programa de Gestão Ambiental

Programa Ambiental da Construção
Subprograma de Gerenciamento de Resíduos Sólidos
Subprograma de Gerenciamento de Efluentes
Subprograma de Monitoramento das Emissões Atmosféricas
Subprograma de Monitoramento de Ruídos

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Estuarinas
Programa de Monitoramento Hidrodinâmico eMorfo-sedimentar
Programa de Monitoramento da Biota Aquática eBioindicadores

Subprograma de Monitoramento da Comunidade Fitoplanctônica
Subprograma de Monitoramento da Comunidade Zooplactônica
Subprograma de Monitoramento do Ictioplâncton

incenso^9"™ * M°nit0ramen* <a Comunidade Bentônica de Fundo

Conso.fdadPor09rama * M°n,t0ra-nfô da Comunidade Bentônica de Fundo
Subprograma de Monitoramento da Ictiofauna eda Carcinofauna
Subprograma de Monitoramento de Crustáceos Decápodas

Programa de Monrtoramento de Cetáceos, Quelôneos eBanco de Gramíneas
ArenosT™ * M°nÍt°rament0 da **™ Associada aos Planos de Maré eBancos

Programa de Verificação do Gerenciamento da Água de Lastro
Programa de Monitoramento da Pesca Artesanal
Programa de Educação Ambiental

Subprograma de Educação Ambiental às Comunidades
Subprograma de Educação Ambiental aos Trabalhadores

Programa de Comunicação Social L<

3/4





COND.ÇÕES DE VAÜDADE DA UCENÇA DE .NSTALAÇÃO N° 863/2012
,«, rolatnrio final consolidado de»omP=r,o ^r^'asleUaes reajas na área do

empreendimento,

24 Apresentar relatórios semestrais eum relatóno «£^£_55-i

__ Apresentar relatórios semestrais «.UT,, refctóno ^^£££riS

,, Apresentar, no ^XÍÍSSSSP^^!^^
. Programa de Gerenciamento de Riscos;

•. JHTde Procedimento Interno para oGerenciamento dos Riscos «conforme
Lei n° 9966/00);

2.7. Apresentar, no prazo minimo de 60g^^^X^S
319/03, 353/05e 192/11;

,, Apresentar, no prazo -^tCSaX^SR^trelatório de andamento sobre oPlanoh*«™tu ç^ executadas em
como as medidas mitigadoras J"*«"*?*^^ osistema viário urbano de
Parece?n°12/2012-COPAH/CGTMO;DILIC/IBAMA.
2.9. cumprir as obngacoes revivas a«^«^
da Le, n» 9985/2000. a||2JÜ!_SK«íítíI£*i Compensação Ambiental

cne>
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1392
wmv.ibama.gov.br

OF 02001.007060/2015-63 COPAH/IBAMA

Ao Senhor

Luiz Henrique Tessutti Dividino
Diretor Presidente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Avenida Ayrton Senna, 161
PARANAGUA - PARANÁ

CEP.: 83203800

Brasília, 01 de julho de 2015.

Assunto: Informa sobre a emissão do Parecer Técnico 02001.002566/2015-86,

referente a análise das complementações do Plano Ambiental de Construção das
Obras de Adequação do Berço 201 do Porto de Paranaguá (processo n9
02001.007338/2004-40).

REFERENCIA: PAR. 02001.002566/2015-86/COPAH

Senhor Diretor Presidente,

1. Informo que foi emitido o Parecer Técnico 02001.002566/2015-86
COPAH/IBAMA, datado de 29/06/2015, referente a análise das complementações do Plano
Ambiental de Construção das Obras de Adequação do Berço 201 do Porto de Paranaguá.
O mencionado parecer concluiu que restam questões a serem esclarecidas, nesse sentido
seguem as principais solicitações:

* Reapresentar, para aprovação deste Ibama, a destinação dos resíduos oriundos do
processo de cravaçao das camisas das estacas, especificando, principalmente, os
seguintes pontos:

" procedimento de destinação (forma de transferência, forma de tratamento, local de
decantação, local de deposição; dentre outros detalhes), tanto para o caso de ser
detectada contaminação no sedimento, quanto para o caso do sedimento não estar
contaminado;

mvolume total de resíduos que será gerado pelo processo de cravaçao das camisas das
estacas, bem como a freqüência da disposição do material;

» proposição de, no mínimo, três opções de área de descarte, para cada caso de
qualidade do resíduo (contaminado ou não contaminado). A proposição de descarte

IBAMA paq. 1/2 1/07/2015 - 09:58



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal np 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1392

WMw.ibania.gov.br

em área não licenciada pelo Ibama deve ser ambientalmente viável e considerar os
impactos sobre a biota aquática e a pesca, inclusive quanto a necessidade de
ampliação e/ou intensificação dos monitoramento existentes. Destaca-se que qualquer
proposição de descarte deve buscar causar o menor impacto ambiental possível,
considerar as áreas de influência e não afetar locais não impactados.

« Reapresentar a quantidade de resíduos gerada pela remoção do dolphin existente, em
unidade de medida oficialmente estabelecida;

« No âmbito da linha de ação do monitoramento de ruídos no Complexo Estuarino de
Paranaguá do Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruídos Subaquáticos:
> apresentar mapa com os transectos que serão percorridos; '
> detalhar a metodologia de coleta dos dados comportamentais.

» No âmbito da Unha de ação do monitoramento de ruídos na área de influência acústica
do Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruídos Subaquáticos:
» esclarecer se a amostragem de varredura será restrita a área de influência acústica;
h esclarecer em que momento a área de influência acústica será estabelecida;
» apresentar mapa da área foco do monitoramento e pontos amostrais;
- detalhar a metodologia de coleta dos dados acústicos e comportamentais;
* incluir mapeamento e descrição das principais fontes de ruído do empreendimento,

mensuraçâo dos níveis de pressão sonora de fontes emissoras decorrentes da obra,
do fluxo de embarcações, bem como ruídos ambientais.

2. Destacando que maiores detalhes dos questionamentos encontram-se ao
longo do referido parecer, o qual encontra-se disponível no caminho:
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ —• consulta —* empreendimentos -* processo n9 (
02001.007338/2004-40 -+ documentos do processo

3. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para esclarecimentos
adicionais.

Atenciosamente, . ., ^—>.

GVYAíWà. / ). lA^*^t\
MARI^NA GRACIOSA PEREIRA
Coordenadora cSTCOPAH/I BAMA

IBAMA paq. 2/2 1/07/2015 - 09:58
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \Ass
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

PAR. 02001.002566/2015-86 COPAH/IBAMA

Assunto: Análise das complementações do Plano Ambiental de Construção - PAC das
Obras de Adequação do Berço 201 - Porto de Paranaguá (processo Ibama ne
02001.007338/2004-40).

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

REFERENCIA: PAR. 02001.000998/2015-52/COPAH, OF 02001.009405/2015-13/APPA-
PR, PAR. 02001.001135/2015-01/COPAH

Ementa: Análise das complementações do Plano
Ambiental de Construção - PAC das Obras
de Adequação do Berço 201 - Porto de
Paranaguá, para subsidiar a emissão de
Licença de Instalação no âmbito da Licença
de Operação ne 1173/2013. Processo Ibama
nQ 02001.007338/2004-40.

1. INTRODUÇÃO

Em 25/11/2014 foi protocolizado, por meio do Ofício ne 009/2014 - Diramb - APPA
(protocolo Ibama n9 02001.023086/2014-78), o Plano Ambiental de Construção - PAC das
obras de adequação do Berço 201 no cais comercial do Porto de Paranaguá. Esse
documento foi analisado pelos Pareceres n9 02001.000998/2015-52 COPAH/IBAMA e n9
02001.001135/2015-01 COPAH/IBAMA, os quais solicitaram complementação das
informações.

Nesse sentido foi encaminhada segunda versão do Plano Ambiental de Construção - PAC
das obras de adequação do Berço 201, por meio do Ofício n9 473/2015 - APPA/EP
(Protocolo Ibama n9 02001.009405/2015-13, de 21/05/2015). Assim, o presente parecer
objetiva avaliar o documento de complementações, para subsidiar decisão de emissão de
Licença de Instalação, no âmbito do processo de licenciamento ambiental do Porto de
Paranaguá (processo no Ibama n°02001.007338/2004-40).

2. ANALISE t

2.1 - Atendimento às solicitações contidas no Parecer 02001.000998/2015-52
Copah/Ibama

2.1.1. Mapa georreferenciado, em escala adequada para visualização, com a localização

i
Q&d*

das principais estruturas a serem modificadas na adequação do Berço 201;
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Foram encaminhados dois mapas georreferenciados: um relativo à implantação geral e
outro referente à planta baixa e corte, sendo que ambos apresentaram escala adequada
para visualização, bem como as principais estruturas a serem modificadas na adequação
do Berço 201.

Conclusão: solicitação atendida.

2.1.2. Informações sobre a origem da mão de obra que executará o projeto em análise, ou
seja, se serão profissionais locais ou se virão de outras localidades, e suas proporções.
Apresentar também informações sobre eventuais alojamentos que sejam necessários, ou -
infraestrutura do próprio município de Paranaguá que será utilizada. Além disso, informara
onde os funcionários realizarão suas refeições (dentro ou fora do porto), o que refletirá
diretamente na questão da geração ou não destes resíduos orgânicos;

De acordo com as informações encaminhadas na complementação, a mão de obra prevista
para execução das obras de adequação do Berço 201 é de 219 colaboradores, os quais
também foram devidamente caracterizados pelo número de funcionários para cada cargo.
Propôs-se a priorização de contratação de trabalhadores oriundos e residentes no próprio
município de Paranaguá, internalizando ao máximo os benefícios que possam advir da
implantação do empreendimento. Neste sentido, informa-se a interveniência do Site
Nacional de Empregos (SINE) no processo de seleção e colocação de mão de obra.
Finalmente, como instrumento de medição, serão sistematizadas as informações
referentes ao percentual de trabalhadores contratados nas fases de instalação e de
operação, por local de origem/moradia.

Conforme as complementações recebidas, não estão previstos alojamentos no canteiro de
obras, sendo que serão utilizados serviços de hotelaria e locação de imóveis do município
de Paranaguá. Essa informação complementa aquelas relacionadas à origem da não de
obra, devendo os serviços serem utilizados na medida do necessário aos profissionais que
não tiverem origem local.

Informou-se, ainda, que os funcionários da obra realizarão suas refeições fora da área do
porto organizado, sem geração adicional de resíduos orgânicos sob a gestão do
empreendimento.

Conclusão: solicitação atendida.

2.1.3. Reapresentar o Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS),
considerando as seguintes adequações: caracterização qualitativa e quantitativa estimada
dos resíduos sólidos que serão gerados no período das obras; nomes das empresas que
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serão responsáveis pela destinação final dos resíduos gerados - aterros, empresas
especializadas, empresas ou cooperativas de reciclagem, entre outras, e suas respectivas
licenças ambientais. O programa deverá ser específico e sucinto, relativo ao período e
escopo destas obras, ainda que o PGRS do empreendimento deva ser utilizado como
referência;

O Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos foi reapresentado com a especificação
para a fase de Construção. Foram reafirmadas informações a respeito de objetivos,
aspectos legais e normas técnicas. Além disso, constam no programa a gestão dos
resíduos no conteiro de obras, a caracterização qualitativa e quantitativa estimada
(distinguida para canteiros de obra e frentes de serviços), a segregação na origem, o
acondicionamento inicial, o transporte dos resíduos, o acondicionamento final,
reutilização e reciclagem, e destino final. Com relação ao destino final dos resíduos
gerados pela obra de adequação do Berço 201, foram informadas as empresas
responsáveis pela coleta/transporte e também pelo recebimento dos diferentes materiais,
com as respectivas licenças ambientais emitidas pelo IAP, conforme solicitado.

Finalmente, menciona-se procedimentos metodológicos, planejamento, estruturação,
responsabilidade e treinamento, implementação, monitoramento e avaliação do
desempenho, equipe técnica, e cronograma para execução do PGRS da Construção
relativa ao Berço 201 do Porto de Paranaguá.

2.1.3.1 Em relação à geração de resíduos sólidos, destacou-se que, embora tenha sido
mencionado que haverá necessidade de remover um dolphinjá existente na área, não foi
encaminhada nenhuma informação sobre a quantidade estimada de resíduos a serem
gerados, sua composição e suas destinações temporária e final;

No âmbito do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos para Construção, foram
apresentadas as quantidades estimadas de geração de resíduos sólidos oriundas das
atividades de remoção do dolphin existente e do reforço estrutural do Berço 201. A
quantidade de resíduos (aço e concreto armado) gerada pela remoção do dolphin
existente foi estimada em 1,00 vb, não sendo esta uma unidade de medida oficialmente

estabelecida ou devidamente legendada. Neste sentido, solicita-se esclarecimentos, os
quais, não caracterizam óbices, à aprovação do programa.

Conclusão: solicitação atendida.

2.1.4. Ainda no âmbito do PGRS, embora tenha sido mencionado que os resíduos do
processo de cravaçao das camisas das estacas serão transferidos para a mesma área de
despejo da obra de ampliação do cais leste do porto, não há justificativa para adoção
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desse procedimento (reaproveitamento, tratamento ou reciclagem do material, entre
outros) ou mesmo a submissão a este órgão licenciador, a não ser a pretérita experiência
na ocasião da outra obra. Portanto, solicita-se o envio destes esclarecimentos;

De acordo com as informações encaminhadas na complementação, devido às dificuldades
operacionais referentes à transferência dos resíduos gerados na cravaçao das camisas das
estacas (primeira versão do PAC), sugeriu-se outro procedimento. Esse consistirá em
coleta de amostra de material, de acordo com uma malha amostrai proposta, e análise
laboratorial para a verificação da qualidade do material. Com base nos resultados obtidos
após as análises, haverá duas possibilidades, a saber:

a) Caso o resíduo seja contaminado, será destinado a uma bacia de contenção para,.-^
decantação do sedimento, após o que será realizada a análise da água. Osedimento*^
deverá ser tratado e posteriormente destinado a uma área de recebimento de material não
contaminado (aterro, área de disposição oceânica); e

b) Caso o resíduo não seja contaminado, o material proveniente da perfuração será
disposto no mar para ser recolhido, em momento oportuno, por operações de dragagem.
Esse procedimento é baseado em obras portuárias similares.

A continuidade do monitoramento da qualidade das águas estuarinas, realizada no âmbito
da LO n9 1173/2013, contribuirá com o entendimento sobre os efeitos desta etapa da obra
nas águas estuarinas.

Embora tenha sido proposto um novo procedimento para a destinação dos resíduos do
processo de cravaçao das camisas das estacas, verificou-se a ausência de informações
relativas a forma como o sedimento será transferido para a bacia de contenção,
localização da bacia de contenção para decantação do sedimento, destinação da água caso^)
esteja contaminada, volume total de resíduos, forma de tratamento do resíduo para o caso
de estar contaminado e localização da área de recebimento de material não contaminado.
No caso do sedimento não estar contaminado, também não foi informado como será
realizada sua disposição no mar, tampouco a justificativa para escolha do local, dentre
outros aspectos. No que se refere ao volume total de resíduos gerados por este processo,
há informação sobre uma estimativa de 1500 m3(pag. 37), contudo ao se verificar as
quantidades mencionadas de estacas (34, 63 e 65 em diferentes momentos da descrição
da obra) e o volume de cerca de 80 m3por estaca, constata-se um volume três a quatro
vezes maior do que o inicialmente mencionado.

Cabe destacar que, a proposição de descarte em área não licenciada pelo Ibama deve ser
ambientalmente viável e considerar os impactos sobre a biota aquática e a pesca,
inclusive quanto a necessidade de ampliação e/ou intensificação dos monitoramento
existentes. Entende-se inclusive que deverão ser propostas, para cada caso de qualidade
do resíduo, no mínimo, três opções de área de descarte. Destaca-se que qualquer jL
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proposição de descarte deve buscar causar o menor impacto ambiental possível,
considerar as áreas de influência e não afetar locais não impactados.

Todas estas informações deverão ser encaminhadas ao Ibama antes do início das obras de
instalação da adequação do Berço 201, e estarão sujeitas a aprovação deste órgão
licenciador.

Conclusão: solicitação não atendida.

^c7íe>

2.1.6. Incorporar ao Programa de Gerenciamento de Efluentes, a reutilização da água
tratada na própria obra, visando principalmente a redução do consumo. Recomenda-se
que sejam previstos sistemas para coleta e armazenamento de água das chuvas durante
todo período das obras, levando-se em conta a existência de sistema de canaletas e de
caixas de sedimentação para retenção dos sólidos carreados. Esta água coletada poderá
ser utilizada para atender diversas finalidades relacionadas à execução da própria obra de
instalação do empreendimento (umectação de materiais e vias de acesso; limpeza dos
equipamentos e do canteiro de obras, entre outras), além de contribuir significativamente
para o controle de arraste de materiais. Ainda sob os aspectos da redução do uso e da
reutilização da água, cabe lembrar das medidas necessárias para garantir seu adequado
armazenamento e gerenciamento, evitando acúmulos que possam servir de criatórios para
agentes vetores de doenças infectocontagiosas;

O Programa de Gerenciamento de Efluentes foi reencaminhado, incorporando-se as ações
recomendadas no parecer, conforme acima transcrito. Nota-se, contudo, que a
prerrogativa de reutilização da água tratada foi remetida à empresa a ser contratada para
a execução da obra. Neste sentido, destaca-se que a responsabilidade sobre os termos
contratuais cabem ao empreendedor, que deverá responder por eventuais
descumprimentos de exigências ambientais.

Conclusão: solicitação parcialmente atendida, sem comprometimento do programa.

2.1.7. Em relação à geração de efluentes, não são citadas as águas, principalmente
pluviais, oriundas da área da adequação, ou seja, onde as obras serão executadas, que
eventualmente poderão ser contaminadas com óleo, concreto e outros produtos químicos,
como tinta, por exemplo. Haverá necessidade de um tratamento específico para estes
efluentes, antes de serem descartados, assim como previsto para as áreas mais críticas do
canteiro;

De acordo com as complementações encaminhadas pelo empreendedor, as águas pluviais
oriundas da drenagem das áreas das frentes de serviços, antes de serem descartadas, \L
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deverão passar por processo de tratamento específico, tais como caixas de sedimentação
de sólidos e sistemas separadores água e óleo.

Conclusão: solicitação atendida.

2.1.8. Incorporar ao Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores, o atendimento
á Instrução Normativa Ibama 002/2012, que trata do tema, especialmente a vinculação
das atividades e ações de educação ambiental às exigências do licenciamento ambiental
federal conduzido por este Instituto, constando a logomarca do Ibama nos materiais
didáticos de suporte, nas apresentações das palestras e em qualquer eventual divulgação
interna ou externa do conteúdo do PEAT. w

O Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores (PEAT) foi reapresentado,
incorporando-se a necessidade de atendimento à Instrução Normativa Ibama n9 002/2012,
conforme solicitado no Parecer Técnico 02001.000998/2015-52 Copah/Ibama. Neste
sentido, reitera-se a recomendação constante no citado parecer, relativa à exigência de
encaminhamento ao Ibama, na ocasião dos relatórios de acompanhamento das obras, de
evidências da execução do programa, por meio de listas de presença, registros
fotográficos, cópias dos materiais didáticos produzidos e utilizados, entre outros.

Conclusão: solicitação atendida.

2.1.9. No âmbito do Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas, considera-se
que a responsabilidade pela gestão destas emissões é da Administração dos Portos de,^
Paranaguá e Antonina (APPA) e que sua melhoria deve ser enfrentada de forma
persistente e efetiva, o que deverá ser evidenciado por meio dos monitoramentos
realizados na área;

O Programa de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas deverá ser executado de acordo
com o escopo aprovado no âmbito do processo de Regularização do Porto de Paranaguá,
destacando-se os parâmetros avaliados - Partículas Totais em Suspensão (PTS), Dióxido de
Enxofre (S02), Monóxido de Carbono (CO), Dióxido de Nitrogênio (N02), Partículas
Inaláveis (MP10), Fumaça e Ozônio (03) - os pontos de monitoramento (doze) e a
freqüência amostrai (mensal).

2.2 - Atendimento às solicitações contidas no Parecer 02001.001135/2015
Copah/Ibama
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2.2.1. Solicita-se que no Subprograma de Monitoramento de Cetáceos e Quelonios -
executado no âmbito da LO 1173/2013 - seja proposta linha de ação referente ao
monitoramento de cetáceos e quelonios durante a atividade de estaqueamento. O
monitoramento deverá ser iniciado, no mínimo, um mês antes do início da atividade de
estaqueamento. Recomenda-se periodicidade semanal;

O documento de complementações apresentou proposta de linha de ação com
monitoramento de ponto fixo a partir da borda extrema da área do Berço 201. O
monitoramento será realizado no período da manhã (08:00 às 12:00 horas) e à tarde
(13:00 às 17:00 horas), de segunda a sexta-feira - e em alguns finais de semanas -
durante uma semana, com periodicidade trimestral. Os registros realizar-se-ão quando
houver visibilidade superior a 1000 m.

Não foi apresentado mapa com a localização proposta para o observador, nem foi
explicado se o local de observação irá se modificando conforme as fases da ampliação do
Berço 201 forem concluídas. Adepender da localização do observador, deve-se avaliar a
necessidade de dois observadores a fim de cobrir toda área de avistagem. Os horários de
observação foram considerados pertinentes, contudo a periodicidade deverá ser diária (de
segunda a sexta-feira), intercalando os turnos matutino e vespertino, na época em que
estiverem sendo realizadas as atividades de estaqueamento. Além disso, é essencial que a
amostragem se inicie, no mínimo, um mês antes do início das atividades. Esperava-se que
a proposta detalhasse os parâmetros que serão avaliados, o que não ocorreu. Solicita-se
que sejam registrados o tamanho e composição dos grupos avistados, distância em relação
ao empreendimento, descrição dos comportamentos e tempo de execução, e tempo de
permanência na área próxima à obra. As análises devem, principalmente, buscar
identificar como a atividade de estacamento afeta (ou não) os cetáceos que utilizam a
região mais próxima ao Porto de Paranaguá.

Sugere-se que, para obter maior precisão das distâncias dos grupos de cetáceos em
relação ao empreendimento, utilize-se boias sinalizadoras distribuídas em distâncias pré
definidas. Considera-se profícua a iniciativa do empreendedor de testar - e espera-se que,
utilizar - tecnologias de controle ambiental como adoção de cortina de bolhas para
mitigar o impacto do ruído do estaqueamento, principalmente, sobre os cetáceos.
Recomenda-se o estabelecimento de acordo de interrupção das atividades de
estaqueamento quando houver golfinhos a distância inferior a 300 m de raio da atividade.

Quanto a proposta de monitoramento de quelonios e banco de gramíneas, entende-se que
a linha de ação executada no âmbito da Licença de Operação n9 1173/2013 está suficiente
e não cabe linha de ação específica para o período da obra. No entanto, caso seja emitida
licença de instalação, os relatórios de acompanhamento das obras deverão apresentar
análise e discussão dos dados (bem como série histórica) do Subprograma de
Monitoramento de Cetáceos e Quelonios executado âmbito da LO nQ 1173/2013,
considerando a influência da obra sobre as populações, e que a malha amostrai desse
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subprograma passa próximo aos berços do Porto de Paranaguá.

Conclusão: solicitação atendida.

2.2.2. Solicita-se que as linhas de ação do Programa de Manguezais - executado no âmbito
do LO 1173/2013 - considerem a localização proposta para o canteiro de obras nas
proximidades do manguezai da Oceania;

0 empreendedor se comprometeu em atender a solicitação do Parecer Técnico n9
1135/2015-01 COPAH/IBAMA de considerar a localização proposta para o canteiro de
obras nas proximidades do manguezai da Oceania, quando da execução das linhas de ação^
do Programa de Manguezais, executado no âmbito da LO 1173/2013. Nesse sentido,
solicita-se que, caso seja emitida licença de instalação, os resultados do Programa de
Manguezais sejam analisados e consolidados também nos relatórios de acompanhamento
das obras.

Conclusão: solicitação atendida.

2.2.3. Solicita-se que o conteúdo programático, proposto no contexto do Programa de
Educação Ambiental dos Trabalhadores, aborde o tema manguezai, ressaltando a
importância desse ecossistema e as ações para conservação;

No estudo de complementações foi apresentado proposta de conteúdo programático com
temas a serem ministrado no âmbito do Programa de Educação Ambiental dos^
Trabalhadores (PEAT), e no contexto do conteúdo "Conceitos básicos de ecologia" for^
inserido o tema "manguezai". Ressalta-se que, ao abordar o tema, deve-se primar pela
contextualizaçao das funções ecológicas dos manguezais em termos locais e destacar
possibilidades de atuação dos funcionários como protagonistas em ações de conservação
desses ecossistemas. Ademais, cabe reforçar que deverão ser encaminhadas ao Ibama, na
ocasião dos relatórios de acompanhamento das obras, evidências da execução do PEAT
(inclusive do trabalho com o tema manguezai), por meio de listas de presença, registros
fotográficos, cópias dos materiais didáticos, entre outros.

Conclusão: solicitação atendida.

2.2.4. Apresentar proposta de Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruídos
Subaquáticos; jl
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Aproposta de Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruídos Subaquáticos está, no
geral, adequada, todavia aborda somente o registro acústico dos cetáceos. Considera-se
que o presente programa deve abordar também os dados acústicos de origem
antropogênica. O programa deve ter como focos os monitoramentos de ruídos no
Complexo Estuarino de Paranaguá - CEP e área de influência acústica da obra.

Para o monitoramento dos ruídos no CEP, conforme proposta do empreendedor, a coleta
de informações pode ser realizada de maneira integrada com o Subprograma de
Monitoramento de Cetáceos e Quelonios - executado no âmbito da LO n9 1170/2013 -
utilizado o método de transecções lineares, dispostas em todas as baías, percorridas de
maneira aleatória. No entanto, diferente do afirmado no estudo de complementações, a
coleta não deve visar os dados de abundância de cetáceos, pois esse não é o foco do
presente programa. O intuito da amostragem deve ser a coleta de dados comportamentais
e acústicos dos cetáceos, e acústicos de origem antropogênica. Solicita-se reapresentação
da proposta de programa constando: (i) mapa com os transectos que serão percorridos; (ii)
detalhamento da metodologia de coleta dos dados comportamentais. Ademais, deverão ser
coletas, concomitantemente, informações referentes às condições de vento, agitação do
mar e estado de maré. Durante o percurso dos transectos deverá ser registrada a
presença de embarcações e atividades humanas no entorno do ponto amostrai de
bioacústica. Entende-se estar adequada a proposta de periodicidade trimestral, no entanto
considera-se que o monitoramento não precisa ser estendido até a Baía das Laranjeiras.

O empreendedor propôs estabelecer uma área de entorno as atividades, denominada área
de influência acústica, com base no estudo de acústica marinha. Conforme proposta, a
determinação dessa área permitirá um monitoramento mais efetivo dos cetáceos. Foi
proposta a utilização de metodologia embarcada de amostragem por varredura através de
uma rota pré estabelecida. Não ficou claro se a amostragem de varredura será restrita a
área de influência acústica, e também não restou claro em que momento a área de
influência acústica será estabelecida, assim essas dúvidas deverão ser esclarecidas. De
maneira geral, a proposta metodológica parece estar adequada aos objetivos do programa,
contudo necessita de maior detalhamento. Nesse sentido deverá ser apresentado: (i) mapa
da área foco do monitoramento e pontos amostrais; (ii) detalhamento metodológico da
coleta dos dados acústicos e comportamentais. Deverá ser incluso no âmbito dessa
proposta de monitoramento, mapeamento e descrição das principais fontes de ruído do
empreendimento, mensuração dos níveis de pressão sonora de fontes emissoras
decorrentes da obra, do fluxo de embarcações, bem como ruídos ambientais. A
comparação dos dados acústicos dos botos e das outras fontes emissoras (especialmente
antrópicas) é essencial para avaliação de sobreposição de nicho acústico. Solicita-se que
esse monitoramento tenha freqüência bimestral.

Conclusão: solicitação parcialmente atendida.

c/iè>
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, conclui-se que restam questões a serem esclarecidas. Nesse sentido,
seguem abaixo os principais pontos, destacando que maiores detalhes dos
questionamentos encontram-se ao longo do parecer:

1. Reapresentar, para aprovação deste Ibama, a destinação dos resíduos oriundos do
processo de cravaçao das camisas das estacas, especificando, principalmente, os
seguintes pontos:

• procedimento de destinação (forma de transferência, forma de tratamento, local de
decantação, local de deposição, dentre outros detalhes), tanto para o caso de ser
detectada contaminação no sedimento, quanto para o caso do sedimento não estar
contaminado;

• volume total de resíduos que será gerado pelo processo de cravaçao das camisas das
estacas, bem como a freqüência da disposição do material;

• proposição de, no mínimo, três opções de área de descarte, para cada caso de qualidade
do resíduo (contaminado ou não contaminado).A proposição de descarte em área não
licenciada pelo Ibama deve ser ambientalmente viável e considerar os impactos sobre a
biota aquática e a pesca, inclusive quanto a necessidade de ampliação e/ou
intensificação dos monitoramento existentes. Destaca-se que qualquer proposição de
descarte deve buscar causar o menor impacto ambiental possível, considerar as áreas de
influência e não afetar locais não impactados.

2. Reapresentar a quantidade de resíduos gerada pela remoção do dolphin existente, em
unidade de medida oficialmente estabelecida;

3. Reapresentar proposta de Programa de Monitoramento dos Níveis de Ruídos \
Subaquáticos, constando, principalmente, os seguintes pontos:

3.1. No escopo da linha de ação do monitoramento de ruídos no Complexo Estuarino
de Paranaguá:

• apresentar mapa com os transectos que serão percorridos;
• detalhar a metodologia de coleta dos dados comportamentais.

3.2. No escopo da linha de ação do monitoramento de ruídos na área de influência
acústica:

• esclarecer se a amostragem de varredura será restrita a área de influência acústica;
• esclarecer em que momento a área de influência acústica será estabelecida;
• apresentar mapa da área foco do monitoramento e pontos amostrais;
• detalhar a metodologia de coleta dos dados acústicos e comportamentais;
• incluir mapeamento e descrição das principais fontes de ruído do empreendimentot
IBAMA pag. 10/12 A. » 29/06/2015 - 09:37
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mensuração dos níveis de pressão sonora de fontes emissoras decorrentes da obra, do
fluxo de embarcações, bem como ruídos ambientais.

Destaca-se que o monitoramento de ruídos na área de influência acústica deverá ter
freqüência bimestral.

OPrograma de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas deverá ser executado de acordo
com o escopo aprovado no âmbito do processo de Regularização do Porto de Paranaguá,
ou seja: (i) freqüência amostrai mensal; (ii) doze pontos de monitoramento; (iii) avaliação
dos parâmetros: Partículas Totais em Suspensão (PTS), Dióxido de Enxofre (S02),
Monóxido de Carbono (CO), Dióxido de Nitrogênio (N02), Partículas Inaláveis (MP10),
Fumaça e Ozônio (03).

Verificou-se que, no âmbito das informações complementares ao PAC encaminhadas pelo
empreendedor, foram remetidas ações ao "construtor", que será contratado para executar
as obras e seus respectivos programas ambientais. Ressalta-se, contudo, que tais
informações são irrelevantes para fins da análise técnica deste Instituto, uma vez que a
responsabilidade, junto ao Ibama, pela condução e execução de todas as atividades e
ações relacionadas à prevenção, controle, mitigação e recuperação ambientais é da
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (APPA).

Dessa forma, recomenda-se que, para a emissão da requerida Licença de Instalação,
sejam atendidas as solicitações, bem como as orientações feitas ao longo deste parecer.

Ademais, reitera-se que a eventual emissão da licença de instalação implicará na
necessidade de reapresentação dos estudos e planos de emergência - EAR, PEI, PGR e
PAE, contemplando estas novas instalações e seus cenários acidentais.

Número de

analistas

Horas de análise (por
analista)

3 18 h

Alessandra Aparecida

Analista Ambient

Brasília, 29 de junho de 2015

so Franco de Toledo

da COPAH/IBAMA

Oíxt>to>í»

IBAMA

.L k
Bárbara Luciana da Conceição

Analista Ambiental da COPAH/IBAMA
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Laura Altafin Cavechia

Analista Ambiental da COPAH/IBAMA
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Núcleo de Licenciamento Ambiental - Pr

DESPACHO 02017.003480/2015-00 NLA/PR/IBAMA

Curitiba, 25 de maio de 2015

À: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Assunto: Ofício n? 730/2015 MP/PR

Em 25/05/2015 recebemos Despacho 02602.000088/2015-09 ESREG
PARANAGUÁ/PR/IBAMA, encaminhando o Ofício ns 730/2015 do Ministério Público no
Estado do Paraná, protocolado em 08/05/2015 sob o n9 02602.000763/2015-91,
questionando sobre as dragagens na Baía de Paranaguá.

Tendo em vista que os processos de licenciamento dos empreendimentos em questão são
conduzidos pela COPAH/DILIC, encaminho o referido ofício para atendimento.

Registro que o Gabin/PR será informado sobre o remetimento do documento para a
COPAH e será sugerido que se solicite maior prazo para atendimento, uma vez que o
prazo estipulado foi de 15 dias. \ i ) i

ANAPATRldlA MYKITO
Coordenadora dr>NLA/PR/IBAMA

•
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE

Escritório Regional de Paranaguá/Pr

DESPACHO 02602.000088/2015-09 ESREG PARANAGUÁ/PR/IBAMA

Paranaguá, 13 de maio de 2015

À: Divisão Técnico Ambiental - Pr

Assunto: OFÍCIO 730/2015 MPPR-0103.14.000957-4

Encaminho o Ofício n°730/20

Núcleo de Licenciamento Ambi

Áq hlAfK

MICHEL M/RCUSSO KAWASHITA
Analistaf,mh\e, ^ Mat 1407770

Chefeda Divisão Técnica Ambfc
DITEC/1BAMA/

IBAMA

eniente do Ministério Público Estadual ao

ento.
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MINISTÉRIO PÚBLICO
do Estado do RQraná

Ofício ns 730/2015

Ref. Procedimento Administrativo n9 MP

(Favor mencionar nosso n^ na resposta)

Senhor Cl

Paranaguá, 16 de abril de 2015.

.000957-4

MMA - IBAMA

DOCUMENTO:

Cumprimentando Vossa Senhoria, visando instruir o

Procedimento Administrativo em epígrafe, sirvo-me do presente para requisitar a

remessa, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data de recebimento deste, de

informações: i) acerca da utilização das dragas do Porto de Paranaguá, em especial a

maneira com a qual são utilizadas; ii) quantas dragas são utilizadas; iii) o local em que o

material recolhido é depositado. Ainda, requisita-se seja realizada vistoria, no mesmo

prazo, nos locais em que a APPA realiza os depósitos dos sedimentos dragados,

encaminhando relatório a esta Promotoria de Justiça, informado se a dragagem e o

depósito estão de acordo com a Licença de Operação n? 1173/2011-lBAMA e as

autorizações concedidas, bem como eventuais danos ambientais e prejuízos a

pescadores, com destaque nas imediações da Ilha do Teixeira.

Ao ensejo, renovam-se os protestos de elevada estima,

consideração e respeito.

Ilustríssimo Senhor

Heitor de Souza Peretti

Chefe do Escritório Regional do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

Paranaguá/PR

2» Promotoria de Justiça da Comarca de Paranaguá

Rua Comendador Correia Júnior, 647 - João Gualberto, Telefone: (41) 3424-0566 - CEP: 83203-560 - Paranaguá-PR
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENi

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.007180/2015-61 DILIC/IBAMA

CoPfW

Brasília, 03 de julho de 2015.

Ao Senhor

Ronaldo de Paula Mion

Promotor da Ministério Público do Estado do Paraná

Rua Comendador Correia Júnior, 647 - João Gualberto
PARANAGUA - PARANÁ

CEP.: 83203560

Assunto: Resposta ao Ofício ns 730/2015 (Procedimento Administrativo ns
MPPR-0103.14.000957-4) (prot. IBAMA n» 02602.000763/2015-91) referente ao
processo de licenciamento nfi 02001.007338/2004-40 (Porto de Paranaguá -
regularização).

REFERENCIA: OF 02602.000763/2015-91/MPPR PGU

Senhor Promotor

1. Em atenção ao Ofício supracitado, prestamos as seguintes informações:

2. No que tange as três questões arroladas no ofício, apresentamos os
questionamentos seguidos pelas respostas.

(i) acerca da utilização das dragas do Porto de Paranaguá, em especial a maneira com
a qual são utilizadas;

A dragagem de manutenção do Porto Organizado de Paranaguá é realizada utilizando
draga de sucção autotransportadora do tipo Hopper - para maior parte da área de
dragagem, como, por exemplo, canal de acesso e bacia de evolução - e draga de
pequeno porte do tipo sucção e recalque ou equipamento nivelador - para a área dos
berços.

(ii) quantas dragas são utilizadas;

O Art. 3B da Resolução Conama n° 454/2012 listaas informações que devem constar

IBAMA pag. 1/3 3/07/2015 -11:28
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no plano conceituai de dragagem a ser encaminhado pelo empreendedor ao órgão
licenciador. O número de dragas utilizadas não é uma das informações determinadas
pela normativa, por conseguinte o Ibama não possui tal informação. De maneira geral,
a contratação das dragas ocorre posteriormente à emissão de autorização de
dragagem por parte do Ibama. Assim, considera-se que o empreendedor é o
responsável de maior propriedade para responder o questionamento realizado.

(iii) o local em que o material recolhido é depositado.

O material de descarte é depositado na área denominada ACE 20, licenciada por este
Ibama. Trata-se de uma circunferência com centro nas coordenadas 25°40'00"S e
048°08'00"W e uma milha náutica de raio, e localizada a oito milhas náuticas da costa
(cálculo em relação a boia 01 do Canal da Galheta).

3. Destaca-se que as autorizações para dragagem de manutenção emitidas pelo
Ibama determinam a execução de Programa de Monitoramento de Dragagens de
Manutenção, no qual são abarcados os seguintes subprogramas: comunicação social;
educação ambiental; atividade pesqueira; qualidade das águas e dos sedimentos; biota
aquática; volume dragado e do lançamento dos sedimentos na área de descarte; gestão
ambiental da draga.

4. Os programas ambientais abrangem as áreas de intervenção direta da
dragagem (canal de acesso, bacia de evolução, berços, área de descarte, dentre outros) e
a área de influência direta, na qual estão incluídas as comunidades afetadas. A execuç^d
dos programas de monitoramento ambiental é reportada ao Ibama por meio de relatórios
parcial e final consolidado.

4. Quanto à solicitação de vistoria na área de descarte, destacam-se os
seguintes pontos: a localização da ACE-20 a oito milhas náuticas da costa (cálculo em
relação a boia 01 do Canal da Galheta) demanda acesso por meio de embarcação de porte
adequado e condições de mar que garantam a segurança da navegação; existem
programas de monitoramento ambiental que contemplam a área de descarte e que são
reportados nos relatórios de monitoramento. Nesse contexto, entende-se que não há
motivação que justifique vistoria in loco, especialmente, porque o controle ambiental pode
ser realizado por meio dos programas de monitoramento.

5. Em relação a eventuais danos ambientais e prejuízos às comunidades
pesqueiras do entorno, ressalta-se que, recentemente, foram realizadas vistorias -
relatadas nos pareceres ns 4075/2014-99 COPAH/IBAMA e nQ 801/2015-85
COPAH/IBAMA - aos empreendimentos do Porto Organizado de Paranaguá, bem como

JBAM4 pag.2/3 ^^^.3/07/2015-11:28
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visita às comunidades afetadas - inclusive comunidade Ilha do Teixeira. As visitas
permitiram ao Ibama ouvir os relatos das comunidades, subsidiando encaminhamentos
relativos, principalmente, aos programas ambientais referentes ao meio socioeconômico.

7. Ressalta-se que os ofícios de autorização, pareceres e outras informações
encontram-se no sítio eletrônico do Ibama no seguinte caminho:
http://wvvw.ibama.gov.br/licenciamento/ -» Consulta -> Empreendimentos -> [digitar nQ do
processo: 02001.007338/2004-40] -> Documentos do Processo.

8.

adicionais.

IBAMA

Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para esclarecimentos

Atenciosamente,

pag. 3/3 3/07/2015 • 11:28
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Divisão TécnicoAmbiental - PR A&.
Núcleo de Licenciamento Ambiental - Pr

MEM. 02017.000619/2015-55 NLA/PR/IBAMA

Curitiba, 03 de julho de 2015

À Senhora Coordenadora da COPAH

Assunto: Reunião Preparatória para revisão das poligonais dos Portos Organizados
de Paranaguá e Antonina.

Cumprimentando Vossa Senhoria encaminho o Ofício 1188/2015/SPP/SEP/PR da
Secretaria de Políticas Portuárias recebido no NLA/PR em 02/07/2015 (despacho s/n do
Gabin/PR no OF. 02017.002052/2015-51). O ofício informa sobre a Reunião Preparatória
(já realizada) para revisão das poligonais dos Portos Organizados de Paranaguá e
Antonina.

Ciente da extemporaneidade deste encaminhamento, acredito que ainda asim a
informação possa ser relevante uma vez que trata-se assunto relacionado aos portos de
Paranaguá e Antonina cujos licenciamentos são conduzidos pela COPAH/DILIC.
Encaminho, portanto, o documento para conhecimento.

Sem mais pelo momento, colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

IBAMA

Atenciosamente,

DAN1ELXORREIA DE FREITAS

Coordenador da NLA/PR/IBAMA
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA -p^ ^A©~^
SECRETARIA DE PORTOS ^^L^-à^^^^C\ ç

Secretaria de Políticas Portuárias r\ « , •V.a
SCN Quadra04 Bloco "B" Edifício Varig- Pétala"C" . 13° andar, sala 1302-CEP: 70714-900-Brasilia-Df . ^^^r-VJjO

Telefone: (61) 3411-3746 FAX 3326-3025. cmail: politicasrwrluarias^ortosdobrasiLio^f^^^CM^^RLOS FREIRE

Oficio n°.__$V2015/SPP/SEP/PR '^^S^rf^Tt$
Brasília,^de junho de 2015. ^

s>-

^

*LáfiS_k.

A Sua Senhoria o Senhor

VINÍCIUS CARLOS FREIRE

Superintendente do Ibama no Paraná
Rua General Carneiro, 481 - Alto da Glória
80060-150-Curitiba/PR

f*

Assunto: Reunião Preparatória para revisão das poligonais dos Portos Organizados de
Paranaguá e Antonina.

Senhor Superintendente,

1. Ao tempo em que cumprimento Vossa Senhoria, informo que será realizada no
dia 03 de julho de 2015, das 9h30 às 12h, no Teatro Municipal Rachel Costa, situado à Rua
Quinze de Novembro, 87, Centro Histórico de Paranaguá/PR, Reunião Preparatória para a
Audiência Pública que tratará da revisão das Poligonais de Paranaguá e Antonina.

2. Nesse contexto, convido-o e solicito os préstimos dessa Superintendência, no
sentido de mobilizar técnico(s) responsável(eis) para participar da referida reunião, cujo
objetivo é fornecer o máximo de transparência ao processo, em atendimento ao disposto nos
artigos 2o e 15 da Lei n° 12.815/2013, por meio de discussão da metodologiados critérios para
o processo de adequação e cronograma propostos.

3. Esta secretaria se coloca à disposição para eventuais esclarecimentos
necessários por meio do Departamento de Revitalização e Modernização Portuária - DRMP,
telefone (61) 3411-3734.

Atenciosamente,

150623 SPP IBAMA PARANÁ P.IHU PRF.P POI APPA

Fábio Lavor 1 eixeirã

Secretário de Políticas Portuárias

MIMA - IBAMA

DOCUMENTO:

0201 rCjO?Q_5Z 20 fS-51-*i
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
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OF 02001.006912/2015-03 DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de junho de 2015.

Ao Senhor

Fábio Lavor Teixeira

Secretário da Presidência da República Secretaria de Portos
SCN Quadra 04 Bloco "B" Edifício Varig - Pétala "C" - 13s andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70714900

Assunto: Reunião Preparatória para a revisão das poligonais dos Portos
Organizados de Paranaguá e Antonina - resposta ao Ofício n°
1186/2015/SPP/SEP/PR.

Senhor Secretário,

1. Serve-se do presente para acusar o recebimento do Ofício n°
1186/2015/SPP/SEP/PR, datado de 23 de junho de 2015, por meio do qual este Instituto é
convidado a participar de Reunião Preparatória para a Audiência Pública que tratará da
revisão das Poligonais de Paranaguá e Antonina.

2. Considerando as restrições orçamentárias e a carga de trabalho as quais este
Instituto encontra-se submetido, e tendo em vista ainda que a revisão das poligonais dos
portos organizados é tema pouco afeto ao IBAMA, agradeço o convite realizado
informando a impossibilidade da participação no evento em tela.

3.

IBAMA

Sem mais para o momento, permaneço à disposição.

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAMJ DE TOiEI
Diretoi/Substituto da DILIC/IBj
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ESTADO DO PARANÁ " " *****
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Presidência

PARANÁ
GOVtONO DO tSIAOO

„l

Ofício n" 600/2015-APPA/EP

Paranaguá-PR, em 22 de junho de 2015.

MMA/IBAMA/SEDH - PROTOCOLO

Documento -Tino: a. 0
N°. 02001.0121JV/2015- 5/'1
Recebido tm:29/06/201S

3flíi__&
Assinai'ii a

Ref: Resposta ao OF 02001.006558/2015-17 COPAH/IBAMA

Prezada Senhora Coordenadora,

Em atenção ao Oficio OF 02001.006558/2015-17 COPAH/IBAMA, o qual trata da

Vistoria do Plano de Emergência Individual - PEI, informamos que, tomamos ciência e

estamos de acordo com a realização do exercício simulado no dia 02/07/2015, com início no

período da manhã.

Quanto a disponibilização de mantas absorventes para a simulação da manchade óleo,

sugerimos a alteração por pipoca "in natura", em função deste produto ter maior similaridade

com a dispersão do óleo na água.

Ademais, informamos que, conforme solicitado, ficará a disposição do IBAMA uma

embarcação a durante todo a execução do exercício simulado.

Sem mais, confirmamos a presença do Eng. Ambiental da APPA. Bruno S. Guimarães

na reunião de organização e avaliação do simulado do dia 02/07/2015.

Aproveitamos a oportunidade para renovar votos de esíimaxápreco.

Atenciosamente,

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO

Diretor Presidente

À Ilustríssima Senhora

FABIOLA NUNES DEROSSI

Coordenadora Substituta de Portos, Aeroportos e Hidrovias
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A - sala 12

70.818-900 Brasília-DF

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Presidência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420- 1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: presidência «appa.pr.gov.hr
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVA)

Diretoriade Licenciamento Ambiental m ^
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal n» 09566 Brasília -DF fo ^fS&fífij

CEP: 70818-900 e(61) 3316-1282 -1670 g *^pK£'-~í
www.ibama.gov.br \$ ™--aE-_^—- &

OF 02001.007183/2015-02 DILIC/IBAMA

**w

Brasília, 03 de julho de 2015.

Ao Senhor

Adriano Barros Fernandes
Procurador da República da Procuradoria da República no Município de Paranagua
Rua Nestor Victor, 559, Bairro Gualberto
PARANAGUA - PARANÁ
CEP.: 83203540

Assunto: Resposta ao Ofício n> 417/2015-GAB/PRM/PGUA. Processo n*
02001.008253/2009-93 (TCP).

REFERENCIA: OF 02001.010722/2015-82/MPF/PRM/PGU

Senhor Procurador da República,

1 Em resposta ao Ofício n°417/2015 - GAB/PRM/PGUA, que reitera opedido
contido no Ofício n°304/2015 - GAB/PRM/PGUA, comunico que omesmo ja havia sido
respondido por meio do OF 02001.006168/2015-39 DILIC/IBAMA.

2 Por oportuno, complemento as informações prestadas naquela ocasião, posto
que a APPA, por meio do Ofício n« 579/2015-APPA/EP, enviou ao Ibama as respostas
solicitadas sobre olicenciamento do pátio de conteineres entre oTCP e oTerminal da
Volkswagen.

3 No ano de 2009, foi firmado entre APPA, Ibama e IAP um Termo de
Compromisso para, dentre outros assuntos, estabelecer competências de futuros
licenciamentos ambientais nas áreas dos portos de Paranaguá e Antonina.

4 Conforme aCláusula Segunda, inciso II, "São de competência estadual para o
licenciamento ambiental as atividades executadas na retroárea portuária dos portos de
Paranaguá eAntonina: pátios, depósitos, armazéns/silos, tancagens de oleos/combustiveis
ou substâncias líquidas/gasosas etc'

IBAMA

3/07/2015-11:36



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

5- Por esse motivo, o Ibama entendeu que a compentência para licenciar este
pátio de conteineres é do IAP.

Atenciosamente,

IBAMA pag.2/2

THOMAZ MIAZAKI Ò£ iFQLEDO
Diretor Substituto da DILICABAMA

fife•'

3/07/2015 -11:36
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

O DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO\

Núcleo de Licenciamento Ambiental Pr /•§ fw TòÒfl

DESPACHO 02017.004373/2015 91 NLA/PR/IBAMA

Curitiba, 03 de iulho de 2015

À: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Assunto: Questionamento sobre o Licenciamento Ambiental do Porto de

Paranaguá no Paraná. Of. no. 826/2015 da 8a. Vara Judicial da Comarca de
Paranaguá para a Copah/Dilic.

Cumprimentando Vossa Senhoria encaminho o Oficio n° 826/2015 da 8a Vara Judicial da
Comarca de Paranaguá, que o NLA/PR recebeu em 01/07/2015, protocolado no Ibama sob
o n. 02602.001006/2015 35, em 23/06/2015.

Os questionamentos apresentados referem se ao licenciamento do Porto de Paranaguá.
Tendo em vista que o licenciamento ambiental do empreendimento em questão é
conduzido pela COPAH/DILIC, encaminho o questionamento para atendimento.
Registro que o Gabin/PR será informado sobre o remetimento do documento para a

COPAH/DILIC.

IBAMA pag. 1/1

DAN-LRrTJORRXlA DE FREITAS
Coordenador do NLA/PR/IBAMA

•

3/07/2015 14:54
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Escritório Regional de Paranaguá/Pr

DESPACHO 02602.000123/2015-81 ESREG PARANAGUÁ/PR/IBAMA

Ao: Gabinete - Pr

Assunto: Ofício n° 826/2015

Encaminho Ofício 826/201J_^4iais^as providências cabíveis conforme
determinação contida no^MíTp^çJ^c7^i7.op3^/2014-34 PR/GABII/IBAMA.

IBAMA

"FERNANDp LUIZ NUNES
íe do ESREG PARAi\AGUA/PR/IBAMA

pag. 1/1

Paranaguá, 24 de

24/06/2015-10:17
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EXPEDIÇÃO DEOFICIO. Arq: Oficio

PODER JUDICIÁRIO
8a VARA JUDICIAL DA COMARCA DE PARANAGUÁ.

SECRETARIA DA FAZENDA PÚBLICA- Avenida Gabriel de Lara, n° 771.

te
rBU3C6W0ttf«8e4 ;-
Pn>c:l___L.'êy !'
Fb.:____^_

Ofício n° 826/2015
Favor mencionar na resposta o n.° dos autos:
0020786-02.2010.8.16.0129

Senhor Diretor:

Paranaguá, 9 de junho de 2015.

MMA - IBAMA

DOCUMENTO:

OZéDl COávé-Tü /5 .35.
DATA 2 5iOé i ?ú/5

Atendendo ao contido nos autos sob n°

0020786-02.2010.8.16.0129 de Ação Civil Pública, em que é autor MINISTÉRIO
PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ e réus Administração dos Portos de Paranaguá
Antonina e Catedral Construções Civis, solicito a Vossa Senhoria que informe a este
juízo sobre a aprovação do Estudo de Impacto Ambiental e seu respectivo Relatório
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do Porto de Paranaguá @£-em caso positivo, se o
empreendimento de "construção de silo horizontal, balanças de plataforma e correias
transportadoras" está incluído no referido estudo. Obs. Segue anexo cópia da Licença
de Instalação n° 4408.

Na oportunidade apresento a Vossa Senhoria protestos
de estima, consideração e apreço.

[assinado digitalmente]
RAFAEL KRAMER BRAGA

Juiz de Direito

limo (a). Sr(a) Diretor (a)

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

R. João Estevão, 636, Centro Histórico, 83203-010

PARANAGUÁ - PR
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íí>/0'3/2015: JUNTADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo parte 01

Mi

9

^M* ESTADO DO PARANÁ
Código de Classificãg

SISTEMA INTEGRADO DE DOCUMENTOS

iap/erlit.. NUM-07.702.433-6

DATA- HORA-

05/06/2009 :lósQ<»:Wnr- O-VJOI ,4^.>-6 ORQAO» TAP/E:,l...r: O-.—- '
iStERiS «niMISTRÀCAO DOS PORTOS DGJ PARAM- '96214390O

CIDADE. :; PARANA6UA' ,j

XNTER2s

ASS„ ... :: MEIO AMBIENTE
P.CHAV :: LICENÇA AMBIENTAL
dÕHtO.; ÕÓoÕOiíOOA •- £00f ORU-Í..S Jfl-i.--.JURl -
ASS../ a REQUER RENOVAÇÃO DE L-I??
COMPL.s

DATA UNIDADE
f

RUBRICA DATA UNIDADE RUBRICA

1 w/ob/ro m^.jiA. • |fc 19

2
/ / i "**"*

20

3 21

4 22

5 23

6 24

7 25

8 26

9 27

10 28

11 29

12 30

13 31

14 32

15 33

16 34

17 35

18 36



'6/03/2015: JUNTADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo parte 01

i.'i£

Secretaria do Estado do Melo

Ambiente e Rerursos Hídricos

IHSimiTO AMBKN1AI.
DOPARANÁ

fnstfttrto Ambiental do Paraná
Diretoria de Controle de Recursos Ambientais

Licença de Instalação

N»4408

Validade 18/08/2008

Protocolo 88341716

OInstituto Ambiental do Paraná-IAP. com base na legislação ambiental edemais normas pertinentes, etendo em vista >
contido no expediente protocolado sob on° 88341716, expede apresente Licença de Instalação à:

1Rario Social - Pessoa Juridfca/VJome - Pessoa físico"'*
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA - APPA
C.G.C. - Pessoa Jurídica IC.P.F. - Pessoa Física
79621439000191

InscrlçSo Estadual - Pessoa Jurídica / R.G. - Pessoa Física

ISENTO

SISTEMA INTEGRADO DE DOCUMENTOS
Endereço

RUA ANTÔNIO PEREIRA N" 161
Bairro ~~

PORTO

mmmmm
'ondímento

Município

Paranaguá

APPA

DATA-

NUM-9.349.918-2

2 3 FEV Mi-

-istrução de Silo Horizontal, Balanças de Plataformas e Correias Transportadoras
! Tipo daempreendimento/atividade

Município

Paranaguá
CorpoHídricodo Entorno

: Baia de Paranaguá
! Destino do Esgoto Sanitário

^nuoTmmínr Número de Unidades
CONSTRUÇÃO DE SILO HORIZONTAL, PLATAFORMAS ECORREIAS TRANSPORTADORAS «*<•
Endereço ""~

, RuaAntônio Pereira, n° 161

Bacia Hidrográfica

Litorânea

Destino do Efluente Final
****************

Bairro

Porto

Cep

83221030

\'-\

, nos lermos da Reeoluçao CONAMA n" 008/86.

• &>,a LICENÇA DE INSTALAÇÃO .em a validade acima ^ncionade. observado» oe dado. fornecido, no cadaa.ro eno pro]o,o do sistema de .«lamento
d. resíduos ou plano de coMrolo ambiento, am anexo, devidamon.o certificado peto (AP. devendo esua renovação ser solicl.eda ao IAP com entocedência
mínima do 120 <cenloe vlnle)dias.

H^i^™<**oçto. ou oxpanaoaa no» proceasoe de produção oU v0lumeS produzidos pefc Indúatrla . aneraçôe» ou expansões no empreendimento, Moser
iciados pelo IAP,

Esla LICENÇA DE INSTALAÇÃO deverá serafixada emlocal visível

| Detalhamento dos Requisitos de Licenciamento " — —

^zSSSa^ASÍSÍA iS "^ dC 3C0rd0 C°m °qUe estabelece °Artigo 8», inciso II da Resolução Wzá//tí/-_uNAMA, e autonza a instalação do empreendimento.
-Construc5o.de silo horizontal, balanças de plataformas ecorreias transportadoras
Este empreendimento, de acordo com as características apresentadas, necessita da Licença de Operação.

|visando oatendimento ao estabelecido na legislação ambiental vigente. funcionamento do s,stema,

ResoSSa oS?° f2E2F~£2ím Ambiental- as emissões atmosféricas deverão atender arcesoiuçao t>_MA 041/02 - artigos 46, 59, 60, 69 (parágrafo 2°), 74 e 75
Deverá ser elaborado um plano de automonitoramento detalhado para as medições de Drocesso emeirw ninttw
SvÍSaZS12252?dire?es PTom,nantes dos ^^^S^SSSSSiS^X^ Qvas-ovaciona.cí fZVptTLTTT^ T 2P'an° de C°ntr°le Ambiental da •»£**•_*> do licenciamentooperaconat do Porto de Paranaguá eharmonizado com oEstudo de Impacto Ambiental -EIA, já executado pela APPA

Impressa: 18/08/2006 09:17:38 " ~" ~
Página: 1de 2
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>6703/2015: .lUMTADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo pj

íi'

Secretaria do Estado do Melo'

Ambiente e Recursos Hídricos

, wsnruro AMBittmi
Sw^ DO PARANÁ

Instituto Ambiental do Paraná
Diretoria de Controle de Recursos Ambientais

rDUCfC9n0rt0MttHK

I^p^íL,..^ }
ÜC ;a de Ir^fefmçfo

N° 4408

Validade 18/08/2008

Protocolo 88341716

.£

Serviços apresentado pela requerente, enão dispensa, tão pouco substitui outros*™àselou cegffs de qualquer
natureza aque, eventualmente esteja sujeita exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.

Os efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados, direta ou Indiretamente, nos corpos de água
desdeque obedeçam as seguintes condições:

bítempíratura: inferior a40» C, sendo que aelevação da temperatura do corpo receptor não deverá exceder aV' C;
cmateriais sedimentávels: até 1ml/litro em teste de 1hora em cone Imhoff Para olançamento em lagos eh*oa*
cuja velocidade de circulação seja praticamente nula, os materiais sedimentávels^^l^^^f^^^'
d)regime de lançamento com vazão máxima de até 1,5 vezes avazão média do período de atividade diária do agente
poluidor;
e)óleos e graxas

-- óleos minerais até 20 mg/l
- óleos vegetais e gorduras animais até 50 mg/l;
•uséncia de materiais flutuantes;
'DBO inferiora 50 mg/l e DQO inferior a 150 mg/l.

Local e data

Paranaguá, 18 de agosto de 2006

O proprietário requerente acima qualificado não consta nesta data,

como devedor no cadastro de autuações ambientais do

Instituto Ambiental do Paraná.

Impressa: 18/08/2006 09:17:38 Página:2de2



>6/03/2015: JUNTADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo parte 01

h 6' feira | 18/Jul/2008 - Edição n« 7766
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'6/03/2015: JANTADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo

BliXttmCOMNSBE

s, Ruwica:

•M»}} hora H }} Terça-feira, 5 de agosto de 2008 }} Edição 1219

~2*~
SANEPAR

l.(i\ I IIVIIMI

PARANÁ

RESirLTADODK CLASSIFICAÇÃO DASPROPOSTAS
CONCORRÊNCIA N* 200/2008

A Comissão de Licitação designada pela Resolução N" 12K 2007 - DA comunica aos
intcress.KJos na Concorrência n" 200/2008 que após a análiseda documentação apresentada
pelas proponentes no Envelope N° 02. apresenta a seguinte classificação

Empresai Classificadas:
1") Md Projetos e Instalações Elétricas Lida. RS 1X5.680.00
2") Mesa Engenharia e Montagens Industriais Lida RS 215.955.00
0 inteiroteorda Ata da Sessão Pública de Abertura das Propostas está disponível na

USAQ c na Internet no site da Sanepar: http:/'licitações.saiKpar.com.br. A Comissão de
Licitação abre o prazo rccursal de 05 (cinco) dias úteis, conforme determina a legislação
vigente c comunica que no dia 15'08/2008 ãs 10:00 horas, na Unidade de Serviços de
Aquisições - USAQ «Ia Sanepar. na Rua Engenheiros Rebouças. 1376 - Curitiba - PR.
estaremos realizando a sessãode aberturadas habilitações - envelopen " 03. da licitaçãocm j
referencia.

João Henrique Ribeiro do Prado
Presidente da Comissão de Licitação

'(SOVrRNODO

PARANÁ

<i()V|-R\OI)()

PARANÁ
AVISO .V 389-2008

ABERTURADE LICITAÇÃO

PRECÃO ELETRÔNICOS* 0002/2008- DER/SRCGERAI

OBJETO: Aquisição de Apiicador de Tinia para Máquina de Puirura. 3MD49237.

PREÇOMÁXIMO:RS 24.300.00

DATA ABERTURA: 20*08/2008 às 14:00 horas

AUTORIZAÇÃO: Rogério Wallbach Ti/^ot-Diretor Geral
N" DO PROCESSO: 706I26O72OO8

INFORMAÇÕES SOBRE ALICITAÇÃO:Setorde licitações da

SRCGERAIS/DER. localizada i BR-376-KM-494.3-P Orossa-Pr. Fonc-12- 4009-2700

ou site Banco do Brasil www.licitações-e-çom bi ;

Ponta Grossa . 30/07 2008

Paulo Montes Luz

Superintendente Regional Campos Gerais

a^t'*****^***5qg
(SOVt-RNO no

PARANÁ
AVISO N* 388- 2008

ABERTURA DE LICITAÇÃO

PRECÃO ELETRÔMCOV 0001/2008- DER/SRCGERAI

OBJETO: Fornecimento de pedra bntaua-area de gestão 02 e 03 Ponta Grossa

PREÇOMÁXIMO:RS 49.400.00

DATA ABERTURA: 20/08/2008 às 09:15 horas.

AUTORIZAÇÃO: Rogério Wallbach Tizzot-Dirclor Geral
N" DO PROCESSO 9.987.194-4: /

INFORMAÇÕES SOBREA LICITAÇÃO:Setorde licitações da SRCGERAIS

DER. localizada à BR-376-KM-I94.3 P.C.rossa-Pi. Fonc-42-

4009-2700 ou site Banco Brasil www.licitaçõcs-c-coni-br

Ponta Grossa . 30 07 2008

Paulo Montes Luz

Superintendente Regional Campos Gerais

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS PÚBLICAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 151/2008
PROTOCOLO V 9.42I.8I2-5

Objeto: Rciupei&vÀo c restauro do Musrti da Imagem r do Si.ni do Par.na - MIS mu.
à Rua Barão du Rio Braneo. n* 395. nu Miuu.ipio de Curitiba.

Preço Maxtmo: K» !.!>.' 5&2.41 ium miilwu. cento e cinqüenta e sele mil, quinhentos e
oitenta e dois reau e quarenta c um centavos» - Prazo de Execução: 210 (duzentos e dez) dias
corridos - Redrada do F.dlral: a partir das 14 00 (quatorze horasl do dia 06 de scosl" de ?one

publicidade Vígâl

APTA

SUMULADE PEDIDODERENOVAÇÃO DELICENÇA
DE INSTALAÇÃO-L.I.

AAPPA- Administrado dos Portos de Paranaguá c Antonina. inscrita noCNPJ
sobn" 7".621 4.19'()00I-9I, com sede naniaAntônio Pereira. 161- Porto - Paranagua
- PR. toma publicoque rcqiicrcu ao IAP.a renovação da licençade instalação - LI - n°

440K com validade ale IX OS 21)08 . para construção do silo horizontal, plataforma (
correias transportadoras, situadona av. PoiTiiána s n - porto de Paranaguá - PR.

Paranaguá. 17 de julho de 2008

. EDUARDO RliQUIÀO Dli MELLO E SILVA

SUPERINTENDENTE DA APPA

SANEFVXFt
^jr t,ovFR\t«l

PARAN

AVISODE LICITAÇÃO - CONVITE N."266/2008
Ohjeto: Elaboração de Projeto de Engenharia para implantação doSistema de Esgot

mento Sanitário da cidade de Lcépolis. Disponibilidade: até o dia 22<08'2008. Abertura d
Proposta»: 25/08*2008 as 14:00 hrs. Recursos: Próprios Preço raáiimo: RJ 82.720.6
Informar. 6escomplementares: Podem serobtidAS naSanepar á Rua Engenheiros Rebouçi
1376 - Curitiba/PR. Fones (41)3330-3910/3330-3128 ou Fax (4113330-3174/3330-320
ou pelo site http:-.licitacao.sancpar.com.br/

Sandra Maria dos Santos Bem

Gerente da Unidade de Serviço de Aquisições

GOVERNO D(

PARANÁ

AVISO N." 395-2008

PREGÃO ELETRÔNICO N."009/2008- DER/DOP/SRNOROE

OBJETO: Aquisição deserviços de Recapagcm Irccauchulagcm) de pneus. Conforme
especificado no Edital.

PREÇO MÁXIMO RS 49 120.00

DATA DE ABERTURA: 19 de agosto de 2008 - HORAS 13:45

AUTORIZAÇÃO: Rogério Wallbach Tizzot. Secretário deEstado dos Transportes do
Paraná.

DATA DA AUTORIZAÇÃO 24de julhode 2008.
N* DO PROCESSO 9.9H4.994-0

INFORMAÇÕES SOBRE ALICITAÇÃO: OEdital poderá ser obtido na página
eletrônica Banco do Brasil, www.licitacocs-c.com.br ou noSetorde Licitações -
localizado na Superintendência Regional Norocsie/DER, localizado á Avenida

Monteiro Lobato n" 885. Maringá - PR fone (44) 3261-8100 - fax (44) 3226-4034

Maripgá, 31 de julho de 2008.

Octavio José Silveira da Rocha.

Supcnntendentc/SR Noroeste

DetranPR

DPPARTAMP.NTODE TRÂNSiT© DO PARANÁ

PREGÃO ELETRÔNICO N*J4/2008

MiMRMirxi

PARANÁ
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=6/03/201C: JATADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO., rq: Processo Administrativo parte 01

í

I Requerimento de Licenciamento Ambiental
Documento destinado a formalização do requerimentopara todas as modalidades de licenciamento de

atividades poluidoras, degradantes e/ou moou-icadowas do meio ambiente
Secretaria de Estado oo MeioAmbiente e 00 - USO DO IAP 01 - USO DO IAP

Recursos Hídricos 00 protocolo local 01 protocolo sid

i. >ON

t

SISTEMA INTEGRADO DE DOCUMENTO

tAP/ERLIT .NUM.

DAT.V-0
!fl-fla.702..

HORA-

MP

Instituto Ambiental do ParanA

Dketona de Controle de Recursos Ambientais

02 - IDENTIFICAÇÃO DOREQUERENTE
02 RAZÃO SOCIAL {pessoajurídica) ou NOME (pessoa física)
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA -APPA

03 CNPJ ou CPF/MF

79.621.439/0001-91

05 endereço compleio

Rua antonia pereira 161

07 MUNlCIPIO/UF

04 INSCRIÇÃO ESTADUAL PESSOA JURÍDICA OU RGPESSOA FlSlCfl
ISENTO

06 BAIRRO

PORTO

parahasua/pr

03- IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO DA SOLICITAÇÃO
10 SOLICITAÇÃO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA (TIFO DE EMPREENDIMENTO)

CONSTRUÇÃO SILO HORIZONTAL, PLATAFORMAE CORREIA TRANSPORTADORAS

04-REQUERIMENTO

Ao Senhor

Din-ron PnrsiocNTE oo Instituto Ambientaldo Paraná
Curitiba - ParanA

O REQUERENTE SUPRA CITADO, VEM MUI RESPEITOSAMENTE APRESENÇA DE V.S., REQUERER EXPEDIÇÃO DE(a):

12 MODAUDADE DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL: (AUTORIZAÇÃO. LICENÇA PREVIA - LP. LICENÇA DE INSTALAÇÃO - LI, LICENÇA DE OPERAÇÃO - LO, RENOVAÇÃO - LI,
RENOVAÇÃO - LO)

08 cgp

83221-030

09 TELEFONE PARA CONTATO

3420-1174

11 CÓDIGODA ATIVIDADE

RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO n" 4408

confohmb fclembntos consianifcb uas informações caoastradas 6 documentos em anexo.

Declara, outrossim, oue conhece a legislação ambiental e demais normas pertinentes, comprometendo-se a respeita-la.

ne3tes termos

pede deferimento

13 local eoata
Paranaguá, 10 de julho de 2009

14 assinatura do reouerente

06 - IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO (s^IioÚum
15 nome 66 têcnicô responsável

ANohe Casian

cfretoh técnico appa

17 h': registro no crea
61032-D

SSJsísssr
16 QUALIFICAÇÃO PROFlSSIONAI

06- RECEPÇÃO DEDOCUMENTOS
20 documentos e taxa ambcmtal. couteridos tor.
(nome e assinatura)
ccpia autorização 16.666
comprovante pagamento taxa ambiental

21 débitos ambientais :
SIM ou nAo

VIA ÚNICA - A SER ANEXADA AO PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO

19 pendências íécnicas ou legais: SIM OU nAo/tipo

22 Forma de entrega da
LICENÇA

23 ESCRITÓRIO REGIONAL Of.

'«**
«



>6/03/2015: JUNTADA DE PETIÇÃO DECUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo parte 01

Cadastro de Ewreenomemtos Comihoajs e ue Serviços

OÚUSOOOIAP
OdnvmooujeA

SaMitm a* Estaco oí>l_u

Al«*x>« « N»UUM HMO»

Cadastro de Empreenumemios Comerciais E
oe Serviços

02 IDENTIFICAÇÃO DOREQUERENTE
AOMiNISTKACAÔ DOS PORTOS ÜE PARANAGUÁt ANTOfWNA-APPA

Mt>SOOOfc*#

R*J_3t

StA2f4JWU>UI-&.

04 m trtsm*rsc)*k*ÕiicíIo «r**** (Was^iMuc»)

ISENTA

RUA ANTÔNIO PEREIRA,iai
Mamo
PORTO

05 4UPM (:«. • mím-mc)
! (4i»4_üiiia

08 ***c wAJF
PARANAGUÁ-PR

13SMO0
ENGENÍiEIRO DÊ PESCA

06f«(D«>-^-eooí
(41(a4_ül3 83

10.. •

B3221-OÍO

13 'tllTIM -•»#«
<41)_4_ai2 04JOSÉ MARIA MOURA GOMES

03 CARACTERÍSTICAS DOEMPREENDIMENTO
Mmiwm

construção oe silo horizontal.balanças de plataforma e correias transportadoras

rua antônio pcreirajsi
Mawno
PORTO

21 cu^-o Kcvtn

NÀOAPltCAVEL
2*J«M> «UW*l»CV6t*

15 CHAf-01G03 <•»(»*«*.D*«VINI tO&WJMCA
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ffSSSSTmS.

Ofício n.° 469/09 - ERLIT

Paranaguá, 15 de junho de 2009.

ítfeò!
• -GOVEl_

PARANÁ
SISTEMA INTEGRADO DE DOCUMENTOS

y APPA NUM.10.058.125-6

DATA- 06JÜL. ZQQ^ORA-

Pre2ado Senhor

C

€

Conforme determinação da Procuradoria Jurídica do IAP e considerando que o
Gabinete IAP, via Ofício n.° 235/2009/IAP/GP, solicitou ao Superintendente do
IBAMA delegação de competência para licenciar empreendimentos na área
portuária, formalidade esta em vias de implementação.
Até serem sanadas estas pendências, os trâmites processuais dos seguintes
procedimentos permanecerão sobrestados: 7.702.434-4, 7.411.489-0, 7.702.435-2 e

' 7.702.433-6.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para outros
esclarecimentos.

Atenciosamente,

NOELLE GOSTA SABORIDO
Chefe Regional IAP/ERLIT

limo. Sr.

DANIEL LÚCIO OLIVEIRA DE SOUZA
Superintendente da APPA
Rua Antônio Pereira, 161
Paranaguá - PR
83221-030

Rua Engenheiros Rebouças, 1206
80215-100 - Curitiba- Paraná - Brasil
Fone: 41 3213 3700 Fax: 41 3333 6161

Home page: http://www.pr.gov.br/iap
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e

lima. Senhora Chefe do ERUT:

GOVERNO DO

PARA

apreciação do Ofício sob N° 469/09-ERLIT.

questionado por parte de representantes do Mm.steno Publ.co, nao só Estadual,
mas também Federal.

Acatando nossa sugestão, tal formalidade foi pedida aaquela autoridade conforme
demonstra o Ofício sob N° 0235/2009/IAP/GP.

Assim ovosso posicionamento exarado no Ofício n» 468/QS> -JERLT.T éocorreto^
nfSa até oue o IBAMA através de sua Presidência delegue a este IAP a££&£ pTra íSLr empreendimentos, obras ou abades na denom.nada
retroárea, tais procedimentos devem permanecer sobrestados.

papel.

Ante oexposto, estamos retomando os procedimentos aeste Regional no sentido
de aguardarem as formalidades que se fazem necessánas.

PRfSju)21deiulhl)c

ERNES

O.A.B./
Procui

dHAMANN
»R. 9.631
idor Jurídico do IAP

Rua Engenheiros Rebouças, 1206
80215-100 - Curitiba - Paraná - Brasil
Fone: 41 32133700 Fax: 41 3333 6161
i i-~.m nnr,n- hHir//v*/\AAAi nrnnv hr/ian
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Secretaria do Estado dos Transportes *-^\
GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA \gs3S)

GOVERNO DO Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
PARANA ^r*. J\T*I^\
Of. n° 368/09-APPA

Paranaguá-PR, em 10 de junho de 2009.

Ref: Delegação de Licenciamentos Ambientais

Senhor Presidente:

Os Portos do Paraná estão desenvolvendo diversos projetos de infra-estrutura

portuária, tais como: ampliação de cais, novas estruturas de embarques de grãos, câmara
frigorífica no cais público, dragagens de manutenção e aprofundamentos.

Conforme Memorando n° 171/2008 - DILIC de 24.04.2008 (cópia anexa), no qual
Vossa Senhoria à época muito bem fundamentou o conceito de águas abrigadas para a
delegação ao Instituto Ambiental do Paraná - IAP dos licenciamentos de dragagem naquela
oportunidade, consideramos que o mesmo conceito de eventuais impactos de obras portuárias
na Baía de Paranaguá, serão restritos a jurisdição do Estado do Paraná portanto, estando na
área de competência do órgão ambiental de nosso Estado.

A celeridade desses procedimentos no âmbito estadual nos possibilitarão atender as

demandas cada vez maiores de infra-estrutura marítima e terrestre que a economia nacional
cada vez nos exige cabendo a esta Administração Portuária dar as respostas logísticas com

^ vistas a não gerar gargalos ou custos operacionais que interferem na competitividade dos
produtos brasileiros no exterior.

»

Ao Ilustríssimo Senhor

ROBERTO MESSIAS FRANCO

Presidente do IBAMA

InstitutoBrasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEM - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco C

Brasília-DF 70.818-900

/s1

!Rs..

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portosde Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua Antônio Pereira, ICI CEP 83.221-030 - Paranaguá - PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-S324 e-mail: app_supe(Á;.pr.gov.br
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Secretaria do Estado dos Transportes
GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA

GOVERNO DO Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
PARANA

V
.Rubrica:,

/•VPP/V?^

Of.n° 368/09-APPAF1. 02

/3Fls. /?

Sendo assim, alinhados com as premissas do excelente arrazoado produzido por Vossa

Senhoria, quando da defesa dos licenciamentos de dragagem por parte do IAP (Ação Popular

n° 2008.70.08.000) por delegação do IBAMA, vimos solicitar a Vossa Senhoria a delegação

ao órgão ambiental estadual para os licenciamentos de dragagens e às obras de infra-estrutura

portuária terrestre.

Atenciosamente,

) .^M>
DANIEL LÚÇIO^LIVEIRA^DE SOUZA

Superintendente

c.cópia: Sr. JOSÉ ÁLVARO DA SILVA CARNEIRO
Superintendente do IBAMA-PR

Sr. LJjNDSLEY DA SILVA RASCA RODRIGUES
Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Renováveis

Sr. VÍTOR HUGO RIBEIRO BURKO

Presidente do IAP - Instituto Ambiental do Paraná

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
RuaAntônio Pereira, 161 CEP83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone 0XX4I 3420-1102 - Fax-O XX 41 3422-5324 g-gMfl-appasupcfoEfcgpyJJr
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instituto AM-,-——
DO rAKANA^'CNTAl

CÓPIA
GOVERNO DO

PARANA'

Ofícion° 0235/2009/IAP/GP r.iiri.iha DQ df? iunho de 2009.
D Q C II M E W i n

Senhor Superintendente,

Que°stioÍmmr°nIS CaS°H T qUe °S rePresentes d° Ministério Púb.,co Fectra^
K^^ím? J C'f l aKComPetência deste instituto Ambiental do Paraná -
da Íe. p L,cuenc,amento Ambiental de empreendimentos eatividades utilizadoras
daquelasoue __£__£S «f"****» """ °U P°tanctalmente MuSSSToudaquelas que, sob qualquer forma possam causar degradação ambientaL

20m7^mr?nmÂe?nlè °fS ^ acima reP°rtadoS, é Ação Civil Pública sob N°
.uS c h o2 -m0V,da pel° MPF contra este 'AP e Outros que tramita na
Íb^^£^^ h° ^^ 6na QUal ^-stiona o^raamerS do
do Paraná ' l0Cal,2ad0 na retroPorto do po*> de Paranaguá - Estado

ípntp!nand° ° feÍt°' - D°ut0 Juízo deferiu Parcialmente o pedido liminar oara
coZaZ* SUSP6nSa°i í t0d3S aS atÍVÍdades d0 Terminal PúMco de SSS bemcomo, que oprocesso de hcenciamento ambiental , a partir da intimação da decisão
seja conduzido perante oIBAMA. Por fim, determinar que oIAP se abstenha de emitir
qualquer espécie de licença ou autorização para testes, para Se^ZnenHe
^mLq^n at'V?de/0peraÇa0- n° Term,'nal Púb,ico de Álcool, se rSmentoarmazenamento ou expedição de produtos no terminal. receoimento,

2^fmítti 'í0 Processo em <->uestão foi suspenso por sessenta dias no sentido deresolver definitivamente a questão, não só em relação ao Termina?'de Álcoo mas
também no tocante ao licenciamento estrutural do Porto Para £ foram' ore
clZuTalsZ^ Para " d'SCUtír aPOSSÍVel fÍrma^á0 de u™ t"mo de "uste^de"Conduta que contana com a participação de todas as partes interessadas '

OIBAMA participou destas reuniões, sempre considerando que - c^m—tênriq n- o
ReeunniõTsrt0 d° tefmÍnal ^ á,C°01 ÍnCUm5e 3° Óf9â0 ^^SSfíSSS^Í

02O.l7.OO:2R8B/fi^~5s
ÍOAHA/MMA - 3UP. ESTADUAL/PR

limo Senhor

JOSÉ ÁLVARO CARNEIRO
Superintendente do Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA/PR
Rua General Carneiro, 481 - Alto da Glória
CEP 80.060-150 - NFRTA CAPITAL

Rua EngenAeiros Rebouças, 1206
80215-100 - Curitiba - Paraná - Brasil
Fone: 41 3213 3700 Fax: 41 3333 6161
Home page: http://www.pr.gov.br/iap
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*í_*

DO MI^IBlTíl

GOVERNO DO

PA

Continuação do Ofício n° 0235/2009/IAP/GP
_"Fb.___

fê> Rubrica.

Íeportadf13^35' n° entant°' f°ram SUSPenS3S Permanecend° em vigor aliminar já
Evidentemente todas as partes interessadas tentarão reverter tal situação com a
apresentação dos recursos devidos.

Atenciosamente

Enfim existem pareceres, ocorrem manifestações orais de que a competência do
AmbienSrt ambÍ6nta' " qüand° ° '"^ ^ '°Cal " édo S ESuÍAmbiental, no caso, aqui reportado, do Instituto Amb.ental do Paraná - IAP.

iínkitnlnndiment0S' n° entant°' nUnCa foram Penalizados conforme determina a
Pr^S'a?U S6Ja' T? h0UV6 Um at° f0rmal (De'egação de Competência desta
in fmí" L̂ ^ í deV'da publ,cidade- fato este que tem gerado a propositura de
Paraná Lr^Siídf/'5' VÍ? T™00 PreÍUÍ2°s enormes para onosso Estado doJ™ Paralisando e/ou retardando ativ,dades - muitas delas integrantes do PAC -
Plano de Aceleração doCrescimento do Governo Federal.

Assim, urge que aformalidade supra seja implementada omais rápido possível com a
expedição de Delegações de Competência de todas aquelas atividades sobre as quais
SSLE? m-ento dSSte 'BAMA de que a comPetência é do Órgão Estadualcompetente, ou seja, deste Instituto Ambiental do Paraná - IAP

i s

Kj

Vitor Hugo Ribeiro Burko
Diretor Presidente do Instituto Ambiental do Paraná - IAP

Rua Engenheiros Rebouças, 1206
80215-100 - Curitiba - Paraná - Brasil
Fone:41 3213 3700 Fax: 41 3333 6161
Home page: http://www.pr.gov.br/iap
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IERMO DF, COMrRQMISSQ

TERMO DE COMPROMISSO QUE ENTRE SI
CELEBRAM O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO
AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA E A ADMINISTRAÇÃO DOS
PORTOS DE PARANAGUÁ E DE ANTONINA - APPA
ALEM DO IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO
PARANA, EM CARÁTER DE ANUENTE, COM VISTAS
A REGULARIZAÇÃO AMBDJNTAL E DEMAIS
DEMANDAS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS
PORTOS DEPARANAGUÁ E DEANTONINA .

Pelo presente instrumento, o INSTITUTO BRASDLEIRO DO MEIO AMBIFNTF F nn<?

^TSeT^;? ZTTÁTS'Au,arquia Federal de **£?*££?SJÍ257735, de 22 de fevereiro de 1989, alterada pelas Leis n°. 7.804, de 18 de julho de 1989 n° 7057 de
20 de dezembro de 1989 e n° 8.028, de 12 de abril de 1990, vinculado ao Ministério do Meio
Amb^nte, mscnto no CNPJ sob on°. 03.659.166/0001-02, com sede no SCEN, Trecho 02, Edifício
Sede do IBAMA, Bloco A CEP 70818-900, Brasília-DF; na qualidade de corapromitente e
WWA% S°^n° IBAifA*„ nT 3t0 rePrescltodo Pcl* «eu Presidente, Sr. ROBERTOMESSIAS FRANCO, portador da Cl n" 710688 SSP/MG, inscrito no CPF n° 070 233 326-34
designado pela Portam n° 383, publicada no Diário Oficial da União de 03 de junho de 2008, no uso

. das atribuições que lhe confere oart. 22 do Anexo Ido Decreto n" 6.099, de 26 de abril de 2007 que
aprovou aEstrutura Regimental do IBAMA, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007 eoart 8»
t n^T? of7 3PTadf Pí" P0rtada GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, republicada
pa^Y™ í i t^iUDh° dC 2°02; ° a AJfPA ~ ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DEPARANAGUA EDE ANTONINA, inscrita no CNPJ sob o_•. 79.621 439/0001-91, com sede na
doT^fT ^ QVr,6J;CEP 83221-°3°' Paranag»<^ - qualidade de compromissária c

B r iTÂTJeZ°£^° APPA' nCStC at° rePrese^da por seu Superintendente, o Sr DANIEL
I VimSfiF** 1)E/St0l3AZA' P0rtad0r ^ CI °° '102000-3/PR, inscrito 'no CPF soT7n"171.795.059-00 e em caráter de anuente, o INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ - IAP
SSalS^ferTT ^Af^3<> ****•. -colado àSEMA/PR, criadora'
iLffi^SoR1^^?^ D° U'352/96' DCStC at°"~* P°r -
pNsmERANDO que aConstituição Federal garante que "todos têm direito ao meio ambiente
CnSr16ütVr^d0' bCm dC US° C°mUm d0 P°V0 e«"«#1 àsadia quaSdel X
™e^der e idade °dever dc dcfcndê-,G epreservá-10 para - p-^-

ssrr:_*_4z_»___r^^
estabelecidos nas .
dezembro de 1997;?-

(\

,?^!^^^ti° 01> de 23 dc janeiro de 1986, en° 237, de' ,9 __

fc" Página I di/& _>u
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nZ^Z^^-^^ a° ffiAMA *"> *ç5o_ competência do^r^S
PARÁGRAFO SEGUNDO-as disposições desta CT Á<;TIT a * Clde, em determinados casos, proceder _tó^^^??^0.IBA^ífaPI^^va
^eprevistonoarti^^^^ ambienta1(

CLÁUSULA TERCEIRA -DOS COMPROMISSOS DO IBAMA
Constituem como compromissos aserem atendidos pela IBAMA •

idSSSET^ ÜCenCiameüt° ambÍental - **V+* ou atividades de competência
1-Regularização ambiental do Porto de Paranaguá;
2- Regularização ambiental do Porto de Antonina-
3-Ampliação do Cais Oeste (Terminal de Embarque de Graneis Sólidos)-
4-Ampliação do Cais Leste (ampliação do Tenninal de Conteineres);
5- Ampliação cModernização do Porto de Antonina;
6-dragagem de manutenção"dos Portos de Paranaguá ede Antonina, ,
7-dragagem de aprofundamento dos Portos de Paranaguá ede Antonina

dos^olTÍeÍa^Sí2E££T^tSSS^ *»******> *°
máximo de 02 meses apartir da assSto «nfiS^T T ^ VaUdadC PC,° ^°

| | :partici^rTl- ^el^^^i^r05! ?S S""* *—|•, |continuidade dos processos acima citados; Coração dos Estudos Ambientais para a

-Í̂ ^^^ÊZ^^S^^oTermo de Referência para a
Snas Baías de Paranaguá ede Antonina; imEGRAD^ <**? atividades portuárias atuais eprevistas

adequações; opias dessas «náhses ao mesmo para conhecimento e

¥f^ J^p^ ít«?-^r^sr s™°d- *<—.
%S?^S^?s^:sssísyr*do°^° —̂ oaÇOC* ^h/^^tnimentos legais *" 65I4/2008» balizando, caso necessáriaTas

CLAX]MMVJ^A

•.'-••' '"•.V-'í''i'".Aft

DOS COMPROMISSOS DA APPA
^compromissos aserem atendidos pela APPAt

^sentar ao IBAMA, no prazo de H <f •

1^x^*-^---»^.^!

^tonina:

£ Página^^
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••'

ftwáfààfe
, ^btiw:___g_:._

SS'!"^ * -pr^enraçao dos Esmdos ^gna.a '
££L A » ' SS A* i™ Pra20S ^1<^os, para subsidiar as a___7S_£rS;

condições aseguir: ' ° D°S tenD0S C0DSta°tes das cláusulas e

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
Opresente Termo.de Compromisso tem por objetivos:

Par^r^l"VnZíT^T08 *^ *"* 3"W*"***» ambiental dos Portos de
^oTJoslo^ ' * Pr°CeSS°S *^^ de «•-** •— -o
LSS? esci^c^tos sobre os critérios de definição de competência para olicenciamento
ambientai no âmbito dos Portos de Paranaguá e de Antonina ^enciamento

LbTb^ZTpl^:^ÕC5/T ÜrCalÍZaÇa0 ^ AVÍÜÍaÇã0 Ambiental ***»* noâmbito das Baias de Paranagua c de Antonina, quanto aos projetos futuros de amnliacio chcapacidade portuána, implantação de novos terminais portuários edraga^S P ?

CLÁUSULA SEGUNDA -DA COMPETÊNCIA DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL
... T /"•„! 7-o A » r . . .
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/\
CONSIDERANDO que oDecreto n° 4.349, de 22 de agosto de 2002, que regulamenta artigos _
Le, n 9.985 de 18 de julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Uiád^sSE
Conservação da Natureza - SNUC e dá outras providências, em seu art. 34 determinou quedas
empreendimentos implantados antes da edição do Decreto eem operação sem as respectivas licenSg
ambientais devenam requerer aregularização junto ao órgão ambiental competente mediante Licença
de Upenlçao corretiva ou retificadora;

CONSIDERANDO os critérios de definição da competência federal para olicenciamento ambiental,
constantes do artigo 10 da Lei 6938/1981, edo artigo 4o da Resolução CONAMA n° 237/1997;

CONSIDERANDO a necessidade de sanar as divergências suscitadas quanto à competência do
licenciamento ambiental da dragagem de manutenção e de aprofundamento, além das estruturas
portuanas atuais e demais ampliações da capacidade portuária dos Portos de Paranaguá e de
Antonina;

CONSIDERANDO que o licenciamento ambiental da dragagem de manutenção foi
excepcionalmente repassado por este IBAMA ao IAP - Instituto Ambiental do Paraná, em maio de
2006, somente devido ainformações da própria APPA sobre ocaráter emergencial da dragagem para
aoperação regular do Porto de Paranaguá, bem como asituação de greve em curso naquela época
neste Instituto. H v

i ;

CONSBDERANDO que em dezembro de 2006 oIAP expediu Licença de Operação n° 12631 para a
dragagem de manutenção, com validade até 20 de dezembrode 2010.

• :\
CONSIDERANDO que as dragagem de manutenção ede aprofundamento incidem sobre as mesmas
áreas, nao havendo diferenciação nesse caso quanto aos critérios de definição de competência
deterrninando-se acompetência federal do licenciamento dessas intervenções em conjunto com os'
Portos de Paranaguá e de Antonina.

• :.
' :-• r.

5
- ,•••

... .".

•

CONSIDERANDO os entendimentos da Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA
constantes do Ofício 219/2009/DJLIC/D3AMA, ecomunicando aAPPA: ">ama,

"a) da impossibilidade de concessão de licenças ambientais pelo IAP para dragagem ou
amphaçao dos Portos de Paranaguá ede Antonina. por ausência de competência legal nos
térreo art. 10, §4", da Lei n° 6.938/1981 edo art. 4<'da Resolução CONAMA n° 237/1997

^mvaUdade das licenças ambientais que já tenham sido expedidas para as referidas
idades pelo IAP. ressalvada aquela excepcionalmente repassada pelo IBAMA ao

eiodo Oficio n° 317/06-DILIQ/IBAMA, de caráter emergencial. com validade
alZo°fBAmJ- mai° de 2m (data do oficio) e17 dejulh0 de 2m (daia do

^nn^fd C°";muidadexdas obras/atividades de dragagem ou ampliação dos
aranaguá ede Antonina até aconcessão de licenças ambientais pelo IBAMA ".

.st^o^^ P-aamphaçao das
TCP -Terminal de Conteineres de __ZK t SSdo^X°T^7 T*™Sóhdos do Porto de Paranaguá (tendo coSjPre^TjpA} ' ^^

^: -^ arobieora, do
ff" üconcrameo» aSoienuü desses em^eeXe^; ^ ^ ^ "" '"^^ atol de aust>
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C-Anuências existentes deoutros órgãos, legalmente exigíveis, como a Marinha do

D - Cópia integral do respectivo processo administrativo no âmbito do IAP, perml
continuidade do licenciamento ambiental destaatividade junto ao B3AMA.

II - A APPA fica ciente de que a Licença de Operação n° 12631/IAP, para a dragagenTd"è\
manutenção dos Portos de Paranaguá e de Antonina, somente terá validade de 02 meses a partir da
assinatura desteTERMO, período em que o IBAMA analisará a documentação requisitada e emitirá
manifestação conclusiva relativa à dragagem de manutenção.

DJ - Após recebimento dos Termos de Referência definitivos, a APPA deverá protocolar, dentro de
04 meses, no EBAMA os Estudos Ambientais requisitados para a regularização ambiental dos Portos
de Paranaguá e de Antonina;

IV - No caso de determinação do JJBAMA de adequações/complementações dos Estudos Ambientais
apresentados para a requisitados para a regularização ambiental dos Portos de Paranaguá e de
Antonina; a APPA deverá protocolar os estudos revisados no prazo máximo de 02 meses da
respectiva notificação.

V - No caso de necessidade de complementações do Plano de Emergência Individual dos Portos de
Paranaguá e deAntonina, recentemente apresentado, a APPA deverá apresentar as adequações noprazo
de 02 meses após o recebimento da notificação pelo IBAMA;
VI - Até a aprovação final do Plano de Emergência Individual dosPortos de Paranaguá e de Antonina,

q a APPA terá responsabilidade integral na adoção de ações imediatas de resposta à qualquer acidente
. ;'; (si ou emergênciaambiental que cause ou possa vir a causar impacto ou dano ambiental em decorrência

'•'•:• 3> _. das operações portuárias dos Portos de Paranaguá e de Antonina;

••' p.VII —Comunicar imediatamente ao IBAMA a ocorrência de qualquer acidente ou emergência
; | ambiental que venha a demandar a aplicação das ações doPlano deEmergência Individual.

' | .•'•; , VHI - realizar as consultas ao IBAMA relativas à definição da competência do respectivo
licenciamento ambiental de novas atividades ou empreendimentos no âmbito dos Portos de

- Paranaguá e de Antonina, conforme Parágrafo Primeiro da CLÁUSULA SEGUNDA;

L.IX - proceder a paralisação imediata de quaisquer obras de ampliação da capacidade portuária
-^porventura licenciadas pelo Órgão Estadual de Meio Ambiente, e que sejam de competência federal
"conforme os critérios da CLÁUSULA SEGUNDA, comunicando estes casos ao IBAMA, e
submetendo,Jaié-projetos aolicenciamento ambiental federal;

••••'•'íüí^V'̂ -^"
.._•'C/jS•^^etítar' dentro de 01 ano d« recebimento do Termo de Referência, a AVALIAÇÃO

••• va^^ÁJ^JENTAL INTEGRADA das atividades poituárias atuais eprevistas nas Baías de Paranaguá e de

ív% . /II II rs'' „
< DO ACOMPAMIAMENTO

RuM»

fado ao IBAMA, a qualquer tempo, o acompanhamento e verificação do andamento
e cumprimento das obrigações assumidas neste TERMO, cabendo a esse Instituto a

'das medidas administrativas necessárias para a implementação do mesmo.
D- AAPPA deverá prestar o apoio necessário para a realização de vistorias edisponibilização das
informações solicitadas pelo IBAMA, bem como enviando documentos comprobatórios do

'atendimento desse TERMO.

etíSt
W CLÁUSULA SEXTA - DA INADIMPLÊNCIA E PENALIDADES

I-Odescumprimento pela APPA de qualquer das obrigações, formas eprazos previstos no presente
lermo de Compromisso implicará na cominação de multa diária no valor de RS 50 000 00
(cinqüenta mil reais), corrigida pelos índices oficiais, até o efetivo cumprimento das obricacões
pactuadas. .-.

IH -Esta penalidade, porém, não exclui aobrigação de reparação do dano ambiental eaplicação das
demais sanções legais cabíveis sempre que se verificar infração à norma ambiental, como também,

.-..•;
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Anucnte:

cargo/órgão

cargo/órgão

das medidas de fiscalização pelo IBAMA edemais Órgãos Ambientais ^l^rc^10Aj^^^J
atribuições legais. ^—~— ^ —V='

CLÁUSULA SÉTIMA- DAALTERAÇÃO DAS CONDIÇÕES PACTUADAS

I - O presente TERMO poderá ser alterado através de Termo Aditivo, mediante expressa
concordância das partes.

II- As partes poderão, diante de novas informações, ou se assim as circunstâncias oexigirem, propor
a revisão ou a complementaçâo dos compromissos ora firmados, baseados em critérios técnicos ou
novas informações que justifiquem tais alterações.

CLÁUSULA OITAVA - DA VIGÊNCIA
Opresente TERMO, com eficácia de titulo executivo extrajudicial, produzirá efeitos legais a partir
de sua assinatura e terá vigência pelo prazo de 10 (dez) anos, podendo ser prorrogado mediante
Termo Aditivo, a ser pactuado entre as partes.

CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO
OIBAMA publicará no Diário Oficial da União o extrato do presente Termo de Compromisso, no
prazo de até 30 (trinta) dias, acontar da sua celebração.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO E DISPOSIÇÕES FINAIS
Fica eleito como Foro competente a Seção Judiciária da Justiça Federal de Brasília para dirimir
eventuais conflitos decorrentes deste TERMO.
Epor estarem de acordo, as partes assinam opresente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor c
forma, para que produzam, entre si, os legítimos efeitos de direito, na presença das testemunhas que
também o subscrevem.

de 2009.

Danjel^fcócio Oliveira de S
rintendente da APP.

Vitór Hugo Burko JrjisO1^ ,
Diretor-Presidente do IAP &Í$$F L

DAB 6*3 09.1

<5_M.^cLa>0 I CyQ.rryQ^
cargo/órgão Ia-
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasixeiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Superintendência do IBAMA no Estado do ParanA

Núcleo de LicenciamentoAmbiental

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 026/2010-NLA/SUPES/IBAMA-PR

AAssunto: analise da competência para o licenciamento ambiental de empreendimento denominado
"silo horizontal, plataforma e correias transportadoras" para graneis sólidos na retroárea do
Porto de Paranaguá, Paranaguá/PR.

Data: 19 de maio de 2010

Referência: Processo IAP n° 8329694-1/2004

INTRODUÇÃO
1. Segundo o processo n° 8329694-1, o IAP - Instituto Ambiental do Paraná vem realizando desde
2004 a condução do licenciamento ambiental do empreendimento denominado "silo horizontal,
plataforma e correias transportadoras" para transbordo, armazenamento e embarque/desembarque de'
graneis sólidos na retroárea do Porto de Paranaguá.
2. Aresponsabilidade pelo empreendimento éda APPA - Administração dos Portos de Paranaguá e
de Antonina, que solicitou a renovação da Licença de Instalação 4408/2006/IAP, vencida em
18/08/2008.

3. Tendo em vista oTermo de Compromisso assinado entre IBAMA, APPA eIAP, de 30/10/2009,
que delineou os critérios-de definição de competência para licenciamento ambiental no âmbito dos Portos
de Paranaguá ede Antonina, o IAP encaminhou oprocesso aeste IBÁWA para manifestação quanto à
competência do referido empreendimento.

DESCRIÇÃO BÁSICA DOEMPREENDIMENTO

4. Averificação do processo IAP n° 8329694-1 e respectivo Plano de Controle Ambiental indicam
que o empreendimento constitui-se basicamente de:

- Silo horizontal de armazenamento de graneis sólidos (grãos) com capacidade de 107.800
toneladas. Com dimensões de 60 mpor 165 m, sendo 08 mde altura, dispondo de estrutura e
cobertura metálica em arco, suportado longitudalmente por pilares de concreto, a cada 05
metros, e pilares metálicos treliçados também a cada 05 metros;

- Balançasrodoviárias e ferroviárias;

-Prédio de 12 mpor 50 mcom moegas para descarga rodoviária e02 plataformas basculantes;
- 06 Torres metálicas de transferência para transportadores ccorreias;
- Correias transportadoras e galerias de cobertura;
- Prédio com sala de comando e subestação com 120m2;

- Estruturas adicionais, pavimentação de ruas, rede de águas pluviais e de combate a incêndio.
Alocalização do empreendimento é na retroárea do Porto de Paranaguá, de forma distanciada da

área de acostagem (cais de atracação), sendo que correias transportadoras de graneis que interligam osi
Página 1 de 2
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fis, 2£
Ru.br.:__^__

horizontal esuas moegas até aárea de acostagem não estão contempladas no projeto de engenharia do
empreendimento. Ao longo da tramitação do processo oIAP jáemitiu: Licença Prévia - LP 7015/2005
com validade até 04/03/2007, e- Licença de Instalação - LI 4408/2006, com validade até 18/08/2008.

ANÁLISE / CONSIDERAÇÕES

6. OTermo de Compromisso assinado entre IBAMA, APPA eIAP define os seguintes critérios de
dehnição de competência para licenciamento ambiental:

Competência do IBAMA (Cláusula 2a, Item I)
A- estruturas portuárias atuais, incluindo a regularização ambiental, especificamente
aquelas destinadas à atracação de navios (extensão do cais de atracação/acostagem,
berços, dolphins e demais estruturas de amarração etc), estruturas de
carregamento/descarregamento ou transbordo de carga em geral (guindastes, correias
transportadoras e similares);

B - ampliações portuárias, incluindo aumentos de cais de acostagem e de berços,'
instalação de dolphins edemais estruturas de amarração/atracação de navios, eaterros de tfè
áreas marinhas;

C- ampliação e modernização portuária do Porto de Antonina;
D- dragagens de manutenção e de aprofundamento do canal de navegação, de áreas de
atracação de navios, de áreas defundeio e bacia de evolução para utilização dos Portos de
Paranaguá e de Antonina.

Competência do IAP (Cláusula 2\ Item II)
- Atividades executadas, na retroárea portuária dos Portos de Paranaguá e Antonina-
pados, depósitos, armazéns/silos, tancagens de óleos/combustíveis ou substâncias
liquidas/gasosas etc;

Aanálise da questão apresenta-se muito simples e fácil solução, pois segundo as informações e
documentos do processo do IAP, a construção do silo horizontal, moegas e demais estruturas estão
localizadas integralmente na retroárea portuária, não vinculando às obras designadas no item I como de
competência do IBAMA. Além disso, aprópria tipologia de empreendimento jáfoi inclusive citada no
item II acima, para confirmar acompetência do IAP para condução do processo de licenciamento deste
projeto.

8. Outra situação que poderia suscitar dúvidas, que é a situação de prolongamento ou não das
% correias transportadoras até ocais de atracação, também é descartada, visto que a extensão das correias

transportadoras deste projeto não têm continuidade até ocais de atracação, estando interligadas aoutro
sistema de correias transportadoras, esteja instalado.

CONCLUSÕES

9. Considerando as informações do projeto edo processo, eainda as determinações ecritérios do
Termo de Compromisso, conclui-se que o licenciamento ambiental do empreendimento é de
competência do IAP, de acordo a tipologia das obras (silo e estruturas acessórias) e sua localização
resulta à retroárea portuária.

10. Assim, recomendo oretorno ao IAP do Processo n° 8329694-1/2004 para continuidade edemais
providências. -

^ Wanderlei Reinecke

Analista Ambiental

Página 2 de 2
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Secretaria do Estado do Maio
Ambientoe Recursos Hídricos

ItlSUWIO AMBIENTAI
DO PARANÁ

Instituto Ambiental do Paraná
Diretoria de Controlo de Recursos Ambiental.

Licença de Instalação

N°4408

Validade 09/09/2012
Protocolo 77024336

°^z^^r^^SSs^^===
PturVx C-i,:-i rt •".'., ... ' —i—*-RozSo Social -Pessoa Jurídica / Nome -Pessoa Física

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUÁ EANTONINA -APPA
C.Q.Ç. -Pessoa Jurídica /C.P.F. -Pessoa Física
79621439000191
Endereço

RUA ANTÔNIO PEREIRA N° 161
Bairro 1 Município
P0^TO Paranaguá

J2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
Empreendimento <

~T^e S|!° HOri2°ntal' Ba'anCaS de Platafo""^ «Coxeia. TranSt.or«a,WacTir»deempreendimento/atividade ! ^ ~~—~.—: - ~— """"•

^g___i_______-nzgntal, Balanças de Plataforma eCorreias Transportadora '
Rua Antônio Pereira, n° 161

m' Ti.

Município

Paranaguá
CorpoHídrico do En|omo'

Baia de Paranaguá
Destinodo EsgotoSanitário

ra REQUISITOS DO LICENCIAMENTO DE INSTALAÇÃO

S__™^==^==^ •
Er• ísla LICENÇA D6 INSTALAÇÃO deverá ser afiada etn.local visível

jlnsciiçao Estadual -Pessoa Júridica /R.G. -Pessoa Física

Bacia Hidrográfica

Litorânea
Destino do Efluente Final

|PR

Bairro

Porto

Cep

83221030

Cep

83221030

Número de Unidades

Detainarnento dos Requisitos de Licenciamento '" ' ' " [

õSçâTBe"<"mento de aCOrd° «"" as =>*=<*>"*as assentadas, necessita ainda de Licença Ambiente, de
£SS3__s*5J____r__^^
implantação, os itens abaixo: . emPreena,mef1t°. devendo ser observados rigorosamente durante a sua

d-síduos^o^
visando oatendimento ao estabelecido na legisleaES SÍE*^ °^^ func™^° * sistema,
-^SOU^S^^?lSa^^0T^4C^ AmbÍen,al' " 6mÍSSÕeS atmOSfériMS deverão «tander|tivas,&g^
Irhpressa: 09/09/2010 11:45:38 ~ '. '•
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Nogueira,
Cherubincd.
"•"""Aovogados Associados

excelentíssimo senhor presidente do instituto ambiental do
PARANÁ

Pfb?te*/0 M' 7?oj2H55£

CATEDRAL CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA., pessoa
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n.° 77.954.543/0001-72,
com sede na Rodovia BR 277, KM 103,7, s/n°, Campo Largo, Paraná, vêm
respeitosamente à presença de Vossa Senhoria, pelos procuradores que esta
subscrevem (mandato em anexo), com endereço profissional na Avenida
Cândido de Abreu n.° 427, cj. 1110-A e 801-A, Centro Cívico, Curitiba, Paraná,
com fundamento no artigo 5o inciso XXXIV alínea bda Constituição Federal e do
artigo 6o parágrafo primeiro da lei n.° 12.016 de 2009 requerer fotocópia integral
do processo de licenciamento ambiental n.° 4408 (cópia anexa) pelos
fundamentos de fato e de direito adiante expostos:

1. Em razão da ação civil pública em epígrafe N.°
0020786-02.2010.8.16.0129 movida pelo MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO

PARANÁ em face da empresa em epígrafe e da APPA - Administração dos
Portos de Paranaguá e Antonina requerer fotocópia integral do processo de
licenciamento ambiental n.° 4408 (cópia anexa)

tJuSSSÜSS^^TJr11^. e"01'A "Ce,Ur0 CÍVÍC° "8Ü-530"ÜÜÍ> -Curitiba. Paraná. Brasil+b5 I.41J J079-6565 | 3025-6^67 | _j_l___@nQeL|RÍ|-aecb.__J_____/__ | www.nogueiraecherubino.adv.br
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2. A referida ação civil pública tem por objeto central
anular todo o processo de licitação n.° 006/2009 promovido pela requerida
APPA e adjudicado a empresa CATEDRAL CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA. C

3. Baseou tal pretensão nos seguintes argumentos:

(I) O procedimento de licitação seria absolutamente nulo, posto que a
legislação ambiental, a lei dos portos (lei n.° 8.630 de 1993) e a legislação de
licitações estatuem a obrigatoriedade de realização de Estudo de Impacto
Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EPIA/RIMA), de modo prévio à
implantação ou ampliação de obras de porto ou terminais e previamente à
abertura de procedimento de licitação acompanhado dos projetos técnicos.
(II) Indicou que a ausência de EIA/RIMA não consiste tão-somente em vício

formal, sendo instrumento indispensável a contemplar as alternativas locacionais

e técnicas do empreendimento, sendo que o órgão público ambiental não
possuiria discricionariedade para dispensar ou não a realização do EIA/RIMA
em relação à pretensão de implantação ou ampliação de obras em portos ou
terminais;

(III) Arrematou que haveria frontal lesão aos princípios da administração
pública, especialmente os princípios da legalidade, razoabilidade e

economicidade, pois se o EIA/RIMA prévio a licitação é obrigatório, seria em
decorrência da possibilidade de o procedimento de licenciamento ambiental

obstaculizar a realização da obra, ou poderia gerar completas alterações de
projeto e até a negativa de realização da obra pelo órgão público ambiental;

4. Deste modo resta inevitável para a regular
contestação da referida Ação Civil Pública a obtenção de cópia integral de
licenciamento ambiental n.° 4408 (cópia anexa).

5. Não basta-se tais argumentos o artigo 5o inciso

XXXIV alínea b da Constituição Federal e do artigo 6o e seguintes da lei n.°
12.016 de 2009 autorizam aos interessados cópia dos procedimento
administrativos em que figurem como parte.

6. Por fim o Estatuto da Advocacia, em seu artigo 7
prevê:

Av. Cândido deAbreu, 427 - cj 1.110-A e801-A - Centro Cívico - 80.530-000 - Curitiba, Paraná, Brasil
+55 (41) 3079-6565 | 3025-6567 | _scüoriogp.nj>£_____hpj_.|___sidy,b.r | www.nogueiraecherubino.adv.br
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Art. 7° São direitos do advogado:

XIII - examinar, em qualquer órgão dos Poderes Judiciário e

Legislativo, ou da Administração Pública em geral, autos de

processos findos ou em andamento, mesmo sem procuração,

quando não estejam sujeitos a sigilo, assegurada a obtenção de

cópias, podendo tomar apontamentos;

XIV - examinar em qualquer repartição policial, mesmo sem

procuração, autos de flagrante e de inquérito, findos ou em andamento,

ainda que conclusos à autoridade, podendo copiar peças e tomar
apontamentos;

XV - ter vista dos processos judiciais ou administrativos de qualquer

natureza, em cartório ou na repartição competente, ou retirá-los pelos

prazos legais

7. Frente ao exposto, requer-se fotocópia integral do

processo de licenciamento ambiental n.° 4408 (cópia anexa) bem como

procedimentos licitatórios relacionados a atividade descrita na licença ambiental

em anexo.

Nestes Termos,

Pede Deferimento.

Curitiba, 09 de fevereiro de 2011.

HÉLIO MANOEL FERREIRA

OAB/PR 53.709

BRUNO LOFHAGEN CHERUBINO

OAB/PR 52.133

BRUNO LOFHAGEN CHERUBINO JR

OAB/PR 54.779

'GUILHERME DA COSTA

OAB/PR 54.835

Av. Cândidode Abreu,427 - cj 1.110-A e 1101-A - Centro Cívico - 80.530-000 - Curitiba,Paraná, Brasil
+55(41) 3079-6565 | 3025-6567 | escritorio@not;ueiraecheiubino.adv.hr1 www.nogueiraecherubino.adv.br
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CATEDRAL CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA.. pessoa jurídica de direito privado, inscrita
no CNPJ/MF sob o n° 77.954.543/0001-72, com sede na Rodovia do Café, BR 277, km

103,7, Campo Largo, nomeia e constitui, por este instrumento particular de procuração,
como seus procuradores judiciais os advogados BRUNO LOFHAGEN CHERUBINO,

inscrito na OAB/PR sob n. 52.133, HÉLIO MANOEL FERREIRA, inscrito na OAB/PR sob

o n.° 53.709, BRUNO LOFHAGEN CHERUBINO JÚNIOR, inscrito na OAB/PR sob o n.

54.779 e GUILHERME DA COSTA, inscrito na OAB/PR sob o n. 54.835, todos com

escritório profissional na Rua Cândido de Abreu, n.° 427, 11° andar, salas 1110-A e 801,

Centro Cívico, Curitiba, Paraná, CEP. 80.530-000, onde recebe intimações, outorgando-
Ihe poderes para o foro em geral, em qualquer juízo, instância ou tribunal, podendo

propor contra de direito as ações competentes e defendê-la nas que lheforem propostas,

seguindo umas e outras até decisão final e execução, usando dos recursos legais,

acompanhando-as; praticando, enfim, todos os demais atos necessários ao fiel e cabal

desempenho do presente mandato, para os quais lhe são conferidos os respectivos
poderes, inclusive substabelecer esta, com ou sem reserva de poderes, agindo em
conjunto ou separadamente, independentemente da ordem de colocação dos nomes,
conferindo, ainda, os poderes para transigir, negociar, receber, dar quitação e desistir

nos autos n.° 20786/2010, em tramite na 2a Vara cível da Comarca de Paranaguá.

Curitiba, 31/rae janeiro de 2011.

>~ • -

CATEDRAL CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA.

J
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•V" V\!AL-.üüW^ PEDIDO DE FOTOCÓPIAS DE PROCESSO

Eu 6.rfÁfe/fU_
JOféóO^ '-> - 5 ocupador do cargo jfcd&íSui&y&C **, _y^ga^. _jfeg?0
Solicita fotocópia do processo de T/ó? ^s^-Ã ~y-
Protocolo sob. N°. 7'//.'• 2 H' Tf-e
Para fins de "^JtJ^Zyc ^^ru/^ /^ *?- *~»~
&£- >*£•<*<:> v^V t//S r>?*S,S +'

REQUERIMENTO

£ 'V/ abaixo assinado, portador do R.

Telefone para contato: ^*/l/ ?/"'f/:J - _^V>'<

Data: / /

AUTORIZAÇÃO

[ ] A fotocópia poderá serentregue ao requerente ?
] A fotocópia não poderá serentregue ao requerente?

Data: / /

[ 1 Fotocópias não entregues.
J/íj Fotocópias entregues.
Data: q$ Q& JOiA .

PROTOCOLO

'<.,.<?*•

Diretor presidente

Jean Ribeiro de Uma
RG:.'1t7110.830-9

ResponsávdTpelo protocolo

PROTOCOLO

Recebi as fotocópias do referido processo.

Data:
f] lâíéUi

Requerente.



Í6/03/2015: JUNTADA DE PETIÇÃO DE CUMPRIMENTO DE INTIMAÇÃO. Arq: Processo Administrativo parte 03

5SSíK2f"«*««

DECLARAÇÃO

Declaro por meio da desta, o interesse em obter dados e/ou informações
ambientais presentes no Instituto Ambiental do Paraná - IAP,
devidamente especificados em requerimento escrito e apresentado
perante o IAP na data de @4 IflL l£ol( , assumindo a obrigação de
não utilizar as informações contidas para fins comerciais e ciente de que,
assim fazendo estarei sujeito as penas das leis civis, penais, de direito
autoral e de propriedade industrial, nos exatos termos da lei Federal n°
10.650 de 16 de Abril de 2003.

Assumo ainda a obrigação, em utilizando as informações
ambientais obtidas junto ao Instituto Ambiental do Paraná - IAP, em
quaisquer ocasiões, indicar-lhes as fontes consoante determinação do
artigo 2o parágrafo primeiro, da lei n° 10.650/03.

Curitiba, Ü de /'£.•&&&&* de 2010
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal a? 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

OF 02001.008988/2015-65 DILIC/IBAMA

Brasília, 12 de agosto de 2015.

Ao Excelentíssimo Senhor

Rafael Kramer Braga
Juiz da Comarca de Paranaguá
Av Gabriel de Lara, 771 - João Gualberto
PARANAGUA-PARANA

CEP.: 83203550

Assunto: Resposta ao Ofício ng 826/2015 da 8a Vara Judicial da Comarca de
Paranaguá (autos nQ 0020786-02.2010.8.16.0129) (protocolo Ibama
02602.001006/2015-35), referente ao processo 02001.007338/2004-40 (Porto de
Paranaguá - regularização).

Senhor Juiz,

1. Em atenção ao Ofício nQ 826/2015 da 8ã Vara Judicial da Comarca de
Paranaguá, que trata dos autos nQ 0020786-02.2010.8.16.0129 de Ação Civil Pública
proposta pelo Ministério Público do Estado do Paraná, que solicita informações acerca de
aprovação de EIA/RIMA para o Porto de Paranaguá, e se o empreendimento de
"construção de silo horizontal, balanças de plataforma e correias transportadoras" está
incluído no referido estudo, serve-se do presente para prestar as seguintes informações.

2. O empreendimento Porto Organizado de Paranaguá passou por processo de
regularização ambiental, por ter o início de sua operação anterior à legislação ambiental,
encontrando-se atualmente com a Licença de Operação ne 1173/2013 válida. Tal licença
refere-se as instalações portuárias existentes à época da regularização. Por se tratar de
processo de regularização ambiental, os estudos que embasou tal procedimento
administrativo foi Relatório de Controle Ambiental - RCA e o Plano de Controle Ambiental
-PCA.

3. Adocumentação referente ao processo de licenciamento da regularização do
Porto Organizado de Paranaguá pode ser consultada por meio do endereço eletrônico
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ -» Consulta -» empreendimentos -> número do

IBAMA pag. 1/2 12/08/2015 -15:59
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

processo [02001.007338/2004-40] -» documentos do processo.

4. Cabe ressaltar que tramita neste Ibama procedimento de licenciamento
ambiental específico para a atividade de dragagem de aprofundamento dos canais de
acesso, berços e bacia de evolução dos portos de Paranaguá e Antonina. O tipo de estudo
solicitado foi EIA/RIMA, a atividade possui Licença Prévia nQ 457/2013, e atualmente o
processo encontra-se em fase de análise do Plano Básico Ambiental, para eventual
emissão de licença de instalação.

5. A documentação referente ao processo de licenciamento da dragagem de
aprofundamento pode ser consultada por meio do endereço eletrônico
http://www.ibama.gov.br/licenciamento/ -• Consulta -* empreendimentos -> número do
processo [02001.002206/2009-36] -+ documentos do processo.

6. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para esclarecimentos
adicionais.

Atenciosamente,

IBAMA
pag.2/2 12/08/2015 -15:59
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 02001.000144/2015-76

Data: 24/07/2015 Local: COPAH

Hora Início: 10:00 Hora Fim: 11:00

2. Participant»

Nome

ss

Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Bárbara

Luciana da
Conceição

COPAH Sim barbara.conceicao@ibama.gov.br 6.1 33J6-4362 i
Beatriz Magno
Moreira

COPAH Sim beatriz.moreira@ibama.gov.br

Mariana

Graciosa

Pereira

COPAH Sim mariana.pereira@ibama.gov.br h°fi.

Marco A.

Ziliotto

Administra??o

dos Portos de

Paranagua e
Antonina

Sim ziliotto@appa.pr.gov.br (0xx41)3420-1204

Aline Fonseca

Carvalho
COPAH Sim aline.carvalho@ibama.gov.br £

Gabriel
Schreiner

Copah Sim gabriel.schreiner@ibama.gov.br wL-mi hX7
Alessandra

Aparecida
Gayoso Franco
de Toledo

Copah Sim alessandra.toledo@ibama.gov.br OiWo
Luiz Carlos

Noror
TCP Sim luiz.carlos@appa.pr.gov.br laSB

3. Assunto

Licenciamento ambiental do Porto de Paranaguá e do Terminal de Conteineres de Paranaguá (TCP)

4. Referenda

5. Pauta

Dragagens de manutenção e de aprofundamento no Porto de Paranaguá; Derrocagem do Maciço Rochoso do Porto
de Paranaguá; Regularização do Terminal de Conteineres de Paranaguá (TCP); Adequação do Berço 201do Porto de
Paranaguá. ^^^^^^^^^^^^^^^^^

6. Texto da Ata Zl
- Inicialmente foi informado que o Terminal de Conteineres de Paranaguá realizará, em
agosto, exercício simulado com ocorrência derfauna oleada. O convite para participação
do Ibama será formalmente encaminhado; yc

IBAMA pag.1/2 \h^ 24/07/2015 -11:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

- A APPA informou que foi constatado assoreamento na área alfa, após batimetria
realizada em 06/2015, indicando necessidade de nova dragagem de manutenção, para a
segurança da navegação. Nesse sentido, na próxima semanao empreendedorapresentará
o Relatório Consolidado da Dragagem de Manutenção executada, e o plano de dragagem
para a nova dragagem de manutenção diagnosticada em função do assoreamento
constatado;

- No que tange o processo de licenciamento da Dragagem de Aprofundamento, o
empreendedor informou que aguarda manifestação da Funai em relação ao Estudo do
Componente Indígena (3a versão) apresentado ao mencionado Órgão;

- O empreendedor apresentou proposta de nova dragagem de aprofundamento visando
atingir o calado de 15,5 metros, sendo que o processo será aberto junto a este Instituto
após a análise das últimas solicitações/demandas de dragagens realizadas;

- Em relação ao processo de licenciamento da Derrocagem dos Maciços Rochosos do Porto
de Paranaguá, foi informado que o estudo ambiental encontra-se em fase de elaboração, e
que aguarda aprovação do Plano de Trabalho foi submetido à Funai;

- Sobre a regularização do TCP, o Ibama informou que o processo encontra-se sob
consulta na Procuradoria Federal Especializada do Ibama, com relação a necessidade de
anuência do IPHAN e Funai;

- Finalmente, quanto à Adequação do Berço 201 do Porto de Paranaguá, a APPA informou
que protocolará hoje a terceira versão do estudo, apresentando os esclarecimentos
solicitados nos pareceres emitidos para a referida ampliação.

7. Pendências e encaminhamentos Data Limite Responsável

Constantes da memória da Reunião.

i^W7- í (^

IBAMA pag.2/2 24/07/2015 -11:42



M
M

A

M
IN

IS
T

É
R

IO
D

O
M

E
IO

A
M

B
IE

N
T

E
-

M
M

A
IN

ST
IT

U
T

O
B

R
A

S
IL

E
IR

O
D

O
M

E
IO

A
M

B
IE

N
T

E
E

D
O

S
R

E
C

U
R

S
O

S
N

A
T

U
R

A
IS

R
E

N
O

V
Á

V
E

IS
-

IB
A

M
A

D
ir

et
o

ri
a

de
L

ic
en

ci
am

en
to

A
m

b
ie

n
ta

l
-

D
IU

C

C
oo

rd
en

aç
ão

G
er

al
de

T
ra

ns
po

rt
es

,M
in

er
aç

ão
e

O
br

as
C

iv
is

-
C

G
T

M
O

C
oo

rd
en

aç
ão

de
Po

rt
os

,A
er

op
or

to
se

H
id

ro
vi

as
-

C
O

PA
H

SC
E

N
-

T
re

ch
o

2.
Ed

ifí
ci

o
Se

de
-

B
lo

co
A

,B
ra

sí
lia

-
D

F
C

E
P

70
81

8-
90

0
T

d
(O

a)
61

3
31

6-
13

92
Fa

x
(0

*x
)6

1
33

16
-1

16
6-

U
R

L
ht

tp
«w

w
w

ib
am

a
go

v
br

L
IS

T
A

D
E

P
R

E
S

E
N

Ç
A

AS
SU

NT
O:

<jf
c$g

^
^

^
^

^-
Te

p
N

O
M

E
O

R
G

A
O

/S
E

T
O

R

L
O

C
A

L
:

IB
A

M
A

/S
e
d

e

T
E

L
E

F
O

N
E

D
A

T
A

:
Z

^
IO

^
U

-5

E
-
M

A
I
L

£
o

^
b

o •*
J
v

-
t~

-
&

•
f

n
t
^

C
í
x

C
c
f
í

J
y

^
^

j
^

*
^

j

-,i
/)/

\il
co

ft
'^

u
n

\)
.f

fl
Á

X
o

fo
rY

&
C

Ã
X

,
Q

x\
A

jü
õã

^
n

&
M

À
M

.
ty

L
r-

fà
ol

A
jjP

Q
cu

JA
iM

Â
if

\>
iL

ic
ll

&
Q

P
A

U
'.

D
iu

i
C

/
C

O
P

A
t-

'

J
^

íl
iÇ

/C
O

Po
>

i

.^
ff

A
C

O
P

A
H

co
pa

tfj
m

ü
U

T
C

P

3
-U

fe
--

lg
9

*
(£

1
)3

.3
-.

£
-•

/3
9

^
k

J
37

>
3f

e
J1

.Ç
.U

6/
1

^
L

M
th

.
3

3
1

6
-

(J
B

Á
3

X
Í
A

-,
?

>
<

?
!

g
jg

f^
é

3
^

5
3

-<
3>

«5
3

i

ttr
cc

yt
o'̂

,
r-r

fò
Tt

?i
fo

'̂
ytW

vv
T-

o..
^V

"-'
•^

-^"
i^

O
ai

C
ir

O
j.

P
6i

i.
&

\i
l^

,(
3

i'2
>c

jr-
^)

.
C

ya
v.

Qj
g_

,

^"
Q

Tt
Q

dá
-/

VM
-P

tC
Dt<

jy
?

Ci
JL

v-
rv

O
•j

^
X

^
ot

xJ
j^

o
<èL

\ji
rc

vm
C

L
e^

cç
l=A

/



• *

m

o



P
R

O
J
E

T
O

S
D

E
D

R
A

G
A

G
E

N
S

P
A

R
A

O
P

O
R

T
O

D
E

P
A

R
A

N
A

G
U

Á
E

A
N

T
O

N
IN

A
*

#
"

B
rasília,

2
4

d
e

ju
lh

o
d

e
2

0
1

5

19
<**

T
SSL

°
p

p
°



EM BRANCO



ÍN
D

IC
E

f
i
f
t
i

E
D

IT
A

L
A

P
P

A
0

1
/2

0
1

5

D
R

A
G

A
G

EM
D

E
M

A
N

U
TEN

Ç
Ã

O
2015

R
D

C
S

E
P

0
4

/2
0

1
5

I
D

RA
G

A
G

EM
DE

A
PRO

FU
N

D
A

M
EN

TO
CANAL

D
E

A
C

E
S

S
O

P
A

R
A

C
A

L
A

D
O

D
E

1
3

,3
m

N
O

V
A

D
R

A
G

A
G

E
M

D
E

A
P

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

D
R

A
G

A
G

E
M

D
E

A
P

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

C
A

N
A

L

D
E

A
C

E
S

S
O

P
A

R
A

C
A

L
A

D
O

D
E

1
5

,5
m



IV



VISU
ALIZAÇ

ÃO
D

O
S

PRO
JETO

S

E
D

IT
A

L
M

A
N

U
T

.
A

P
P

A
0

1
/2

0
1

5

R
D

C
D

R
A

G
A

G
E

M

S
E

P
0

4
/2

0
1

5

N
O

V
A

D
R

A
G

A
G

E
M

D
E

A
P

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

A
A

A
A

P
n

r
t^

M
h

L
Q

p
p

Q
gor

A
s
s
o

r
e
a

m
e
n

to
J

Caladode12,3m
C

a
la

d
o

d
e

13,3111

C
a

la
d

o
d

e
15,5171



EM BRANCO



D
rag

ag
em

d
e

M
an

u
ten

ção
E

dital
A

P
P

A
0

1
/2

0
1

5

O
BJETO

:
C

O
N

TR
A

TA
Ç

Ã
O

DE
E

M
P

R
E

SA
ESPEC

IALIZAD
A

PARA
A

EXEC
U

Ç
ÃO

D
O

S
SERVIÇ

O
S

DE
D

RAG
AG

EM
DE

M
A

N
U

TE
N

Ç
Ã

O
D

O
C

AN
AL

DE
AC

ESSO
,

BAC
IA

DE
EVO

LU
Ç

ÃO
E

BERÇ
O

S
D

O
C

AIS
C

O
M

ERC
IAL

D
O

PO
RTO

DE
PARAN

AG
U

Á
(ÁREAS

ALFA,BRAVO
E

CH
ARLIE),C

AN
AL

DE
AC

ESSO
AO

PO
RTO

DE
A

N
TO

N
IN

A
(ÁREAS

D
ELTA).





ag
em

d
e

M
an

u
ten

ção
E

dital
A

PPA
0

1
/2

0
1

5

u
to

rid
ad

e
p

o
rtu

ária
lançou

novo
edital

d
e

d
rag

ag
em

d
e

m
an

u
ten

ção
para

iniciar
os

serviços
ain

d
a

n
o

an
o

d
e

2
0

1
5

.
A

n
ecessid

ad
e

d
e

lan
çar

o
n

o
v

o
ed

ital
foi

d
ev

id
o

ao
g

ran
d

e
nível

d
e

a
s
s
o

re
a
m

e
n

to
d

o
c
a
n

a
l

d
e

a
c
e
s
s
o

.

•
P

lan
ta

b
atim

étrica
d

a
reg

ião
A

lfa
(en

trad
a

d
o

can
al),

seto
r

co
m

m
aio

r
nível

d
e

asso
ream

en
to

.

A
A

A
A

T
n

rtf"
/

^
Z

^
f

M
l
i
M

M
X

U
I

]
I
M

n
.
M

.
.
W

«
M

M
l
è
l
M

i
t
l
M

U
u

M
u

H
M

a
ilI

G
C

B

l
l
M

t
H

M
I
V

"

I
V

B
B

t
"
V

f
e
i

""^^TB
fcJ

7
>

^J^
k

iX
V

A
W

T
A

M
C

K
T

O
B

A
n

u
tIR

tC
O

A
R

tA
A

lfA
1

C
A

N
A

l
O

À
G

A
L

H
E

T
A

IS
O

B
A

T
1

C
A

S
E

R
V

IÇ
O

S
M

A
R

ÍT
IM

O
S

U
M

|M
M

—
í

C
o

m
u

m
m

E
C

N
P

J
O

W
2

V
J
4

IW
0

1
-4

0

lO
lí

-.v
:



Fv

^



D
rag

ag
em

d
e

M
an

u
ten

ção
E

dital
A

PPA
0

1
/2

0
1

5

E
volução

n
o

nível
d

e
a
sso

re
a
m

e
n

to
d

o
s

ú
ltim

o
s

7
m

eses
n

o
se

to
r

A
lfa.

0
6

/2
0

1
5

0
1

4

7
M

E
i:

«
fite

«
P

P
*

H
E

^

1
2

/2
0

0
8

0
6

/2
0

1
2

11/2014

0
6

/2
0

1
5





D
rag

ag
em

d
e

M
an

u
ten

çã
E

dital
A

PPA
0

1
/2

0
1

A
ç
õ

e
s

ju
n

to
a

o
IB

A
M

A
:

>
A

PPA
apresentar

o
Plano

de
D

ragagem

->
IBA

M
A

analisar
e

m
anifestar

sobre
o

plano
de

d
rag

ag
em

.





D
rag

ag
em

d
e

JD
rofundam

ento
E

dital
RD

C
0

5
/2

0
1

4
p

/ca
la

d
o

d
e

1
3

,3
m

O
B

JE
T

O
:

C
o

n
tra

ta
çã

o
d

e
em

p
resa

o
u

co
n

só
rcio

d
e

e
m

p
re

sa
s

p
a

ra
a

E
la

b
o

ra
çã

o
d

o
s

P
ro

jeto
s

B
á

sico
e

E
xecu

tivo
d

e
D

ra
g

a
g

em
,

Sinalização,
B

a
liza

m
en

to
e

E
xecu

çã
o

d
a

s
O

b
ra

s
d

e
D

ragagem
d

e
A

p
ro

fu
n

d
a

m
en

to
por

R
esultado

n
o

P
orto

d
e

P
aranaguá/P

R
.





D
rag

ag
em

d
e

A
p

ro
fu

n
d

am
en

to
E

dital
R

D
C

0
5

/2
0

1
4

p
/calad

o
d

e
1

3
,3

m

S
ta

tu
s

(ju
lh

o
/2

0
1

5
):

>
A

SEP
hom

ologou
a

licitação
em

26
d

e
junho

d
e

2015.
V

encedora
d

o
certam

e:
D

TA
E

ngenharia
L

tda.

vfflP
P

R
E

S
ID

Ê
N

C
IA

D
A

R
E

P
Ú

B
L

IC
A

S
K

C
K

K
T

A
K

I
A

D
K

P
O

R
T

O
S

S
E

C
R

E
T

A
R

I
A

E
X

E
C

U
T

I
V

A

T
E

R
M

O
D

E
A

D
JU

D
IC

A
Ç

Ã
O

E
H

O
M

O
L

O
G

A
Ç

Ã
O

R
D

C
E

L
E

T
R

Ô
N

IC
O

SE
P

/P
R

N
*.05/2014

O
B

JE
T

O
:

C
O

N
T

R
A

T
A

Ç
Ã

O
D

E
E

M
P

R
E

SA
O

U
C

O
N

SÓ
R

C
IO

D
E

E
M

P
R

E
SA

S
P

A
R

A
A

E
L

A
B

O
R

A
Ç

Ã
O

D
O

S
P

R
O

JE
TO

S
B

Á
SIC

O
E

E
X

E
C

U
TIV

O
D

E
D

R
A

G
A

G
E

M
.

SIN
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

,
B

A
L

IZ
A

M
E

N
T

O
E

E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

D
A

S
O

B
R

A
S

D
E

D
R

A
G

A
G

E
M

D
E

A
P

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

P
O

R
R

E
S

U
L

T
A

D
O

N
O

P
O

R
T

O
D

E
P

A
R

A
N

A
G

U
Á

/P
R

E
D

E
M

A
IS

SERVIÇ
O

S
E

O
PERAÇ

Õ
ES

N
E

C
E

SSÁ
R

IA
S

E
SU

FIC
IEN

TES
P

A
R

A
A

E
N

TR
E

G
A

FIN
AI.

D
O

O
B

J
E

T
O

P
ro

c
c
v

so
A

d
m

in
is

tra
tiv

o
n*.

0
0

0
4

5
.0

0
3

0
2

9
/2

0
1

4
-3

1

O
Secretário

E
xecutivo

da
Secretaria

de
Portos

da
Presidência

da
R

epública
SE

P/PR
,

d
efin

id
o

no
art.

5"
d

a
P

o
rtaria

n°
112,

de
14.08.2013,

co
n

to
"

au
torid

ad
e

im
ed

iatam
en

te
superior

ú
C

om
issão

de
L

icitação"
c

com
fundam

ento
no

artigo
28,

inciso
IV

,
da

L
ei

n*
12.462/2011

c
artigo

60,
inciso

IV
,do

D
ecreto

n°.7.381/2011,

R
E

S
O

L
V

E

A
D

JU
D

IC
A

R
o

objeto
licitado

em
favor

da
em

presa
D

T
A

E
ngenharia

L
ida.(C

N
PJ

02.385.674/O
O

O
I•

87),
no

valor
de

R
S

394.291.082,30
(trezentos

c
noventa

c
quatro

m
ilhões,duzentos

e
noventa

e
um

m
il,oitenta

e
dois

reais
e

trinta
centavos)

e
H

O
M

O
L

O
G

A
R

o
processo

licilalório,ficando
autorizada

a
convocação

do
A

djudicatario
para

assinatura
d

o
instrum

ento
contratual.

Brasllia-D
F,

$o
de

K
M

*4D
de

2015.

G
u

il



&



D
rag

ag
em

d
e

A
p

ro
fu

n
d

am
en

to
E

dital
R

D
C

0
5

/2
0

1
4

p
/c

a
la

d
o

d
e

1
3

,3
m

1
P

ró
xim

a
s

A
çõ

es

>
S

E
P

:A
ssinado

o
co

n
trato

d
a

d
rag

ag
em

.
E

m
itir

O
.S.

>
A

PPA
-

A
dm

inistração
dos

P
ortos

d
e

P
aranaguá

e
A

ntonina:
•

E
ntregar

à
FU

N
A

I
o

C
I-PB

A
revisado

d
e

acordo
com

os
ap

o
n

tam
en

to
s

do
f

r
s
*

o
rg

a
o

.

>
F

U
N

A
I:

•
A

n
alisar

e
ap

ro
v

ar
o

C
I-PB

A
.

>
IB

A
M

A
:

•
A

nalisar
PB

A
e

E
m

itir
a

L
icença

d
e

Instalação.



- ' :



D
rag

ag
em

d
e

A
p

ro
fu

n
d

am
en

to
p

/ca
la

d
o

d
e

1
5

,5
m

O
B

JE
T

O
:

D
esen

vo
lver

n
o

vo
p

ro
jeto

para
d

ra
g

a
g

em
d

e
a

p
ro

fu
n

d
a

m
en

to
d

o
C

anal
d

e
A

cesso,
B

acia,
Á

rea
d

e
F

undeios
e

B
erços

d
o

P
orto

d
e

P
aranaguá

para
C

alado
d

e
1

5
,5

m
e

d
o

P
orto

d
e

A
n

to
n

in
a

para
C

alado
d

e
1

0
,0

m
.



#*«*



N
ova

D
ragagem

d
e

A
profundam

ento^
p

/
calad

o
d

e
1

5
,5

m
;

•
D

escrição:

>
0

projeto
tem

com
o

objetivo
dragar

o
C

anal
d

e
A

cesso
d

e
P

aranaguá
para

atender
a

nova
classe

na
navios

(P
ost

P
anam

ax)
q

u
e

virão
para

a
A

m
érica

d
o

Sul
após

a
conclusão

das
obras

de
am

p
liação

d
o

can
al

d
o

P
an

am
á

-
(C

o
n

tein
eres

e
G

ran
eleiro

s).
>

P
rev

isão
p

ara
co

n
clu

são
d

as
o

b
ras:

2
0

1
5

/2
0

1
6

P
a

n
a

m
á

C
a

n
a

l
E

xp
a

n
sio

n
P

ro
g

ress

P
ro

ject
-Ju

n
e

30,
2

0
1

5
-9

1
.3

%

€
.&

*
o

p
p

o

N
e
w

L
ock-gate

5
5

m

I5
m





N
ova

D
ragagem

d
e

A
p

ro
fu

n
d

am
en

to
//

p
/

calado
d

e
15,5m

S
ta

tu
s

(ju
lh

o
/2

0
1

5
):

>
Início

da
execução

d
o

P
rojeto

C
onceituai

da
dragagem

d
e

ap
ro

fu
n

d
am

en
to

d
e

acordo
com

a
n

o
rm

a
in

tern
acio

n
al

PIA
N

C
e

tam
b

ém
co

m
a

N
B

R
-

P
lan

ejam
en

to
P

ortuário.

>
O

projeto
conceituai

esta
sendo

desenvolvido
por

um
profissional

notório
do

segm
entos

p
o

rtu
ário

-
Prof.

E
dson

M
esq

u
ita

d
a

U
n

iv
ersid

ad
e

F
ederal

d
o

R
io

d
e

Jan
eiro

-
U

FPR
.

>
A

pós
a

conclusão
da

prim
eira

etapa
do

projeto
a

A
PPA

-
A

dm
inistração

dos
P

ortos
de

P
aranaguá

e
A

ntonina
irá

abrir
licitação

para
co

n
tratar

o
p

ro
jeto

d
etalh

ad
o

,
qual

envolve
a

m
o

d
elação

hidrodinâm
ica

d
a

baía
d

e
P

aranaguá
e

A
ntonina

para
execução

das
M

an
o

b
ras

p
o

r
m

eio
d

e
S

im
u

lad
o

res
R

eal-T
im

e.

A
A

A
A

^
r*

trW

Im
ag

em
:

S
im

u
lad

o
r

d
e

M
an

o
b

ras
R

eal-T
im

e
d

a
U

SP
-

U
n

iv
ersid

ad
e

d
e

S
ão

P
au

lo





N
ova

D
ragagem

de
A

profundam
ento£*™

p
/calad

o
d

e
1

5
,5

m

P
ró

xim
a

s
A

çõ
es

>
A

P
P

A
-A

dm
inistração

dos
Portos

de
Paranaguá

e
A

ntonina:
•

R
ealizar

a
ab

ertu
ra

d
e

processo
d

e
licenciam

ento
am

biental
no

site
do

IB
A

M
A

.

>
IB

A
M

A
:

•
A

nalisar
o

FCA
-

Ficha
de

C
aracterização

de
A

tividade
do

novo
projeto

de
d

rag
ag

em
;

•
E

m
itir

o
T

erm
o

d
e

R
eferencia

para
realização

d
o

s
estu

d
o

s
am

b
ien

tais
re

fe
re

n
te

s
a
o

lic
e
n

c
ia

m
e
n

to
.

>
A

PPA
-

A
dm

inistração
dos

Portos
de

Paranaguá
e

A
ntonina:

•
A

p
resen

tação
d

o
s

estu
d

o
s

am
b

ien
tais

d
e

aco
rd

o
co

m
o

T
.R

.



EMBR4



VISU
ALIZAÇ

ÃO
D

O
S

PRO
JETO

S

N
ível

D
'ág

u
a

f
E

D
IT

A
L

M
A

N
U

T
.

A
P

P
A

0
1

/2
0

1
5

R
D

C
D

R
A

G
A

G
E

M

S
E

P
0

4
/2

0
1

5

N
O

V
A

D
R

A
G

A
G

E
M

D
E

A
P

R
O

F
U

N
D

A
M

E
N

T
O

A
s
s
o

r
e
a
m

e
n

to

i
.

a

J
Caladode12,3m

C
alad

o
d

e
1

3
,3

m

C
alad

o
d

e
1

5
,5

m





oppo

ESTADO DO PARANA

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Presidência

PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO

; MMVD3AMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipo: &\/(Z&

nÉzh
Ofício n° 704/2015-APPA/EP

;N°. 02001.01455^/2015- 13
?!? Recebido em:30/07/2015

Paranaguá-PR, em 28 de julho de 2015. Assinatura

Ref.: Monitoramento Ambiental da Dragagem de Manutenção (Processo

2001.007338/2004-40).

DIGITALIZADO NO IBAMA
Prezada Coordenadora,

Vimos, pelo presente, encaminhar-lhe o Relatório Final do Monitoramento da

Dragagem de Manutenção de Paranaguá, referente ao processo supracitado, em 01 (uma) via

impressa e 01 (uma) via digital.

O referido relatório, que contempla o monitoramento ambiental da Dragagem, foi

dividido em vários volumes devido à grande quantidade de páginas, o mesmo integra os dados

gerados em todas as campanhas amostrais, antes, durante e após a atividade de dragagem,

contendo todos os programas abaixo mencionados, a saber: yós&*VJ **»*

I. Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos;

a. Monitoramento da Água de Fundo;

II. Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas;

a. Monitoramento das Concentrações de Turbidez;

III. Programa de Monitoramento da Biota Aquática;

a. Subprograma de Monitoramento da Comunidade Planctônica escala espacial reduzida

- freqüência amostra ampliada;

IV. Programa de Monitoramento da Dispersão da Pluma de Sedimentos e Parâmetros

Oceanográficos;

A Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09566

70.818-900 Brasília - DF

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Presidência
Av. Ayrton Senna da Silva, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: presidencial appa.pr.uov.br
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ESTADO DO PARANA

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Presidência

Ofício n° 704/2015-APPA/EP

V. Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira;

VI. Programa de Comunicação Social;

VII. Programa de Educação Ambiental;

VIII. Programa de Volumes Dragados;

IX. Programa Gestão Ambiental das Dragas.

PARANÁ
GO EWOi • ••"<>•

Agradecemos e colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se

façam necessários.

LUIZ HENRIQUE TESSUTTI DIVIDINO

Diretor Presidente

Eng° MARÇQ^Á mELlO BUSCH ZILIOTTO
Diretor de Meio Ambiente

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Presidência
Av. Ayrton Senna da Silva, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: presidencial/appa.pr.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 02001.000147/2015-18

Data: 30/07/2015 Local:

Hora Início: 16:30 Hora Fim:

COPAH

19:00

2. Participantes

Nome
Instituição
/Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Alessandra

Aparecida
gayoso

Franco de

Toledo

Copah Sim alessandra.toledo@ibama.gov.br (0xx61)3316-1756 o#*
Bárbara

Luciana da

Conceição
COPAH Sim barbara.conceicao@ibama.gov.br (0xx61)3316-1345 í

Laura Altafin

Cavechia
COPAH Sim laura.cavechia@ibama.gov.br (0xx61)3316-1392 4&

|acqueline
Aguiar
Gonçalves

COPAH Sim jacqueline.goncalves@ibama.gov.br <0xx61)3316-1392

k
Marco A.

Ziliotto
APPA Sim ziliotto@appa.pr.gov.br (0xx41)3420-1204

• -

Beatriz
Magno
Moreira

COPAH Sim beatriz.magno@ibama.gov.br (0xx61)3316-1392

•^hrV^-
Gabriel

Angotti
Magnino

COPAH Sim gabriel.magnino@ibama.gov.br (0xx61)3316-1392 <8r
Bruno S.

Guimarães
APPA Sim bruno.guimaraes@appa.pr.gov.br (0xx41)3420-1299

Ligia Módolo
Pinto

DTA

Engenharia
Sim meioambiente@dtaengenharia.com.br (0xxll)3167-1909

Leonardo

Tomida

DTA

Engenharia
Sim leonardotomida@dtaengenharia.com.br (0xxll)3167-1909

3. Assunto

Dragagem de manutenção do Porto de Paranaguá.

4. Referencia

5. Pauta

Consulta sobre procedimento para solicitar análise de competência; entrega e apresentação do relatório consolidado
da dragagem de manutenção executada; apresentação sobre o plano de dragagem para nova dragagem de
manutenção diagnosticada em função do assoreamento.

IBAMA pag. 1/2 3/08/2015-09:36



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

6. Texto da Ata

Inicialmente o empreendedor buscou informações sobre o procedimento para solicitar
análise de competência do licenciamento para ampliação em área terrestre interna do
porto organizado, tendo em vista a existência de Termo de Compromisso firmado em 2009
entre a APPA, Ibama e IAP. O Ibama orientou o empreendedor a fazer solicitação formal
de análise de competência para que o caso seja analisado.

Foi realizada apresentação do relatório final da dragagem de manutenção, sendo
salientados os resultados dos monitoramentos da área de despejo, qualidade da água,
qualidade dos sedimentos, biota aquática planctônica, atividade pesqueira, comunicação
social e educação ambiental. Foi informado que o volume dragado foi um pouco superior
ao inicialmente estimado devido ao processo de assoreamento existente.

O empreendedor questionou a necessidade de encaminhamento do conteúdo integral
impresso, considerando o volume de papel gerado e protocolizado do relatório final da
dragagem de manutenção. O Ibama orientou que, para encaminhamentos futuros, a parte
de laudos pode ser entregue apenas em formato digital, considerando inclusive a
creditação dos laboratórios utilizados para validação das análises.

O empreendedor realizou apresentação sobre o plano de dragagem para a nova dragagem
de manutenção, expondo a situação de assoreamento no canal de acesso, bem como
trazendo alguns resultados ilustrativos do monitoramento da qualidade do sedimento. Na
apresentação foi salientada a contribuição do sedimento da área interna da Baía de
Paranaguá. O Ibama salientou algumas informações importantes a serem contempladas
pelo plano de dragagem. Conforme o empreendedor, o plano de dragagem referente à
dragagem de manutenção completa do canal (da área Alfa à Delta 2) deverá ser
protocolizado junto ao Ibama na próxima semana. L,

OêJs
7. Pendências e encaminhamentos Data Limite Responsável

Constantes nesta Memória de Reunião.

f^T

IBAMA pag. 2/2 3/08/2015-09:36



Encaminha lista de presença e ala da reunião do dia 30/07/2015 https://webrnail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?aclionID=print_at..

Ide 1

Data: 03-08-2015 [10:08:31]
De: Barbara.Concei cao@i bama.gov.br
Para: ziliotto@appa.pr.gov.br, bruno.guimaraes@appa.pr.gov.br
Cc: Mariana.Pereira@ibama.gov.br, beatriz.magno@ibama.gov.br
Assunto: Encaminha lista de presença e ata da reunião do dia 30/07/2015

Prezados,

Encaminho em anexo a lista de presença e ata da reunião ocorrida no dia 30/07/2015.
Àdisposição.

Atenciosamente,

Bárbara Conceição
analista ambiental

COPAH/DILIC/lbama
Tel: 3316-1392

rq 3/8/2015 10:13
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS R

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ENC. ABERT. 02001.001056/2015-91 COPAH/IBAMA

1 Pacá&lM tf

,Rub*a._

Brasília, 25 de agosto de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nc
02001.007338/2004-40. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

Atenciosamente,

IBAMA

\0*s\ Or--*Z\

JA GRACJ£>SA PEREIRA
Coordenadora da COPAH/IBAMA

pag. 1/1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 25 dias do mês de agosto de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume n° XV do processo de n° 02001.007338/2004-40, contendo 174 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ XVI. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCoSrOBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 25/08/2015 -15:59
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